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Introdução 
 

INTRODUÇÃO

Este laudo tem como objetivo de avaliação para definir o direito ao adicional de Periculosidade em conformidade com a legislação
vigente do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), seguindo a metodologia da NR 16 da Portaria 3.214/78.

OBJETIVOS

O laudo tem por objetivo determinar aos trabalhadores a percepção de adicional de 30% (trinta por cento), incidente sobre o
salário, sem os acréscimos resultantes de gratificações, prêmios ou participação nos lucros da empresa, de acordo com a NR 16.

METODOLOGIA

Toda metodologia aplicada está baseada no estudo dos locais de trabalho, analisando os ambientes e funções desenvolvidas.

CESSAÇÃO DO PAGAMENTO

A cessação do pagamento do adicional respectivo, de acordo com a NR 16, se dará com a eliminação da fonte e/ou da atividade.

ESCOLHA DO PAGAMENTO

Para a periculosidade, o empregado poderá optar pelo adicional de insalubridade que porventura lhe seja devido.

VALIDADE DO LAUDO DE PERICULOSIDADE

O laudo tem validade indefinida, atemporal, ficando atualizado permanentemente, enquanto o ambiente de trabalho não sofrer
alterações.
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UNIDADE

ROMA ENGENHARIA LTDA
ROMA ENGENHARIA LTDA
CNPJ: 10.474.444/0001-12
 
Endereço
Rua Conselheiro Tobias, 127 - Zona 04 - Maringá/PR
87014-270
 
CNAE
41.20-4 Construção de edifícios
Grau de Risco 3
 
Caracterização dos processos e ambientes de trabalho
Construções de edificações e reformas em geral.
Ambiente variável por se tratar de construções diversas.
 
5 funcionários 5 homens

 

 
ROMA ENGENHARIA LTDA

AMBIENTE DE TRABALHO
AUSÊNCIA DE PERICULOSIDADE
 
SETOR

OBRA
Setor destinado a atividade de construção e reformas em geral.
 
5 funcionários 5 homens
 
CARGO

CONTRA MESTRE
Supervisionam equipes de trabalhadores da construção civil que atuam em usinas de concreto, canteiros de obras civis e ferrovias.
Elaboram documentação técnica e controlam recursos produtivos da obra (arranjos físicos, equipamentos, materiais, insumos e
equipes de trabalho). Controlam padrões produtivos da obra tais como inspeção da qualidade dos materiais e insumos utilizados,
orientação sobre especificação, fluxo e movimentação dos materiais e sobre medidas de segurança dos locais e equipamentos da
obra. Administram o cronograma da obra. 
 
CBO: 7102.05
 
Nenhum funcionário vinculado a este cargo
 
CARGO

MEIO OFICIAL
Demolem edificações de concreto, de alvenaria e outras estruturas, preparam canteiros de obras, limpando a área e compactando
solos. Efetuam manutenção de primeiro nível, limpando máquinas e ferramentas, verificando condições dos equipamentos e
reparando eventuais defeitos mecânicos nos mesmos. Realizam escavações e preparam massa de concreto e outros materiais. 
 
CBO: 7170.20
 
2 funcionários 2 homens
 
CARGO

Setor Cargo Funcionários

OBRA CONTRA MESTRE 0

MEIO OFICIAL 2

MESTRE DE OBRAS 1

PEDREIRO 2

SERVENTE DE OBRAS 0

OBRA ( SEM ALTURA) ENCARREGADO DE OBRA 0
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MESTRE DE OBRAS
Supervisionam equipes de trabalhadores da construção civil que atuam em usinas de concreto, canteiros de obras civis e ferrovias.
Elaboram documentação técnica e controlam recursos produtivos da obra (arranjos físicos, equipamentos, materiais, insumos e
equipes de trabalho). Controlam padrões produtivos da obra tais como inspeção da qualidade dos materiais e insumos utilizados,
orientação sobre especificação, fluxo e movimentação dos materiais e sobre medidas de segurança dos locais e equipamentos da
obra. Administram o cronograma da obra. 
 
CBO: 7102.05
 
1 funcionário 1 homem
 
CARGO

PEDREIRO
Organizam e preparam o local de trabalho na obra, constroem fundações e estruturas de alvenaria. Aplicam revestimentos e
contrapisos. 
 
CBO: 7152.30
 
2 funcionários 2 homens
 
CARGO

SERVENTE DE OBRAS
Demolem edificações de concreto, de alvenaria e outras estruturas, preparam canteiros de obras, limpando a área e compactando
solos. Efetuam limpesas em ferramentas e local de trabalho. Auxiliam os pedreiros e oficiais na produção e preparam massa de
concreto e outros materiais. 
 
CBO: 7170.20
 
Nenhum funcionário vinculado a este cargo
 
SETOR

OBRA ( SEM ALTURA)
Setor destinado a serviços operacionais e supervisão de obra.
 
Nenhum funcionário vinculado a este setor
 
CARGO

ENCARREGADO DE OBRA
Supervisionam equipes de trabalhadores da construção civil que atuam em usinas de concreto, canteiros de obras civis e ferrovias.
Elaboram documentação técnica e controlam recursos produtivos da obra (arranjos físicos, equipamentos, materiais, insumos e
equipes de trabalho). Controlam padrões produtivos da obra tais como inspeção da qualidade dos materiais e insumos utilizados,
orientação sobre especificação, fluxo e movimentação dos materiais e sobre medidas de segurança dos locais e equipamentos da
obra. Administram o cronograma da obra. 
 
CBO: 7102.05
 
Nenhum funcionário vinculado a este cargo

 

AMBIENTE DE TRABALHO

Classificação

Ausência de periculosidade

Detalhamento das atividades

Construções de edificações e reformas em geral.

Áreas de risco

Ambiente de trabalho

 Parecer técnico de periculosidade Periculosidade: Não

Sem atividades e ambientes de trabalho passíveis de adicional de periculosidade
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Síntese
 
UNIDADE

ROMA ENGENHARIA LTDA
 

 

AMBIENTE DE TRABALHO

Classificação Periculosidade

Ausência de periculosidade Não

Grupos de exposição

Setor OBRA

Cargos CONTRA MESTRE, MEIO OFICIAL, MESTRE DE OBRAS, PEDREIRO, SERVENTE DE
OBRAS

Setor OBRA ( SEM ALTURA)

Cargo ENCARREGADO DE OBRA
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Conclusão 
 

CONCLUSÃO GERAL DO LAUDO DE PERICULOSIDADE

Pelos resultados obtidos nas avaliações e análises, seguindo as orientações contidas na NR 16 da Portaria 3.214/78 do MTE, as
condições de operação das fontes geradoras,  as constatações visuais, as declarações; e principalmente, se mantidas as
mesmas condições de trabalho desenvolvidas na empresa na época da vistoria, considera-se os enquadramentos para
Periculosidade para as funções. conforme descrito no campo Síntese do documento.
FUNDAMENTO LEGAL
PORTARIA 3.214 DE 08 DE JULHO DE 1978 - NR 16.

Responsável do laudo de periculosidade
ADLER MENEZES DOURADO

CPF: 254.460.418-28
NIT: 190.03617.15-8

Conselho de classe: CRM/PR 18095
UF: PR

Especialidade: Medicina do Trabalho
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Laudo Técnico de I nsalubridade
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ROMA ENGENHARI A LTDA
CNPJ:  10.474.444/ 0001-12

Endereço

Rua Conselheiro Tobias, 127 -  Zona 04 -  Maringá/ PR

87014-270

CNAE

41.20-4 -  Const rução de edifícios

Grau de Risco 3

Prévia da caracterização dos processos e am bientes de t rabalho

Const ruções de edificações e reformas em geral.
Ambiente variável por se t ratar de const ruções diversas.
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I nt rodução

I NTRODUÇÃO
Este Laudo Técnico t em  com o obj et ivo de avaliação para def inir  o direit o de percentuais ao adicional de I nsalubr idade em
conform idade com  a legislação v igent e do Minist ér io do Trabalho e Em prego ( MTE) ,  seguindo a m et odologia da NR 15 da
Portar ia 3.214/ 78.

OBJETI VOS
O laudo tem  por objet ivos definir  quais at iv idades im plicam  em  intensidade, concent rações ou de form a qualitat iva passíveis de
adicional.  O exercício de t rabalho em  condições de insalubr idade assegura ao t rabalhador a percepção de adicional,  incidente
sobre o salár io m ínim o da região, equivalente a 40%  (quarenta por cento)  para insalubr idade de grau m áxim o;  20%  (vinte por
cento)  para insalubridade de grau médio e 10%  (dez por cento)  para insalubridade de grau m ínim o) .

METODOLOGI A
Toda m etodologia aplicada está baseada no estudo dos locais de t rabalho, analisando os am bientes e funções desenvolv idas,
bem como, avaliando os possíveis agentes nocivos que os funcionários poderão estar expostos.

CESSAÇÃO DO PAGAMENTO
A elim inação ou neut ralização da insalubridade determ inará a cessação do pagam ento do adicional respect ivo, de acordo com  a
NR15.

ESCOLHA DO PAGAMENTO
No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será apenas considerado o de grau mais elevado, para efeito de
acréscimo salar ial, sendo vedada a percepção cum ulat iva.

VALI DADE DO LAUDO DE I NSALUBRI DADE
O laudo tem  validade indefinida, atem poral, f icando atualizado perm anentem ente, enquanto o am biente de t rabalho não sofrer
alt erações,  com o m udança de layout ,  subst it u ição/ aquisição de m áquinas ou de equipam ent os.  adoção ou alt eração de
tecnologia de proteção colet iva, mudança nos r iscos, etc.
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Avaliação dos Riscos

Ocupacionais
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UNI DADE

ROMA ENGENHARI A LTDA
ROMA ENGENHARI A LTDA

CNPJ:  10.474.444/ 0001-12

Endereço
Rua Conselheiro Tobias, 127 -  Zona 04 -  Maringá/ PR

87014-270

CNAE
41.20-4 -  Const rução de edifícios

Grau de Risco 3

Caracterização dos processos e ambientes de t rabalho
Const ruções de edificações e reform as em geral.
Ambiente variável por se t ratar de const ruções diversas.

5 funcionários 5 homens 0 m ulheres

Setor Cargo Funcionários

OBRA CONTRA MESTRE 0

MEI O OFI CI AL 2

MESTRE DE OBRAS 1

PEDREI RO 2

SERVENTE DE OBRAS 0

OBRA (  SEM ALTURA) ENCARREGADO DE OBRA 0

SETOR

OBRA
Setor dest inado a at ividade de const rução e reform as em geral.

5 funcionários 5 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Setor OBRA

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.002 Vibrações de mãos e braços (VMB)

Descrição Vibração ident ificada na realização das at ividades operacionais com m áquinas e equipamentos

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 09 e Anexo 8 da NR 15

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Dores;  I nflamações;  Falta de cont role m uscular;  Aum ento da frequência cardíaca

Fontes ou circunstâncias
Serra circular
Máquinas e equipam entos
Parafusadeira pequena/ grande

Meio de propagação Movim ento Vibratório

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

01: 00 I nterm itente Quant itat ivo

Perfil de exposição
I nterm itente

 

Conclusão
Vibração mensurada acim a do lim ite de tolerancia

Deve-se proteger o t rabalhador com  a adoção de medidas que reduzam os valores ident ificados
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e, na impossibilidade, a adoção de alternância da exposição

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 10 Acelerômetro CR 101 -  Criffer
-  nº 53000444

Data da m edição Medição Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 5.82 m / s2 2.50 m / s2 5.00 m / s2

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde do colaborador

Ações necessárias

Revezar  os inst rum ent os de t rabalho caso o valor  m ensurado u lt rapasse o nível de ação

determ inado pela NR 09, reduzindo o tem po de exposição e consequente dano causado pela

máquina/ equipam ento

 

Observação
De acordo com  a NHO 10 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

Vibrações de m ãos e braços acim a do lim it e de t olerância,  caracter izando com o passível de adicional de insalubr idade,  de

acordo com o Anexo 8 da NR15

 

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Cimento Port land

Descrição Poeiras provenientes de cim ento port land e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Cimento port land

Meio de propagação Via Aérea

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de EPI  eficiente durante a exposição. Recomenda-se que o

mesmo seja subm et ido ao t reinam ento em NR06 para correta ut ilização, guarda e higienização

destes equipamentos.

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI )
Óculos de Segurança  CA:  20857
Respirador PFF2  CA:  43740
Vest imenta t ipo uniforme

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Observação Avaliação in- loco

Parecer Técnico

Exposição ao agente de modo perm anente porém com  a ut ilização de proteção respiratór ia eficiente durante o todo periodo

portanto, não se faz jus ao direito de adicional de insalubridade conform e previsto na NR15.

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Poeiras Minerais

Descrição Poeiras provenientes de terra, areia e etc.
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Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Terra
Areia

Meio de propagação Pelo Ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de EPI  eficiente durante a exposição. Recomenda-se que o

mesmo seja subm et ido ao t reinam ento em NR06 para correta ut ilização, guarda e higienização

destes equipamentos.

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Respirador PFF2  CA:  43740

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Orientação
Realizar t reinamentos e capacitações para os t rabalhadores

 

Observação Avaliação in- loco

Parecer Técnico

Exposição ao agente de modo perm anente porém com  a ut ilização de proteção respiratór ia eficiente durante o todo periodo

portanto, não se faz jus ao direito de adicional de insalubridade conform e previsto na NR15.

CARGO

CONTRA MESTRE
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05

Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

0 funcionários 0 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo CONTRA MESTRE

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira
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Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Conclusão

Ruído mensurado acim a do nível de ação

Deve-se proteger o t rabalhador com  a adoção de medidas que reduzam os valores ident ificados

e, na impossibilidade, a adoção durante toda a jornada de t rabalho de proteção eficaz,

programa de conservação audit iva e m onitoramento da saúde destes grupos expostos

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043, 29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

Ruído abaixo do lim ite de tolerância, não caracter izando com o passível de adicional de insalubridade, de acordo com  o Anexo 1

da NR15

 

Conclusão de insalubridade -  CONTRA MESTRE

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) I nsalubridade grau m édio

Ruído Não insalubre

Agente quím ico

Cimento Port land Não insalubre

Poeiras Minerais Não insalubre

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de adicional de insalubridade

CARGO

MEI O OFI CI AL
Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras,  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e

com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos

equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e

out ros materiais.

CBO:  7170.20

Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras;  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e

com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos

equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e

out ros materiais.
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2 funcionários 2 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo MEI O OFI CI AL

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Conclusão

Ruído mensurado acim a do nível de ação

Deve-se proteger o t rabalhador com  a adoção de medidas que reduzam os valores ident ificados

e, na impossibilidade, a adoção durante toda a jornada de t rabalho de proteção eficaz,

programa de conservação audit iva e m onitoramento da saúde destes grupos expostos

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043, 29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

Ruído abaixo do lim ite de tolerância, não caracter izando com o passível de adicional de insalubridade, de acordo com  o Anexo 1

da NR15

 

Conclusão de insalubridade -  MEI O OFI CI AL

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) I nsalubridade grau m édio

Ruído Não insalubre

Agente quím ico

Cimento Port land Não insalubre

Poeiras Minerais Não insalubre

Agente biológico
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Não há presença de agentes no am biente passíveis de adicional de insalubridade

CARGO

MESTRE DE OBRAS
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05

Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

1 funcionário 1 homem 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo MESTRE DE OBRAS

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais
Canteiro de obras

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Conclusão
Ruído mensurado abaixo do nível de ação

Deve-se m anter as condições do m omento em  que o agente foi avaliado

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer -  nº 32005441

Data da m edição Medição Nível de ação LT

01/ 02/ 2024 66.67 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias
Manter os cont roles existentes

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro
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Parecer Técnico

Ruído abaixo do lim ite de tolerância, não caracter izando com o passível de adicional de insalubridade, de acordo com  o Anexo 1

da NR15

 

Conclusão de insalubridade -  MESTRE DE OBRAS

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) I nsalubridade grau m édio

Ruído Não insalubre

Agente quím ico

Cimento Port land Não insalubre

Poeiras Minerais Não insalubre

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de adicional de insalubridade

CARGO

PEDREI RO
Organizam  e preparam  o local de t rabalho na obra, const roem  fundações e est ruturas de alvenar ia.  Aplicam  revest im entos e

cont rapisos.

CBO:  7152.30

Organizam  e preparam  o local de t rabalho na obra;  const roem  fundações e est ruturas de alvenar ia.  Aplicam  revest im entos e

cont rapisos.

2 funcionários 2 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo PEDREI RO

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Conclusão

Ruído mensurado acim a do nível de ação

Deve-se proteger o t rabalhador com  a adoção de medidas que reduzam os valores ident ificados

e, na impossibilidade, a adoção durante toda a jornada de t rabalho de proteção eficaz,

programa de conservação audit iva e m onitoramento da saúde destes grupos expostos

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)
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Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043, 29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

Ruído abaixo do lim ite de tolerância, não caracter izando com o passível de adicional de insalubridade, de acordo com  o Anexo 1

da NR15

 

Conclusão de insalubridade -  PEDREI RO

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) I nsalubridade grau m édio

Ruído Não insalubre

Agente quím ico

Cimento Port land Não insalubre

Poeiras Minerais Não insalubre

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de adicional de insalubridade

CARGO

SERVENTE DE OBRAS
Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras,  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e

com pact ando solos.  Efet uam  lim pesas em  fer ram ent as e local de t rabalho.  Aux iliam  os pedreiros e of iciais na produção e

preparam massa de concreto e out ros materiais.

CBO:  7170.20

Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras;  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e

com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos

equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e

out ros materiais.

0 funcionários 0 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo SERVENTE DE OBRAS

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais
Canteiro de obras

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io
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08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Conclusão
Ruído mensurado abaixo do nível de ação

Deve-se m anter as condições do m omento em  que o agente foi avaliado

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer -  nº 32005444

Data da m edição Medição Nível de ação LT

01/ 02/ 2024 66.26 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias
Manter os cont roles existentes

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

Ruído abaixo do lim ite de tolerância, não caracter izando com o passível de adicional de insalubridade, de acordo com  o Anexo 1

da NR15

 

Conclusão de insalubridade -  SERVENTE DE OBRAS

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) I nsalubridade grau m édio

Ruído Não insalubre

Agente quím ico

Cimento Port land Não insalubre

Poeiras Minerais Não insalubre

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de adicional de insalubridade

SETOR

OBRA (  SEM ALTURA)
Setor dest inado a serviços operacionais e supervisão de obra.

0 funcionários 0 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Setor OBRA (  SEM ALTURA)

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Cimento Port land

Descrição Poeiras provenientes de cim ento port land e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Cimento port land

Meio de propagação Via Aérea

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente
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Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de EPI  eficiente durante a exposição. Recomenda-se que o

mesmo seja subm et ido ao t reinam ento em NR06 para correta ut ilização, guarda e higienização

destes equipamentos.

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI )
Óculos de Segurança  CA:  20857
Respirador PFF2  CA:  43740
Vest imenta t ipo uniforme

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Observação Avaliação in- loco

Parecer Técnico

Exposição ao agente de modo perm anente porém com  a ut ilização de proteção respiratór ia eficiente durante o todo periodo

portanto, não se faz jus ao direito de adicional de insalubridade conform e previsto na NR15.

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Poeiras Minerais

Descrição Poeiras provenientes de terra, areia e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Terra
Areia

Meio de propagação Pelo Ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de EPI  eficiente durante a exposição. Recomenda-se que o

mesmo seja subm et ido ao t reinam ento em NR06 para correta ut ilização, guarda e higienização

destes equipamentos.

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Respirador PFF2  CA:  43740

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Orientação
Realizar t reinamentos e capacitações para os t rabalhadores

 

Observação Avaliação in- loco

Parecer Técnico

Exposição ao agente de modo perm anente porém com  a ut ilização de proteção respiratór ia eficiente durante o todo periodo

portanto, não se faz jus ao direito de adicional de insalubridade conform e previsto na NR15.

CARGO

ENCARREGADO DE OBRA
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05
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Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

0 funcionários 0 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo ENCARREGADO DE OBRA

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais
Canteiro de obras

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Conclusão
Ruído mensurado abaixo do nível de ação

Deve-se m anter as condições do m omento em  que o agente foi avaliado

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer -  nº 32005444

Data da m edição Medição Nível de ação LT

01/ 02/ 2024 66.26 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias
Manter os cont roles existentes

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

Ruído abaixo do lim ite de tolerância, não caracter izando com o passível de adicional de insalubridade, de acordo com  o Anexo 1

da NR15

 

Conclusão de insalubridade -  ENCARREGADO DE OBRA

Agente físico

Ruído Não insalubre

Agente quím ico

Cimento Port land Não insalubre

Poeiras Minerais Não insalubre

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de adicional de insalubridade
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Síntese

Unidade

ROMA ENGENHARI A LTDA

Setor Cargo Risco I nsalubridade Grau

OBRA . Vibrações de mãos e
braços (VMB)

Sim Médio -  20%

OBRA . Cimento Port land Não .

OBRA . Poeiras Minerais Não .

OBRA (  SEM ALTURA) . Cimento Port land Não .

OBRA (  SEM ALTURA) . Poeiras Minerais Não .

OBRA CONTRA MESTRE Ruído Não .

OBRA MEI O OFI CI AL Ruído Não .

OBRA MESTRE DE OBRAS Ruído Não .

OBRA PEDREI RO Ruído Não .

OBRA SERVENTE DE OBRAS Ruído Não .

OBRA (  SEM ALTURA) ENCARREGADO DE
OBRA

Ruído Não .
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Conclusão

CONCLUSÃO GERAL DO LAUDO DE I NSALUBRI DADE
Pelos resultados obt idos nas avaliações e análises,  onde foram  avaliados os r iscos potenciais à saúde e segurança e f ixados
t odos os fat ores cor relacionados,  segu indo as or ien t ações cont idas na NR 15  da Por t ar ia 3 .214 / 78  e considerando a
confiabilidade dos equipam entos e das m edições, as condições de operação das fontes geradoras, as avaliações qualitat ivas e
quant itat ivas acim a descr itas, as constatações visuais, as declarações e pr incipalm ente, se m ant idas as m esm as condições de
t rabalho desenvolvidas na em presa na época da vistor ia, considera-se os enquadram entos para I nsalubridade para cada função
descrito no corpo do documento.

Responsável do laudo de insalubridade

ADLER MENEZES DOURADO
CPF:  254.460.418-28
NI T:  190.03617.15-8

Conselho de classe:  CRM/ PR 18095
UF:  PR

Especialidade:  Medicina do Trabalho
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Emit ido em 1 9 / 0 1 / 2 0 2 5

LTCAT
Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho

ROMA ENGENHARI A LTDA
ROMA ENGENHARI A LTDA

I MSETRO -  I NSTI TUTO M.A DE MEDI CI NA E SEGURANCA DO TRABALHO LTDA
[ EMPRESA PRI NCI PAL]
Rua Santos Dumont , 2314 -  SALA 03 -  Zona 01 -  Maringá/ PR



 

Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho
Emit ido em 1 9 / 0 1 / 2 0 2 5

ROMA ENGENHARI A LTDA
CNPJ:  10.474.444/ 0001-12

Endereço

Rua Conselheiro Tobias, 127 -  Zona 04 -  Maringá/ PR

87014-270

CNAE

41.20-4 -  Const rução de edifícios

Grau de Risco 3

Prévia da caracterização dos processos e am bientes de t rabalho

Const ruções de edificações e reformas em geral.
Ambiente variável por se t ratar de const ruções diversas.
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I nt rodução

FUNÇÃO DO LTCAT

Este laudo, de caráter colet ivo,  tem  a finalidade de ident if icar as at iv idades executadas em  condições de exposição a agentes

nocivos que caracterizem aposentadoria especial, nos term os da legislação vigente, nas instalações e at ividades da empresa.

OBJETI VOS

O LTCAT t em  por  obj et ivo cum pr ir  as ex igências da legislação prev idenciár ia -  Ar t .  58 da Lei nº  9528 de 10.12.97,  dar

sust ent abil idade  t écnica às condições am bient ais ex ist ent es na em presa,  subsidiar  o enquadram ent o de t ais at iv idades

referentes ao recolhim ento das denom inadas Alíquotas Suplem entares do Seguro de Acidentes do Trabalho (SAT)  cr iadas pelo

texto da Lei nº  9.732 de 11.12.98, fundam entar tecnicam ente o preenchim ento do form ulár io de reconhecim ento de períodos

laborados em  condições especiais, denom inado PPP -  Perfil Profissiográfico Previdenciár io, além  de, levantar inform ações sobre

as condições de t rabalho e se as at iv idades desenvolv idas estão enquadradas ent re aquelas classif icadas com o aposentador ia

especial conforme I nst rução Norm at iva nº . 77/ 2015 da Previdência Social de 21 de Janeiro de 2015.

METODOLOGI A

Toda m etodologia aplicada está baseada no estudo dos locais de t rabalho, analisando os am bientes e funções desenvolv idas,

bem como, avaliando os possíveis agentes nocivos que os funcionários poderão estar expostos.

APOSENTADORI A ESPECI AL

São consideradas condições especiais que prejudicam  a saúde ou a integr idade física,  conform e o Anexo I V do Regulam ento

de Benefícios da Previdência Social,  aprovado pelo Decreto nº  3.048, de 6 de m aio de 1999, a exposição a agentes nocivos

quím icos,   f ísicos ou biológicos ou a exposição à associação desses agent es,  em  concent ração ou int ensidade e t em po de

exposição que ult rapasse os lim it es de t olerância ou que,  dependendo do agent e,  t orne a sim ples exposição em  condição

especial prejudicial à saúde.

Basicam ente,  estão suj eit as à aposentador ia especial,  os em pregados que t rabalham  em  exposição de agentes:  quím icos;

físicos;  e/ ou biológicos;  ou exposição aos agentes com binados exclusivam ente nas at iv idades especificadas, conform e o Anexo

I V/  do Decreto 3.048.

LEGI SLAÇÃO

LEI  Nº  8.213, DE 24 DE JULHO DE 1991

 

Art . 57. A aposentadoria especial será devida, um a vez cum prida a carência exigida nesta Lei, ao segurado que t iver t rabalhado

sujeito a condições especiais que prejudiquem  a saúde ou a integr idade física, durante 15 (quinze) ,  20 ( v inte)  ou 25 ( v inte e

cinco)  anos, conforme dispuser a lei.

 

§ 1º  A aposentador ia especial,  observado o disposto no ar t .  33 desta Lei,  consist irá num a renda m ensal equivalente a 100%

(cem por cento)  do salár io-de-benefício. 

 

§ 2º  A data de início do benefício será fixada da m esm a form a que a da aposentador ia por idade, conform e o disposto no ar t .

49.

 

§ 3º  A concessão da aposentadoria especial dependerá de com provação pelo segurado, perante o I nst ituto Nacional do Seguro

Social- I NSS, do tem po de t rabalho perm anente, não ocasional nem  interm itente,  em  condições especiais que prejudiquem  a

saúde ou a integridade física, durante o período m ínim o fixado.
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§ 4º  O segurado deverá com provar, além  do tem po de t rabalho, exposição aos agentes nocivos quím icos, físicos, biológicos ou

associação de agentes prej udiciais à saúde ou à integr idade física,  pelo per íodo equivalente ao ex igido para a concessão do

benefício.

 

§ 5º  O tem po de t rabalho exercido sob condições especiais que sejam  ou venham  a ser consideradas prejudiciais à saúde ou à

integr idade física será som ado, após a respect iva conversão ao t em po de t rabalho exercido em  at iv idade com um , segundo

critér ios estabelecidos pelo Ministér io da Previdência e Assistência Social, para efeito de concessão de qualquer benefício.

 

§ 6º  O benefício previsto neste art igo será financiado com  os recursos provenientes da cont r ibuição de que t rata o inciso I I  do

ar t .  22 da Lei no 8.212, de 24 de j ulho de 1991, cuj as alíquotas serão acrescidas de doze, nove ou seis pontos percentuais,

conform e a at iv idade exercida pelo segurado a serviço da em presa perm ita a concessão de aposentadoria especial após quinze,

vinte ou vinte e cinco anos de cont r ibuição, respect ivam ente

 

§ 7º  O acréscim o de que t rat a o parágrafo ant er ior  incide exclusivam ent e sobre a rem uneração do segurado suj eit o às

condições especiais refer idas no caput .

 

§ 8º  Aplica-se o disposto no art . 46 ao segurado aposentado nos term os deste art igo que cont inuar no exercício de at ividade ou

operação que o sujeite aos agentes nocivos constantes da relação referida no art . 58 desta Lei.

 

Ar t .  58.  A relação dos agent es nocivos quím icos,  f ísicos e biológicos ou associação de agent es prej udiciais à saúde ou à

integr idade física considerados para f ins de concessão da aposentador ia especial de que t rata o ar t igo anter ior  será definida

pelo Poder Execut ivo.

 

§  1º  A com provação da efet iva exposição do segurado aos agent es nocivos será fei t a m ediant e form ulár io,  na form a

estabelecida pelo I nst ituto Nacional do Seguro Social -  I NSS, em it ido pela em presa ou seu preposto, com  base em  laudo técnico

de condições am bientais do t rabalho expedido por m édico do t rabalho ou engenheiro de segurança do t rabalho nos term os da

legislação t rabalhista.

 

§ 2º  Do laudo técnico refer ido no parágrafo anter ior  deverão constar inform ação sobre a existência de tecnologia de proteção

colet iva ou individual que dim inua a intensidade do agente agressivo a lim ites de tolerância e recom endação sobre a sua adoção

pelo estabelecimento respect ivo.

 

§ 3º  A em presa que não m ant iver  laudo t écnico atualizado com  referência aos agentes nocivos ex ist entes no am biente de

t rabalho de seus t rabalhadores ou que em it ir  docum ento de com provação de efet iva exposição em  desacordo com  o respect ivo

laudo estará sujeita à penalidade prevista no art . 133 desta Lei.

 

§  4º  A em presa deverá elaborar  e m ant er  at ualizado per f i l  prof issiográf ico abrangendo as at iv idades desenvolv idas pelo

t rabalhador e fornecer a este, quando da rescisão do cont rato de t rabalho, cópia autênt ica desse documento.

 

DECRETO Nº  3.048, DE 6 DE MAI O DE 1999

 

Ar t .  64.    A aposentador ia especial,  um a vez cum pr ido o per íodo de carência ex igido,  será dev ida ao segurado em pregado,

t rabalhador  avulso e cont r ibuinte indiv idual,  este últ im o som ente quando cooperado f iliado a cooperat iva de t rabalho ou de

produção, que com prove o exercício de at iv idades com  efet iva exposição a agentes quím icos, físicos e biológicos prejudiciais à

saúde, ou a associação desses agentes, de form a perm anente, não ocasional nem  interm itente,  vedada a caracter ização por

cat egor ia prof issional ou ocupação,  durant e,  no m ínim o,  quinze,  v int e ou v int e e cinco anos,  e que cum pr ir  os seguint es

requisitos:

 

I  -  cinquenta e cinco anos de idade, quando se t ratar de at ividade especial de quinze anos de cont r ibuição;

 

I I  -  cinquenta e oito anos de idade, quando se t ratar de at ividade especial de vinte anos de cont r ibuição;  ou

 

I I I  -  sessenta anos de idade, quando se t ratar de at ividade especial de vinte e cinco anos de cont r ibuição.
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§ 1º  A efet iva exposição a agente prej udicial à saúde configura- se quando, m esm o após a adoção das m edidas de cont role

previstas na legislação t rabalhista, a nocividade não seja elim inada ou neut ralizada.

 

§ 1º  -  A Para fins do disposto no § 1º , considera-se:

 

I  -  elim inação -  a adoção de m edidas de cont role que efet ivam ente im possibilitem  a exposição ao agente prejudicial à saúde no

ambiente de t rabalho;

 

I I  -  neut ral ização -  a adoção de m edidas de cont role que reduzam  a in t ensidade,  a concent ração ou a dose do agent e

prejudicial à saúde ao lim ite de tolerância previsto neste Regulam ento ou, na sua ausência, na legislação t rabalhista.

 

§ 2º  Para fins do disposto no caput , a exposição aos agentes quím icos, físicos e biológicos prejudiciais à saúde, ou a associação

desses agentes, deverá superar os lim ites de tolerância estabelecidos segundo cr itér ios quant itat ivos ou estar caracter izada de

acordo com os cr itér ios da avaliação qualitat iva de que t rata o § 2º  do art . 68.

 

Art .  65.  Considera-se tem po de t rabalho perm anente aquele que é exercido de form a não ocasional nem  interm itente, no qual

a exposição do em pregado, do t rabalhador avulso ou do cooperado ao agente nocivo seja indissociável da produção do bem  ou

da prestação do serviço.

 

Parágrafo único. Aplica-se o disposto no caput  aos períodos de descanso determ inados pela legislação t rabalhista, inclusive ao

período de fér ias, e aos de percepção de salár io-m aternidade, desde que, à data do afastam ento, o segurado est ivesse exposto

aos fatores de r isco de que t rata o art . 68.

 

Ar t .  66.    Para o segurado que houver  exercido duas ou m ais at iv idades suj eit as a agent es quím icos,  f ísicos e biológicos

prej udiciais à saúde,  ou a associação desses agent es,  sem  com plet ar  em  quaisquer  delas o prazo m ínim o ex igido para a

aposentadoria especial,  os respect ivos períodos de exercício serão som ados após conversão, hipótese em  que será considerada

a at ividade preponderante para efeito de enquadram ento.

 

§ 1º  Para f ins do disposto no caput ,  não serão considerados os per íodos em  que a at iv idade exercida não estava suj eit a a

condições especiais, observado, nesse caso, o disposto no art . 70.

                    

§ 2º  A conversão de que t rata o caput  será feita segundo a tabela abaixo.

 

 

§ 3º  A at iv idade preponderante será aquela pela qual o segurado tenha cont r ibuído por  m ais t em po, antes da conversão, e

servirá como parâm etro para definir  o tempo m ínim o necessário para a aposentadoria especial e para a conversão. 

 

Ar t .  67.    O valor  da aposent ador ia especial cor responderá a sessent a por  cent o do salár io de benefício def in ido na form a

prevista no ar t .  32,  com  acréscim o de dois pontos percentuais para cada ano de cont r ibuição que exceder  o tem po de v inte

anos de cont r ibuição exceto no caso da aposentador ia a que se refere o inciso I  do caput  do ar t .  64 e das m ulheres,  cuj o

acréscimo será aplicado para cada ano de cont r ibuição que exceder quinze anos de cont r ibuição.

 

Ar t .  68.    A relação dos agent es quím icos,  f ísicos,  biológicos,  e da associação desses agent es,  considerados para f ins de

concessão de aposentadoria especial, é aquela constante do Anexo I V.

 

§ 1º  A Secretar ia Especial de Previdência e Trabalho do Ministér io da Econom ia prom overá a elaboração de estudos com  base

em critér ios técnicos e cient íficos para atualização periódica do disposto no Anexo I V.

LTCAT 3



 

§ 2º  A avaliação qualitat iva de r iscos e agentes prejudiciais à saúde será comprovada pela descrição:

 

I  -  das circunstâncias de exposição ocupacional a determ inado agente ou associação de agentes prejudiciais à saúde presentes

no ambiente de t rabalho durante toda a jornada de t rabalho;

 

I I  -  de todas as fontes e possibilidades de liberação dos agentes m encionados no inciso I ;  e

 

I I I  -  dos m eios de contato ou exposição dos t rabalhadores, as v ias de absorção, a intensidade da exposição, a frequência e a

duração do contato.

 

§ 3º   A com provação da efet iva exposição do segurado a agentes prejudiciais à saúde será feita por m eio de docum ento, em

m eio físico ou elet rônico, em it ido pela em presa ou por  seu preposto com  base em  laudo técnico de condições am bientais do

t rabalho expedido por médico do t rabalho ou engenheiro de segurança do t rabalho.

 

§ 4º  Os agentes reconhecidam ente cancerígenos para hum anos, listados pela Secretar ia Especial de Previdência e Trabalho do

Ministér io da Econom ia, serão avaliados em  conform idade com  o disposto nos § 2º  e § 3º  deste art igo e no caput  do art .  64 e,

caso sej am  adot adas as m ed idas de con t r o le p r ev ist as na leg islação t r abalh ist a que el im inem  a nociv idade,  ser á

descaracterizada a efet iva exposição.

 

§ 5º  O laudo t écnico a que se refere o § 3º  cont erá inform ações sobre a ex ist ência de t ecnologia de prot eção colet iva ou

individual e sobre a sua eficácia e será elaborado com  observância às norm as editadas pela Secretar ia Especial de Previdência e

Trabalho do Ministér io Econom ia e aos procedim entos adotados pelo I NSS.

 

§ 6º  A em presa que não m ant iver  laudo técnico atualizado com  referência aos agentes ex istentes no am biente de t rabalho

prejudiciais à saúde de seus t rabalhadores ou que em it ir  docum ento de com provação de efet iva exposição em  desacordo com  o

referido laudo incorrerá na infração a que se refere a alínea “n”  do inciso I I  do caput  do art . 283.

 

§  7º  O I NSS est abelecerá os procedim ent os para f ins de concessão de aposent ador ia especial,  podendo,  se necessár io,

confirm ar  as inform ações cont idas nos docum entos m encionados nos § 2o e 3o.   ( Redação dada pelo Decreto nº  8.123,  de

2013)

 

§ 8º  A em presa deverá elaborar  e m anter  atualizado o per f il prof issiográfico prev idenciár io,  ou o docum ento elet rônico que

venha a subst it uí- lo,  no qual deverão ser  contem pladas as at iv idades desenvolv idas durante o per íodo laboral,  garant ido ao

t rabalhador o acesso às inform ações nele cont idas, sob pena de sujeição às sanções previstas na alínea “h”  do inciso I  do caput

do art . 283.

 

§ 9º  Para f ins do disposto no § 8º ,  considera- se per f il prof issiográfico prev idenciár io o docum ento que contenha o histór ico

laboral do t rabalhador, elaborado de acordo com o modelo inst ituído pelo I NSS.

 

§ 10.  O t rabalhador ou o seu preposto terá acesso às inform ações prestadas pela em presa sobre o seu perfil profissiográfico

prev idenciár io e poderá,  inclusive,  solicit ar  a ret if icação de in form ações que est ej am  em  desacordo com  a realidade do

ambiente de t rabalho, conforme orientação estabelecida em ato do Minist ro de Estado da Econom ia.

 

§ 11.  A cooperat iva de t rabalho e a em presa cont ratada para prestar serviços m ediante cessão ou em preitada de m ão de obra

atenderão ao disposto nos §§ 3º ,  4º  e 5º  com  base nos laudos técnicos de condições am bientais de t rabalho em it idos pela

empresa cont ratante, quando o serviço for prestado em  estabelecimento da cont ratante.

 

§ 12.  Nas avaliações am bientais deverão ser considerados, além  do disposto no Anexo I V, a m etodologia e os procedim entos

de avaliação estabelecidos pela Fundação Jorge Duprat  Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho -  FUNDACENTRO.

 

§ 13.  Na hipótese de não terem  sido estabelecidos pela FUNDACENTRO a m etodologia e os procedim entos de avaliação, caberá

ao Ministér io da Econom ia indicar out ras inst ituições para estabelecê- los.
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I NSTRUÇÃO NORMATI VA Nº  77, DE 21 DE JANEI RO DE 2015

 

Art .  261. Poderão ser aceitos, em  subst ituição ao LTCAT, e ainda de form a com plem entar, desde que contenham  os elem entos

informat ivos básicos const itut ivos relacionados no art . 262, os seguintes docum entos:

 

I  -  laudos t écnico- per iciais realizados na m esm a em presa,  em it idos por  det erm inação da Just iça do Trabalho,  em  ações

t rabalhistas, indiv iduais ou colet ivas, acordos ou dissídios colet ivos, ainda que o segurado não seja o reclam ante, desde que

relat ivas ao mesm o setor, at ividades, condições e local de t rabalho;

 

I I  -  laudos em it idos pela Fundação Jorge Duprat  Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho -  FUNDACENTRO;

 

I I I  -  laudos em it idos por órgãos do Ministér io do Trabalho e Em prego -  MTE;

 

I V -  laudos individuais acompanhados de:

 

a)  autorização escrita da empresa para efetuar o levantamento, quando o responsável técnico não for seu em pregado;

 

b)  nome e ident ificação do acom panhante da em presa, quando o responsável técnico não for seu em pregado;  e

 

c)  data e local da realização da perícia.

 

V -  as demonst rações ambientais:

 

a)  Programa de Prevenção de Riscos Ambientais -  PPRA;

 

b)  Programa de Gerenciamento de Riscos -  PGR;

 

c)  Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na I ndúst r ia da Const rução -  PCMAT;  e

 

d)  Programa de Cont role Médico de Saúde Ocupacional PCMSO.

 

§1º  Para o disposto no caput  deste art igo, não será aceito:

 

I  -  laudo elaborado por solicitação do próprio segurado, sem  o atendim ento das condições previstas no inciso I V do caput  deste

art igo;

 

I I  -  laudo relat ivo à at ividade diversa, salvo quando efetuada no m esmo setor;

 

I I I  -  laudo relat ivo a equipamento ou setor sim ilar;

 

I V -  laudo realizado em  localidade diversa daquela em que houve o exercício da at ividade;  e

 

V -  laudo de empresa diversa.

 

§ 2º  As dem onst rações am bientais refer idas no inciso V do caput  deste ar t igo devem  ser atualizadas pelo m enos um a vez ao

ano, quando da avaliação global,  ou sem pre que ocorrer  qualquer alteração no am biente de t rabalho ou em  sua organização,
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observado o § 4º  deste ar t igo, por força dos itens 9.2.1.1 da NR-09, 18.3.1.1 da NR-18e da alínea "g"  do item  22.3.7.1 e do

item  22.3.7.1.3, ambos da NR-22, e todas do MTE.

 

§ 3º  O LTCAT e os laudos m encionados nos incisos de I  a I V do caput  deste ar t igo em it idos em  data anter ior  ou poster ior  ao

período de exercício da at iv idade do segurado poderão ser aceitos desde que a em presa inform e expressam ente que não houve

alteração no ambiente de t rabalho ou em sua organização ao longo do tem po, observado o § 4º  deste art igo.

 

§ 4º  São consideradas alterações no am biente de t rabalho ou em  sua organização, ent re out ras, aquelas decorrentes de:

 

I  -  mudança de layout ;

 

I I  -  subst ituição de m áquinas ou de equipamentos;

 

I I I  -  adoção ou alteração de tecnologia de proteção colet iva;  e

 

I V -  alcance dos níveis de ação estabelecidos nos subitens do item  9.3.6 da NR-09, aprovadas pela Portar ia nº  3.214, de 8 de

junho de 1978, do MTE, se aplicável.

 

Ar t .  262.  Na análise do Laudo Técnico de Condições Am bient ais do Trabalho -  LTCAT,  quando apresent ado,  deverá ser

verificado se constam  os seguintes elementos inform at ivos básicos const itut ivos:

 

I -  se individual ou colet ivo;

 

I I  -  ident ificação da empresa;

 

I I I  -  ident ificação do setor e da função;

 

I V -  descrição da at ividade;

 

V -  ident ificação de agente nocivo capaz de causar dano àsaúde e integridade física, arrolado na Legislação Previdenciár ia;

 

VI  -  localização das possíveis fontes geradoras;

 

VI I  -  via e periodicidade de exposição ao agente nocivo;

 

VI I I  -  metodologia e procedimentos de avaliação do agente nocivo;

 

I X -  descrição das medidas de cont role existentes;

 

X -  conclusão do LTCAT;

 

XI  -  assinatura e ident ificação do m édico do t rabalho ou engenheiro de segurança;  e

 

XI I  -  data da realização da avaliação am biental.

 

Parágrafo único. O LTCAT deverá ser assinado por engenheiro de segurança do t rabalho, com  o respect ivo núm ero da Anotação

de Responsabilidade Técnica -  ART junto ao Conselho Regional de Engenhar ia e Agronom ia -  CREA ou por m édico do t rabalho,

indicando os regist ros profissionais para am bos.
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I NSTRUÇÃO NORMATI VA PRES/ I NSS Nº  128, DE 28 DE MARÇO DE 2022

 

Subseção I I I

 

Dos Equipamentos de Proteção

 

Art .  290. Será considerada a adoção de Equipam ento de Proteção Colet iva -  EPC que elim ine ou neut ralize a nocividade, desde

que asseguradas as condições de funcionam ento do EPC ao longo do tem po, conform e especif icação técnica do fabr icante e

respect ivo plano de manutenção, estando essas devidam ente regist radas pela em presa.

 

Parágrafo único.  Nos casos de exposição do segurado ao agent e nocivo ruído,  acim a dos l im it es legais de t olerância,  a

declaração do em pregador o âm bito o Perfil Profissiográfico Previdenciár io (PPP) , sobre a eficácia do Equipam ento de Proteção

I ndividual (EPI ) , não descaracteriza o enquadram ento com o at ividade especial para fins de aposentadoria.

 

Ar t .  291.  Som ente será considerada a adoção de Equipam ento de Proteção I ndiv idual -  EPI  em  dem onst rações am bientais

em it idas a part ir  de 3 de dezem bro de 1998, data da publicação da Medida Provisór ia nº  1.729, convert ida na Lei nº  9.732, de

11 de dezem bro de 1998, e desde que com provadam ente elim ine ou neut ralize a nociv idade e seja respeitado o disposto na

NR- 06 do MTE,  havendo ainda necessidade de que sej a assegurada e dev idam ent e regist rada pela em presa,  no PPP,  a

observância:

 

I  -  da h ier ar qu ia est abelecida na leg islação t r abalh ist a,  ou  sej a,  m edidas de pr ot eção colet iva,  m edidas de car át er

adm inist rat ivo ou de organização do t rabalho e ut ilização de EPI ,  nesta ordem , adm it indo-se a ut ilização de EPI  som ente em

sit uações de inv iabil idade t écnica,  insuf iciência ou prov isor iam ent e at é a im plem ent ação do EPC ou,  ainda,  em  carát er

complementar ou em ergencial;

 

I I  -  das condições de funcionam ent o e do uso in int er rupt o do EPI  ao longo do t em po,  conform e especif icação t écnica do

fabricante, ajustada às condições de campo;

 

I I I  -  do prazo de validade, conform e Cert if icado de Aprovação do Ministér io do Trabalho e Previdência ou do órgão que venha

sucedê- la;

 

I V -  da per iodicidade de t roca definida pelos program as am bientais,  com provada m ediante recibo assinado pelo usuár io em

época própria;  e

 

V -  da higienização.

 

Parágrafo único.  Entende-se com o prova incontestável de elim inação ou neut ralização dos r iscos pelo uso de EPI ,  cit ado no

Parecer CONJUR/ MPS/ Nº  616/ 2010, de 23 de dezem bro de 2010, o cum prim ento do disposto neste art igo.
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Subseção I V

 

Do Agente prejudicial à saúde Ruído

 

Art . 292. A exposição ocupacional a ruído dará ensejo à caracterização de at ividade especial quando os níveis de pressão sonora

est iverem  acim a de 80 (oit enta)  dB (A) ,  90 ( noventa)  dB (A)  ou 85 (oit enta e cinco)  dB (A) ,  conform e o caso, observado o

seguinte:

 

I  -  até 5 de m arço de 1997, véspera da publicação do Decreto nº  2.172, de 1997, será efetuado o enquadram ento de at iv idade

especial quando a exposição for superior a 80 (oitenta)  dB (A) , devendo ser informados os valores m edidos;

 

I I  -  de 6 de m arço de 1997,  dat a da publicação do Decret o nº  2.172,  de 1997,  at é 10 de out ubro de 2001,  véspera da

publicação da I nst rução Norm at iva I NSS/ DC nº  57,  de 10 de out ubro de 2001,  será efet uado o enquadram ent o quando a

exposição for superior a 90 (noventa)  dB (A) ;

 

I I I  -  de 11 de outubro de 2001,  data da publicação da I nst rução Norm at iva nº  57,  de 2001,  até 18 de novem bro de 2003,

véspera da publicação do Decreto nº  4.882, de 18 de novem bro de 2003, será efetuado o enquadram ento de at iv idade especial

quando a exposição for superior a 90 (noventa)  dB (A) , devendo ser anexado o histogram a ou memória de cálculos;  e

 

I V -  a par t ir  de 1º  de j aneiro de 2004, será efetuado o enquadram ento quando o Nível de Exposição Norm alizado -  NEN se

situar acim a de 85 (oitenta e cinco)  dB (A) , conform e NHO 1 da FUNDACENTRO, sendo facultado à em presa a sua ut ilização a

part ir  de 19 de novembro de 2003, data da publicação do Decreto nº  4.882, de 2003, aplicando:

 

a)  os lim ites de tolerância definidos no Quadro do Anexo I  da NR-15 do MTE;  e

 

b)  as metodologias e os procedimentos de avaliação am biental definidos nas NHO-01 da FUNDACENTRO.

FI NANCI AMENTO DA APOSENTADORI A ESPECI AL

 

VALI DADE DO LTCAT

O LTCAT t em  validade indef in ida,  at em poral,  f icando at ualizado perm anent em ent e,  enquant o o am bient e de t rabalho não
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sofrer alterações.

Art . 261, § 4º  da I N/ PRES Nº  77, de 21/ 01/ 2015:  São consideradas alterações no am biente de t rabalho ou em  sua organização,

ent re out ras, aquelas decorrentes de:

I  -  mudança de layout ;

I I  -  subst ituição de m áquinas ou de equipamentos;

I I I  -  adoção ou alteração de tecnologia de proteção colet iva;  e

I V -  alcance dos níveis de ação estabelecidos nos subitens do item  9.3.6 da NR-09, aprovadas pela Portar ia nº  3.214, de 8 de

junho de 1978, do MTE, se aplicável.
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ambientais
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UNI DADE

ROMA ENGENHARI A LTDA
ROMA ENGENHARI A LTDA

CNPJ:  10.474.444/ 0001-12

Endereço
Rua Conselheiro Tobias, 127 -  Zona 04 -  Maringá/ PR

87014-270

CNAE
41.20-4 -  Const rução de edifícios

Grau de Risco 3

Caracterização dos processos e ambientes de t rabalho
Const ruções de edificações e reform as em geral.
Ambiente variável por se t ratar de const ruções diversas.

5 funcionários 5 homens 0 m ulheres

Setor Cargo Funcionários

OBRA CONTRA MESTRE 0

MEI O OFI CI AL 2

MESTRE DE OBRAS 1

PEDREI RO 2

SERVENTE DE OBRAS 0

OBRA (  SEM ALTURA) ENCARREGADO DE OBRA 0

SETOR

OBRA
Setor dest inado a at ividade de const rução e reform as em geral.

5 funcionários 5 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Setor OBRA

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.002 Vibrações de mãos e braços (VMB)

Descrição Vibração ident ificada na realização das at ividades operacionais com m áquinas e equipamentos

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 09 e Anexo 8 da NR 15

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Dores;  I nflamações;  Falta de cont role m uscular;  Aum ento da frequência cardíaca

Fontes ou circunstâncias
Serra circular
Máquinas e equipam entos
Parafusadeira pequena/ grande

Meio de propagação Movim ento Vibratório

Avaliação

Tempo de exposição Critér io

01: 00 Quant itat ivo

Perfil de exposição
I nterm itente

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento
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CLI NI CA I MSETRO NHO 10 Acelerômetro CR 101 -  Criffer
-  nº 53000444

Data da m edição Medição Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 5.82 m / s2 2.50 m / s2 5.00 m / s2

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde do colaborador

Ações necessárias

Revezar  os inst rum ent os de t rabalho caso o valor  m ensurado u lt rapasse o nível de ação

determ inado pela NR 09, reduzindo o tem po de exposição e consequente dano causado pela

máquina/ equipam ento

 

Observação
De acordo com  a NHO 10 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

Vibrações de Mãos e Braços acim a do lim it e de t olerância para um a exposição não perm anente,  não caracter izando com o

passível de aposentadoria especial, de acordo com  o Decreto 3048/ 1999

 

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Cimento Port land

Descrição Poeiras provenientes de cim ento port land e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Cimento port land

Meio de propagação Via Aérea

Avaliação

Tempo de exposição Critér io

08: 00 Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI )
Óculos de Segurança  CA:  20857
Respirador PFF2  CA:  43740
Vest imenta t ipo uniforme

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Observação Avaliação in- loco

Parecer Técnico

Exposição ao agente de modo perm anente porém com  a ut ilização de proteção respiratór ia eficiente durante o todo periodo

portanto, não se faz jus ao direito de aposentadoria especial conforme decreto 3048/ 1999.

CARGO

CONTRA MESTRE
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05

Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,
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insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

0 funcionários 0 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo CONTRA MESTRE

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Critér io

08: 00 Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043, 29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

NEN abaixo do lim ite de tolerância, NÃO caracter izado com o passível de aposentador ia especial de acordo com  o Anexo I V do

Decreto 3048/ 1999

 

Conclusão da Aposentadoria Especial -  CONTRA MESTRE

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) Não possui aposentadoria especial

Ruído Não possui aposentadoria especial

Agente quím ico

Cimento Port land Não possui aposentadoria especial

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de aposentadoria especial ou os agentes presentes estão abaixo do lim ite
de tolerância estabelecidos pela legislação, seguindo os pressupostos do anexo I V do Decreto 3048/ 1999.

LTCAT 13



.

.

CARGO

MEI O OFI CI AL
Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras,  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e

com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos

equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e

out ros materiais.

CBO:  7170.20

Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras;  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e

com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos

equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e

out ros materiais.

2 funcionários 2 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo MEI O OFI CI AL

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Critér io

08: 00 Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043, 29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

NEN abaixo do lim ite de tolerância, NÃO caracter izado com o passível de aposentador ia especial de acordo com  o Anexo I V do

Decreto 3048/ 1999
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Conclusão da Aposentadoria Especial -  MEI O OFI CI AL

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) Não possui aposentadoria especial

Ruído Não possui aposentadoria especial

Agente quím ico

Cimento Port land Não possui aposentadoria especial

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de aposentadoria especial ou os agentes presentes estão abaixo do lim ite
de tolerância estabelecidos pela legislação, seguindo os pressupostos do anexo I V do Decreto 3048/ 1999.

CARGO

MESTRE DE OBRAS
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05

Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

1 funcionário 1 homem 0 m ulheres

Conclusão da Aposentadoria Especial -  MESTRE DE OBRAS

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) Não possui aposentadoria especial

Agente quím ico

Cimento Port land Não possui aposentadoria especial

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de aposentadoria especial ou os agentes presentes estão abaixo do lim ite
de tolerância estabelecidos pela legislação, seguindo os pressupostos do anexo I V do Decreto 3048/ 1999.

CARGO

PEDREI RO
Organizam  e preparam  o local de t rabalho na obra, const roem  fundações e est ruturas de alvenar ia.  Aplicam  revest im entos e

cont rapisos.

CBO:  7152.30

Organizam  e preparam  o local de t rabalho na obra;  const roem  fundações e est ruturas de alvenar ia.  Aplicam  revest im entos e

cont rapisos.

2 funcionários 2 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo PEDREI RO

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09
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Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Critér io

08: 00 Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043, 29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Parecer Técnico

NEN abaixo do lim ite de tolerância, NÃO caracter izado com o passível de aposentador ia especial de acordo com  o Anexo I V do

Decreto 3048/ 1999

 

Conclusão da Aposentadoria Especial -  PEDREI RO

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) Não possui aposentadoria especial

Ruído Não possui aposentadoria especial

Agente quím ico

Cimento Port land Não possui aposentadoria especial

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de aposentadoria especial ou os agentes presentes estão abaixo do lim ite
de tolerância estabelecidos pela legislação, seguindo os pressupostos do anexo I V do Decreto 3048/ 1999.

CARGO

SERVENTE DE OBRAS
Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras,  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e

com pact ando solos.  Efet uam  lim pesas em  fer ram ent as e local de t rabalho.  Aux iliam  os pedreiros e of iciais na produção e

preparam massa de concreto e out ros materiais.

CBO:  7170.20

Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras;  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e

com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos

equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e

out ros materiais.
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0 funcionários 0 homens 0 m ulheres

Conclusão da Aposentadoria Especial -  SERVENTE DE OBRAS

Agente físico

Vibrações de mãos e braços (VMB) Não possui aposentadoria especial

Agente quím ico

Cimento Port land Não possui aposentadoria especial

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de aposentadoria especial ou os agentes presentes estão abaixo do lim ite
de tolerância estabelecidos pela legislação, seguindo os pressupostos do anexo I V do Decreto 3048/ 1999.

SETOR

OBRA (  SEM ALTURA)
Setor dest inado a serviços operacionais e supervisão de obra.

0 funcionários 0 homens 0 m ulheres

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Setor OBRA (  SEM ALTURA)

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Cimento Port land

Descrição Poeiras provenientes de cim ento port land e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Cimento port land

Meio de propagação Via Aérea

Avaliação

Tempo de exposição Critér io

08: 00 Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI )
Óculos de Segurança  CA:  20857
Respirador PFF2  CA:  43740
Vest imenta t ipo uniforme

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Observação Avaliação in- loco

Parecer Técnico

Exposição ao agente de modo perm anente porém com  a ut ilização de proteção respiratór ia eficiente durante o todo periodo

portanto, não se faz jus ao direito de aposentadoria especial conforme decreto 3048/ 1999.

CARGO

ENCARREGADO DE OBRA
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05
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Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e

ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,

insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e

insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos

locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

0 funcionários 0 homens 0 m ulheres

Conclusão da Aposentadoria Especial -  ENCARREGADO DE OBRA

Agente físico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de aposentadoria especial ou os agentes presentes estão abaixo do lim ite
de tolerância estabelecidos pela legislação, seguindo os pressupostos do anexo I V do Decreto 3048/ 1999.

Agente quím ico

Cimento Port land Não possui aposentadoria especial

Agente biológico

Não há presença de agentes no am biente passíveis de aposentadoria especial ou os agentes presentes estão abaixo do lim ite
de tolerância estabelecidos pela legislação, seguindo os pressupostos do anexo I V do Decreto 3048/ 1999.
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Síntese

Unidade

ROMA ENGENHARI A LTDA

Setor Cargo Risco Aposentadoria Período

OBRA . Vibrações de mãos e
braços (VMB)

Não .

OBRA . Cimento Port land Não .

OBRA (  SEM ALTURA) . Cimento Port land Não .

OBRA CONTRA MESTRE Ruído Não .

OBRA MEI O OFI CI AL Ruído Não .

OBRA PEDREI RO Ruído Não .
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Conclusão

CONCLUSÃO GERAL DO LTCAT

Pelos resultados obt idos nas avaliações e análises,  onde foram  avaliados os r iscos potenciais à saúde e segurança e f ixados

todos os fatores correlacionados, seguindo as or ientações cont idas no Decreto 3048/ 99, I nst rução Norm at iva I NSS/ PRES Nº  77,

de 21/ 01/ 2015, Seção V -  Aposentador ia Especial,  Anexo I V;  NR 15 da Por tar ia 3.214/ 78 do MTE;  NHOs da FUNDACENTRO,

com a metodologia expressa em  seu corpo.

E considerando a conf iabil idade dos equipam ent os e das m edições,  as condições de operação das font es geradoras,  as

avaliações qualitat ivas e quant itat ivas acim a descr itas, as constatações visuais, as declarações;  e pr incipalm ente, se m ant idas

as m esm as condições de t rabalho desenvolv idas na em presa na época da v ist or ia,  considera- se os enquadram ent os para

aposentadoria especial para cada função, descrito no corpo do docum ento.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

PORTARI A 3.214 DE 08 DE JULHO DE 1978 -  NR 15.

LEI  Nº  8 .212,  DE 24 DE JULHO DE 1991 -  Dispõe a organização da Segur idade Social,  inst i t u i Plano de Cust eio,  e dá

out ras providencias.

LEI  Nº  8.213. DE 24 DE JULHO DE 1991 -  Dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdências Social e dá out ras providencias.

LEI  Nº  9.032, DE 28 DE ABRI L DE 1995 -  Dispões sobre o valor do salár io m ínim o, altera disposit ivos da Leis nº  8.212 e 8.213,

ambas de 24 de julho de 1991, e dá out ras providencias.

DECRETO Nº  3.048, DE 06 DE MAI O DE 1999 -  Aprova o Regulam ento da Previdência Social, e dá out ras providencias.

DECRETO Nº  10.410,  DE 30 DE JUNHO DE 2020 -  Alt era o Regulam ento da Prev idência Social,  aprovado pelo Decreto n o

3.048, de 6 de maio de 1999.

ORDEM DE SERVI ÇO 623 I NSS- DSS DE 19 DE MAI O DE 1999 -  Estabelece procedim entos a serem  adotados pela linha de

Benefícios.

I NSTRUÇÃO NORMATI VA I NSS/ PRES Nº  45, DE 06 DE AGOSTO DE 2010 -  DOU DE 11/ 08/ 2010 -  Dispõe sobre a adm inist ração

de inform ações dos segurados, o reconhecim ento, a m anutenção e a revisão de direitos dos beneficiár ios da Previdência Social

e disciplina o processo adm inist rat ivo previdenciár io no âm bito do I nst ituto Nacional do Seguro Social -  I NSS.

I NSTRUÇÃO NORMATI VA I NSS/ PRES Nº  77,  DE 21 DE JANEI RO DE 2015 -  DOU DE 22/ 01/ 2015 -  Est abelece rot inas para

agilizar e uniform izar o reconhecimento de direito dos segurados e beneficiár ios da Previdência Social.

I NSTRUÇÃO NORMATI VA RFB Nº  971,  DE 13 DE NOVEMBRO DE 2009 -  DOU DE 17/ 11/ 2009 -  Dispõe sobre norm as gerais

de t r ibutação previdenciár ia e de arrecadação das at r ibuições sociais dest inadas à Previdência Social e as dest inadas a out ras

ent idades ou fundos, adm inist radas pela Secretária da Receita Federal do Brasil (RFB) .

I NSTRUÇÃO NORMATI VA PRES/ I NSS Nº  128,  DE 28 DE MARÇO DE 2022 -  Disciplina as regras,  procedim ent os e rot inas

necessárias à efet iva aplicação das normas de direito previdenciár io.

 

Responsável pelo LTCAT

ADLER MENEZES DOURADO
CPF:  254.460.418-28
NI T:  190.03617.15-8

Conselho de classe:  CRM/ PR 18095
UF:  PR

Especialidade:  Medicina do Trabalho

LTCAT 20
Assinado digitalmente por: ADLER MENEZES DOURADO:***46041***,Data: 30/01/2025 17:06:53

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)



 

Emit ido em 1 9 / 0 1 / 2 0 2 5

PCMSO
Programa de Cont role Médico de Saúde Ocupacional

ROMA ENGENHARI A LTDA
ROMA ENGENHARI A LTDA

I MSETRO -  I NSTI TUTO M.A DE MEDI CI NA E SEGURANCA DO TRABALHO
LTDA [ EMPRESA PRI NCI PAL]
Rua Santos Dumont , 2314 -  SALA 03 -  Zona 01 -  Maringá/ PR



 

Programa de Cont role Médico de Saúde Ocupacional
Emit ido em 1 9 / 0 1 / 2 0 2 5

ROMA ENGENHARI A LTDA
CNPJ:  10.474.444/ 0001-12

Endereço

Rua Conselheiro Tobias, 127 -  Zona 04 -  Maringá/ PR

87014-270

CNAE

41.20-4 -  Const rução de edifícios

Grau de Risco 3



 

Í ndice
 
I NTRODUÇÃO    1 
    OBJETI VOS GERAI S    1 

    OBJETI VOS ESPECÍ FI COS     1 

    BENEFÍ CI OS    2 

    PLANEJAMENTO ANUAL    2 

    RESPONSABI LI DADES DO EMPREGADOR     2 

    RESPONSABI LI DADES DO MÉDI CO RESPONSÁVEL DO PCMSO    3 

    ORI ENTAÇÕES GERAI S PARA REALI ZAÇÃO DOS EXAMES MÉDI COS OCUPACI ONAI S    3 

    ADOÇÃO DE CRI TÉRI OS CLÍ NI COS OCUPACI ONAI S    5 

    AGENTES NOCI VOS ENCONTRADOS NA EMPRESA    7 

    PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE NO PCMSO:     18 

Unidade ROMA ENGENHARI A LTDA    24 

    Setor OBRA    24 

        Cargo CONTRA MESTRE    24 

        Cargo MEI O OFI CI AL    26 

        Cargo MESTRE DE OBRAS    27 

        Cargo PEDREI RO    28 

        Cargo SERVENTE DE OBRAS    29 

    Setor OBRA (  SEM ALTURA)     30 

        Cargo ENCARREGADO DE OBRA    30 

CONCLUSÃO    31 
    CLÍ NI CA I MSETRO    31 

Cronograma de ações    32 



 

 
I NTRODUÇÃO

1 -  I nt rodução

 

Todo e qualquer  program a envolvendo a saúde dos t rabalhadores,  deve ter  bem  claro as suas f inalidades e obj et ivos,
sendo que as finalidades podem  ser definidas com o resultados esperado a m édio e longo prazo e os objet ivos a curto e m édio
prazo.

Para os prof issionais de saúde,  est á bem  claro o que propõe o program a,  porém  para os dem ais prof issionais e
colaboradores da empresa, é importante que seja definido o que se procura at ingir com a im plem entação do PCMSO.

O Program a de Cont role Médico de Saúde Ocupacional -  PCMSO visa atender  a Por tar ia nº  24,  de 29 de dezem bro de
1994, do Ministér io do Trabalho /  Secretar ia de Segurança e Saúde no t rabalho (MTTE /  SSST) ,  que foi regulam entado pela
Nor m a Regu lam en t ador a n º  7  ( NR- 7 ) ,  que t r at a den t r e ou t r os,  da obr igat or iedade das em pr esas na elabor ação e
implementação do PCMSO.

Considerando que a Norm a Regulam entadora nº  7 (NR-7) , int itulada Program a de Cont role Médico de Saúde Ocupacional
-  PCMSO, aprovada pela Portar ia SSST nº  24, de 29-12-94, publicada no DOU do dia 30-12-94, Seção I ,  páginas 7.876/ 7877,
republicada no DOU do dia 13- 5- 96,  Seção I ,  página 8.202,  t em  sido obj eto de quest ionam ento,  consequentes,  em  grande
parte, da não com preensão de seu texto, resolve expedir  a presente Nota Técnica, v isando or ientar  os profissionais ligados à
área de segurança e saúde no t rabalho,  quant o à adequada operacionalização do Program a de Cont role Médico de Saúde
Operacional -  PCMSO, objeto da Norm a Regulamentadora nº  7.

 

NR-7 - PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO E SAÚDE OCUPACIONAL - PCMSO.
    (Últ ima modificação:  Portar ia SEPRT 6.734, de 09/ 03/ 2020) .

    ( I nício de vigência:  03 de janeiro de 2022 -  Portar ia SEPRT 8.873, de 23/ 07/ 2021) .

Nota:  

Todos os colaboradores devem  ter  o cont role de sua saúde de acordo com  os r iscos a que estão expostos. Além  de ser
um a exigência legal prevista no art . 168 da CLT, está respaldada na Convenção 161 da organização I nternacional do Trabalho -
OI T, respeitando princípios ét icos, m orais e técnicos.

O presente t rabalho foi elaborado com  objet ivo a prom oção e proteção da saúde dos em pregados desta em presa bem
como em facilitar o t rabalho dos profissionais envolvidos na realização e m anutenção do PCMSO.

Para cada procedim ento, há um a or ientação de com o atuar para a realização dos exam es, conform e a rot ina específ ica
adotada para a função exercida pelo funcionário a ser avaliado.

Quando o exam e m édico ocorre em  clínicas e consultór ios, deve-se enviar ao m édico exam inador, cópia das diret r izes de
cada procedim ento e a relação dos exam es que cabem  à função, bem  com o especificar a natureza do exam e, se é adm issional,
periódico, dem issional, etc.

Esclarecim entos adicionais poderão ser  solicit ados ao m édico do t rabalho responsável,  Dr .  Adler  M. Dourado,  CRM nº
18095-PR, pelo telefone (044)  99925-4956

 

OBJETI VOS GERAI S

2. Objet ivos Gerais:

-  Cr iar  e m ant er  um a cu lt ura prevencion ist a adequada à responsabil idade social da em presa,  em  t odos os níveis
hierárquicos, integrados esta cultura à at ividade profissional;

-  Padronizar e normalizar as ações voltadas ao Cont role Médico de Saúde Ocupacional;

-  Atuar na prom oção da saúde de todos colaboradores;

-  Atuar na prevenção, rast reamento e diagnóst icos precoce dos agravos à saúde relacionados ao t rabalho;

 

-  Reduzir os índices de acidentes de t rabalho, doenças profissionais e doenças do t rabalho;

Cumprir  a Legislação Trabalhista no tocante à Saúde do Trabalho.

 

OBJETI VOS ESPECÍ FI COS

3 -  Objet ivos Específicos:

 

Padron izar  rot inas e procedim ent os t écn icos para a abordagem  m édica indiv idual -  aval iações clín icas e exam es
complementares;

Proceder ao diagnóst ico precoce e t ratam ento im ediato dos desvios da saúde, a part ir  da execução adequada dos exam es
médicos previstos pelo PCMSO;

I ndicar os fatores do am biente de t rabalho causadores de desvios de saúde a part ir  da análise dos resultados dos exam es
médicos realizados, sugerindo medidas para imediata correção;
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At ender  in t egralm ent e às ex igências da Norm a Regulam ent adora NR -  07 da Por t ar ia nº  3214 de 08 de j unho de
1978. Versão atualizada em  2020 e im plem entada a part ir  de janeiro de 2022.

BENEFÍ CI OS

4  Benefícios:

-  Dim inuição do absenteísm o por mot ivo m édico;

-  Aumento da eficácia dos processos empresariais;

-  Melhoria da produt ividade;

-  Melhoria da qualidade de vida no t rabalho;

-  Melhoria das relações de t rabalho;

-  Aumento do compromet imento dos em pregados com  a empresa;

-  Redução dos custos com despesas m édicas.

PLANEJAMENTO ANUAL
METAS ESTRATÉGI A METODOLOGI A DE

AÇÃO

FORMAS DE

REGI STRO

RESPONSABI LI D

ADES

1 .   R e l a ç ã o

n o m i n a l

dos t rabalhado

res.

Relação nom inal

por  set or ,  cargo

e função.

S o l i c i t a r  a  r e l a ç ã o

n o m i n a l  d o s

t rabalhadores para os

r ecu r sos hum anos da

em presa.

Relatório.
M é d i c o

Responsável.

2 .   V i s i t a  d e

reconhecim ent

o dos r iscos.

R e a l i z a r

i n s p e ç õ e s  n a

indúst r ia.

Recon h ecim en t o  d os

p o s s í v e i s  r i s c o s

o c u p a c i o n a i s

ex ist ent es;  analisar  os

t rabalhadores em  seus

postos de t rabalho.

Pl a n i l h a  d e

c a m p o  e / o u

v e r s ã o

p r e l i m i n a r

PGR.

M é d i c o

responsável.

3 .   R e u n i ã o

e q u i p e  d e

segurança.

Agendar  reun ião

c o m

Engenheiro/ Técni

co de Segurança.

Discut ir  discordância ou

dúv idas em  relação ao

PGR.

Re l a t ó r i o  d e

reunião.

M é d i c o

r e s p o n s á v e l ,

Engenheiro/ Técni

co de Segurança

4 .   E l a b o r a r

grade exam es

médicos.

C o r r e l a c i o n a r

i n f o r m ações d o

PCMS O c o m  o

PGR.

Elaborar  program ação

técnica dos exam es de

auxílio diagnóst ico.

Fo r m u l á r i o :

G r a d e  d o s

e x a m e s

m é d i c o s  d o

PCMSO.

M é d i c o

responsável.

5 .   Elabor ar  o

p lanej am en t o

a n u a l  d o s

exames.

I n t er ag i r  com  o

representante da

Empresa.

Est abelecer  dat as dos

ex am es m éd icos p or

iden t i f i cação n om in al

dor t rabalhadores.

Fo r m u l á r i o :

Planej am ent o

a n u a l  d o s

e x a m e s

m é d i c o s

periódicos.

M é d i c o

responsável.

6 .  En t r ega do

PCMSO.

Ag e n d a r  v i s i t a

par a en t r ega do

docum ento.

Protocolar a ent rega do

P C M S O  e  o

Pl a n e j a m e n t o  a n u a l

d os ex am es m éd icos

periódicos.

D o c u m e n t o

p a r a

protocolo.

M é d i c o

responsável.

7.  Monit oram e

n t o  d o s

e x a m e s

médicos.

C o n t r o l a r  o s

exam es m édicos

r e a l i z a d o s

mensalmente.

Ut i l i za r  a  3 º  v i a  d o

ASO.

Fo r m u l á r i o :

Re l a t ó r i o  d e

m onit oram ent

o e

p lanej am ent o

a n u a l  d o s

e x a m e s

m édicos.

Enferm eira/ Técni

c a  d e

En f er m ag em  d o

Trabalho.

8 .   E l a b o r a r

relatór io final.

A v a l i a ç ã o

e s t a t ís t i ca  d a s

ações de saúde.

Elab o r a r  o  Re la t ó r i o

anual analít ico da NR 7

e o relatór io.

R e l a t ó r i o

a n u a l ,

Re l a t ó r i o  d e

m onit oram ent

o.

M é d i c o

responsável.

PCMSO 2



RESPONSABI LI DADES DO EMPREGADOR
6 -  Responsabilidades do Empregador:

 

-  Garant ir  a elaboração e efet iva im plem entação do Program a de Cont role Médico de Saúde Ocupacional -  PCMSO, e zelar
pela sua eficácia;

-  Cust ear  t odos os procedim ent os relacionados ao Program a de Cont role Médico de Saúde Ocupacional -  PCMSO e,
quando solicitado pela inspeção do t rabalho com provar a execução da despesa;

-  I ndicar  m édico do t rabalho com o responsável pela execução do Program a de Cont role Médico de Saúde Ocupacional -
PCMSO.

RESPONSABI LI DADES DO MÉDI CO RESPONSÁVEL DO PCMSO
7 -  Responsabilidades do Médico Responsável do PCMSO:

 

-  Proceder à or ientação, coordenação, elaboração, im plantação e m anutenção do laudo relat ivo ao Program a de Cont role
Médico de Saúde Ocupacional -  PCMSO, a qual terá validade anual;

-  Realizar os exam es m édicos previstos na NR -  07 ou encarregar os m esm os a profissional fam iliar izado com  os princípios
da patologia ocupacional e suas causas,  bem  com o o am biente,  as condições de t rabalho e os r iscos a que está exposto o
colaborador;

-  I ndicar  os exam es com plem ent ares prev ist os na NR- 07,  prof issionais e/ ou ent idades dev idam ent e capacit adas,
equipados e qualificados.

ORI ENTAÇÕES GERAI S PARA REALI ZAÇÃO DOS EXAMES MÉDI COS OCUPACI ONAI S
8.1 -  Exame Médico Adm issional:

 

Os objet ivos para realização do exame médico adm issional são:

-  Estabelecer informações m édicas para futura referência;

-  Det erm inar  a apt idão e as rest r ições do candidat o,  baseado na avaliação m édica e exam es com plem ent ares,  para
executar as at ividades essenciais de uma determ inada função, antes do mesm o assum ir suas funções.

 

Os seguintes docum entos na avaliação médica adm issional são considerados como um  mínim o necessário:

-  Histór ico de saúde a ser preenchido pelo candidato, usando o modelo específico contendo dados gerais sobre sua saúde;

-  Histór ico de saúde adicional caso o Médico do Trabalho julgue necessário;

-  Exame médico físico, a ser realizado pelo m édico do t rabalho responsável;

-  Cópia do últ imo ASO de dem issão (se existente) ;

-  Cópia da car teira de im unização ou com provante das vacinas conform e preconizado no PNI  -  Program a Nacional de
I munizações (calendário do adulto) .

 

I nformações ao Candidato Sobre os Riscos Ocupacionais de Saúde:

 

 A em presa deverá inform ar ao candidato, antes dele assum ir sua função, dos r iscos ocupacionais à saúde, existente para
aquela função específica a que ele está se candidatando.

O Supervisor  da área deverá inform ar ao candidato verbalm ente e por  escr it o,  dos r iscos ocupacionais à saúde que ele
potencialmente ficará exposto, e dos mecanism os de proteção individual e colet iva ut ilizados na empresa.

O Superv isor  deverá prot ocolar ,  j unt o ao candidat o e após a ent rev ist a,  a assinat ura do m esm o declarando que foi
informado dos r iscos ocupacionais à saúde daquela função específica à que ele está se candidatando.

O Serviço de Medicina Ocupacional deve esclarecer, j unto ao candidato/ recém  cont ratado, por ocasião do exam e m édico
ocupacional, e consultando o docum ento atualizado Perfil Profissiográfico Previdenciár io -  PPP específico para aquela função que
ele vai execut ar ,  as event uais dúv idas sobre os pot enciais r iscos ocupacionais à saúde in form ados na ent rev ist a com  a
supervisão da área. Deve também:

-  Considerar ,  na r eal ização do exam e m édico Adm issional,  event uais l im it ações do candidat o f r en t e aos r iscos
ocupacionais de saúde definida no docum ento atualizado PGR, que produzido pela Segurança do Trabalho;

-  Estabelecer programas de vigilância m édica adequada aos r iscos ocupacionais informados pela Segurança do Trabalho;

-  I nform ar ao candidato /  recém  cont ratado qual a per iodicidade e quais os exam es que serão obr igator iam ente postos
em prát ica para a efet ivação dos program as de vigilância m édica e a finalidade dos m esmos;

-  I nform ar ao candidato sobre os resultados de todos os exam es realizados e eventuais lim itações encont radas para o
exercício da função para a qual ele está se candidatando, fornecendo um a cópia dos exam es, conform e estabelece a legislação
vigente;

Documentos a serem preenchidos e em it idos pelo Médico do Trabalho:

-  Ficha de Adm issão, nos cam pos á ele dest inados;  assinar;

-  Ficha de Evolução Clínica, em  casos de anotações adicionais necessárias;

 Atestado de Saúde Ocupacional -  ASO, devidam ente preenchido em  duas v ias,  a pr im eira f icará arquivada no local de
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t rabalho,  a disposição da f iscalização dos órgãos com petentes e a segunda v ia obr igator iam ente ent regue ao colaborador ,
mediante recibo na prim eira via.

Documentos a serem lidos, preenchidos e/ ou assinados pelo candidato:

-  Ficha de Adm issão;

-  Quest ionário Adicional de Saúde (a cr itér io m édico) ;

-  Atestado de Saúde Ocupacional -  ASO;

-  Declaração de que foi informado sobre os r iscos potenciais referentes à função que vai executar.

 

 8.2 Exame Médico Periódico:

 

Os exames m édicos periódicos obedecendo à seguinte periodicidade.

Cada 06 ( seis)  m eses -  para os colaboradores que t rabalham  em  condição  insalubre que necessit am  de exam es,
constantes no Anexo I  da NR-7.

A.

 

Cada 12 (doze)  ou 24 meses (a cr itér io do médico responsável)  -  para os restantes que não se enquadram  no item  A.B.

 

8.3 Exame Médico de Mudança de Risco ocupacional:

 

Caberá ao Serviço Médico realizar  o Exam e Médico de Mudança de Risco ANTES de ocorrer  um a m udança de at iv idades,
postos de t rabalho ou de setor, desde que essa m udança im plique em  exposição a r iscos diferentes aos que exist iam  no local de
t rabalho anterior.

Caberá ao Supervisor  de cada área avisar  ao Serviço Médico das m udanças de função que ocorrerem  no seu quadro de
colaboradores. Ao serviço Médico caberá definir , então, sobre a necessidade deste exam e.

O colaborador pode ser considerado I NAPTO a nova função por cr itér ios médicos-ocupacionais.

As avaliações para adequação de função/ r isco ocupacional devem  ser realizadas para:

-  Avaliar se existe algum a rest r ição médica à exposição do candidato ou colaborador aos r iscos da nova ocupação;

-  Detectar  agravos de saúde do colaborador que poderão afetar  sua capacidade de desem penhar funções essenciais de
um t rabalho específico;

-  I nformar sobre as conclusões e discussões de planos de m elhoria para as lim itações funcionais encont radas;

-  Obter do prestador de serviços médicos, um a opinião sobre o plano de melhoria funcional;

-  I nformar ao pessoal de supervisão as rest r ições de t rabalho relevantes e acom odações recomendadas;

-  Planejar as bases para a discussão ent re o pessoal de supervisão, RH, pessoal m édico e colaborador;

-  I n form ar  ao pessoal de Pr im eiros Socor ros e Segurança se a condição de saúde do colaborador  pode requerer
t ratamento de em ergência ou serão necessários procedimentos específicos em casos de evacuação de emergência.

 

8.4 Exame Médico de Retorno ao Trabalho:

 

Caberá ao Serviço Médico realizar o Exam e Médico de Retorno à Função a todos colaboradores que se ausentarem  por um
período igual ou superior a 30 dias por mot ivos de doença ou acidente, de natureza ocupacional ou não.  

Esse Exame Médico deverá ser realizado obrigatoriam ente no primeiro dia de retorno ao t rabalho do colaborador.

Caberá ao Serv iço de Pessoal cont rolar  aqueles colaboradores que se enquadram  na sit uação acim a, para que sej am
avaliados pelo Serviço Médico ANTES de retornarem ao t rabalho, convocando-os para exame.

O objet ivo desses exames é:

-  Assegurar o retorno oportuno e apropriado ao t rabalho de colaboradores em   recuperação;

-  Facilitar o mais alto nível de função vocacional;

-  Avaliar as condições de saúde física e m ental, para ajudar a garant ir  a segurança do colaborador que está retornando;

-  Conscient izar - se de problem as de saúde ex ist ent es ou recent es,  para facil i t ar  o follow- up e fornecer  cuidados na
unidade de t rabalho, se necessário;

-  Detectar possíveis efeitos à saúde relacionados ao t rabalho;

-  Docum entar no prontuário m édico do colaborador sua condição de saúde, no m om ento do retorno, com o a linha de base
para o caso de ocorrer problemas futuros relacionados.

 

8.5 Exame Médico Dem issional:

 

O Exam e Médico Dem issional por  força de lei,  para que possa haver  hom ologação de cont rato de t rabalho na Junta de
Concil iação e Ju lgam ent o do MT,  o colaborador  deverá ser  subm et ido a exam e m édico dem issional no desligam ent o da
empresa.

O exam e dem issional deve ser realizado em  até 10 (dez)  dias contados do térm ino do cont rato, podendo ser dispensado
caso o exam e ocupacional m ais recent e t enha sido real izado há m enos de 135 ( cent ro e t r in t a e cinco)  d ias,  para as
organizações graus de r isco 1 e 2, e há menos de 90 (noventa)  dias, para as organizações graus de r isco 3 e 4. ( ítem  7,5,11) .
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Estão incluídos neste Exame Dem issional todos os exames com plem entares previstos para aquela área.

Caberá ao Serviço de Pessoal,  at ravés do cont role sobre os exam es per iódicos, encam inhar para exam e m édico aqueles
colaboradores que se enquadram no parágrafo acim a.

Os funcionários devem realizar exames dem issionais para:

-  Estabelecer e documentar seu estado de saúde, no m omento do térm ino da cont ratação;

-  Dar  a opor t unidade de o colaborador  fazer  pergunt as sobre a saúde relacionada a seu em prego ant es do f inal da
cont ratação;

Salientam os que depois de realizados os refer idos exam es cada colaborador  t erá um  prontuár io clínico indiv idual que
ficará sob nossa guarda e responsabilidade por um  período de 20 anos, conform e determ ina os itens 7.6 -  7.6.1.3. da NR-07.

Quadro de Solicitação para Exames Ocupacionais:

TI PO DE EXAMES SOLI CI TAÇÃO
Exame de Adm issão Recursos Humanos
Exame Periódico PCMSO
Mudança de Risco Recursos Humanos 
Retorno ao Trabalho Recursos Humanos
Demissional Recursos Humanos
Exames Complementares PCMSO

Os exam es per iódicos e com plem ent ares serão solicit ados pelo m édico responsável do PCMSO,  para que o colaborador
compareça a consulta no dia determ inado.

ADOÇÃO DE CRI TÉRI OS CLÍ NI COS OCUPACI ONAI S
9 -  Adoção de Critér ios Clínicos Ocupacionais:

CRI TÉRI OS PARA OS EXAMES CLÍ NI COS OCUPACI ONAI S

EXAMES CLÍ NI CO

I DADE PERI ODI CI DADE
Sem relação com  a faixa etária. Anual ou Bienal
Portadores de comorbidades. Anual
At ividades I nsalubres Sem est ral

Observações:  o médico exam inador poderá solicitar exam es ou avaliações com plem entares
a seu cr itér io de acordo com protocolos médicos.

 

EXAMES PARA PROMOÇÃO DE SAÚDE:  

 

São ex am es com plem ent ar es r eal izados par a av al iar ,  det ect ar  e/ ou  pr ev en ir  agr av os a saúde do t r abalhador ,
independente da existência ou não de r iscos. São, portanto, exam es recom endáveis conform e a at iv idade do t rabalhador. Por
exemplo:  (Acuidade Visual, Elet roencefalogram a, Elet rocardiograma, Gama GT, ent re out ros.)

A conduta m édica a ser  adotada diante de alt erações laborator iais,  radiológica e/ ou clínica deverá seguir  os pr incípios
médicos estabelecidos na literatura atualizada.

 

-  Glicem ia:  Para resultados alterados realizar as devidas orientações (conforme literatura médica atualizada) .

Resultado elevado com  repercussão clínica:  encam inhar o t rabalhador para am bulatór io especializado (quando houver)  ou
para  unidade de saúde de sua referência, seja pr ivada ou pública.

Considerar inapto quando o resultado est iver elevado e o t rabalhador apresentar alterações clínicas que com prom etam  a
execução da sua at ividade colocando em  risco a si e/ ou terceiro.

 

-  Elet rocardiogram a ( ECG) :  Para result ados alt erados realizar  as dev idas or ient ações e condut as m édicas ( conform e
literatura médica atualizada) .

Casos em  que a alteração tenha repercussão clínica:  encam inhar o t rabalhador para am bulatór io especializado (quando
houver)  ou para unidade de saúde de sua referência, seja pr ivada ou pública.

Considerar inapto quando a alteração t iver relação ou potencial de causar m al súbito/ síncope colocando em  r isco a si e/ ou
terceiro.

 

-  Elet roencefalogram a (EEG) :  Para resultados alterados realizar as devidas or ientações e condutas m édicas (conform e literatura
médica atualizada) .

Casos em  que a alteração tenha repercussão clínica:  encam inhar o t rabalhador para am bulatór io especializado (quando houver)
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ou para unidade de saúde de sua referência, seja pr ivada ou pública.

Considerar inapto quando a alteração t iver relação ou potencial de causar m al súbito/ síncope colocando em  r isco a si e/ ou
terceiro.

 

-  Hem ogram a:  Para result ados alt erados realizar  as dev idas or ient ações m édicas ( conform e lit erat ura m édica at ualizada) ,
encam inhar o t rabalhador para am bulatór io especializado (quando houver)  ou para unidade de saúde de sua referência, seja
privada ou pública.

Considerar inapto quando o t ipo de alteração encont rada causar repercussões clínicas que com prom etam  a execução da
sua at ividade colocando em risco a si e/ ou terceiro (conforme literatura m édica atualizada) .

Ex:  anem ia grave.

 

-  Acuidade v isual:  Para result ados alt erados realizar  as dev idas or ient ações,  encam inhar  o t rabalhador  para am bulat ór io
especializado (quando houver)  ou para unidade de saúde de sua referência, seja pr ivada ou pública) .

Considerar inapto quando o t ipo de alteração encont rada causar repercussões clínicas que com prom etam  a execução da
sua at ividade colocando em risco o t rabalhador e/ ou terceiro.

Motor ista profissional com  acuidade visual abaixo de 20/ 40 bilateral deverá ser considerado inapto e encam inhado para
serviço especializado. Poderá ser liberado após m edida corret iva.

Operador  de em pilhadeira,  m áquina agr ícola,  pont e rolant e e sim ilares com  acuidade v isual abaixo de 20/ 40 bilat eral
deverá ser considerado inapto e encam inhado para serviço especializado. Com  acuidade visual abaixo de 20/ 40 bilateral deverá
ser considerado inapto e encam inhado para serviço especializado. Poderá ser liberado após m edida corret iva.

-  Gam a GT:  Para result ados alt erados realizar  as dev idas or ient ações e condut as m édicas ( conform e l i t erat ura m édica
at ualizada) ,  encam inhar  o t rabalhador  para am bulat ór io especializado ( quando houver )  ou para unidade de saúde de sua
referência, seja pr ivada ou pública.

Realizar  análise de nexo causal quando houver  suspeit a de desencadeam ent o ou agravam ent o dev ido exposição ao
agente quím ico encont rado no ambiente de t rabalho.

Solicitar abertura de CAT quando houver relação direta ent re a alteração e exposição ao r isco ocupacional.

Regist rar em  prontuário médico individual.

 

-  Espirom et r ia:  Para result ados alt erados realizar  as dev idas or ient ações e condut as m édicas ( conform e lit erat ura m édica
atualizada) .

Caso a alteração tenha repercussão/ correlação clínica:  encam inhar o t rabalhador para am bulatór io especializado (quando
houver)  para unidade de saúde de sua referência, seja pr ivada ou pública.

Considerar  inapto quando o resultado est iver  relacionado com  alterações clínicas que com prom etam  a execução da sua
at ividade colocando em  risco a si e/ ou terceiro.

Realizar  análise de nexo causal quando houver  suspeit a de desencadeam ent o ou agravam ent o do quadro durant e a
exposição ao agente quím ico encont rado no am biente de t rabalho.

 

Not ificação:

 

A not if icação tem  por objet ivo o regist ro e a vigilância de doenças Pulm onares induzidas por exposição a port iculados de
or igem  ocupacional.  Sendo confirm ado diagnóst ico e sua relação com  o t rabalho, deve ser em it ida a Com unicação de Acidente
de Trabalho -  CAT.

Regist rar em  prontuário médico individual.

 

-  Raio X de Tórax  Padrão OI T:  Para result ados alt erados realizar  as dev idas or ient ações e condut as m édicas ( conform e
literatura médica atualizada) .

Caso a alteração tenha repercussão/ correlação clínica:  encam inhar o t rabalhador para am bulatór io especializado (quando
houver)  ou para unidade de saúde de sua referência, seja pr ivada ou pública.

Considerar  inapto quando o resultado est iver  relacionado com  alterações clínicas que com prom etam  a execução da sua
at ividade colocando em  risco a si e/ ou terceiro.

Realizar  análise de nexo causal quando houver  suspeit a de desencadeam ent o ou agravam ent o dev ido exposição ao
agente quím ico encont rado no ambiente de t rabalho.

 

Not ificação:

 

A not if icação tem  por objet ivo o regist ro e a vigilância de doenças Pulm onares induzidas por exposição a port iculados de
or igem  ocupacional.  Sendo confirm ado diagnóst ico e sua relação com  o t rabalho, deve ser em it ida a Com unicação de Acidente
de Trabalho -  CAT.

Regist rar em  prontuário médico individual.

 

-  Exam es Audiom ét r icos NR 7  -  Quadro I I :  Deverão ser  real izados nos exam es adm issionais e/ ou per iód icos básicos,
repet idos anualm ent e ou em  per íodos infer iores ( a cr it ér io do m édico) ,  nos t rabalhadores cuj as at iv idades os expõem  ao
ruído acima do nível de ação.

A audiom et r ia de referência é a pr im eira a ser  real izada,  sendo as dem ais denom inadas sequenciais.  Caso um a
audiometr ia sequencial apresente alteração im portante em  relação à anterior, passa a ser referencial.
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Na im possibilidade da realização do exam e audiom ét r ico nas condições previstas no item  3.1 (NR-7) , o responsável pela
execução do exam e avaliará a v iabilidade de sua realização em  am biente silencioso, por  m eio do exam e audiom ét r ico em  2
(dois)  indivíduos, cujos lim iares audit ivos sejam  conhecidos, detectados em  exam es audiom ét r icos de referência atuais, e que
não haja diferença de lim iar audit ivo, em  qualquer frequência e em  qualquer um  dos 2 (dois)  indivíduos exam inados, acim a de
5 (cinco)  dB (NA)  (nível de audição em decibéis) .

 

Periodicidade dos exames audiométr icos:  o exame audiométr ico deve ser realizado, no m ínimo:

a)  na adm issão;

b)  anualmente, tendo como referência o exame da alínea (a)  acima;

c)  na dem issão.

AGENTES NOCI VOS ENCONTRADOS NA EMPRESA

10.1 -  Riscos Ergonôm icos:

 

A Er gonom ia v isa est abelecer  par âm et r o que per m i t am  a adapt ação das cond ições de t r abalho às cond ições
psicofisiológicas dos colaboradores,  de m odo a proporcionar  um  m áxim o de confor to,  segurança e desem penho ef iciente.  A
ergonom ia pode ser  interpretada com o o estudo da engenhar ia hum ana volt ada para planejam ento do t rabalho,  de form a a
conciliar a habilidade e os lim ites individuais dos colaboradores que o executam .

 

Exigências de Posturas I nadequadas:

 

A coluna vertebral possui algum as curvaturas que são norm ais. O aum ento ou dim inuição destas curvaturas precisa ser
t ratado para evitar sér ios problem as. As causas que levam  a postura inadequada e aos problem as de coluna são m uitas. Ent re
elas,  podem os dest acar  as condições de t r abalho,  o levant am ent o e car regam ent o de cargas excessivas ( de m aneira
inadequada) , a m anutenção de posturas incorretas por m uito tem po, a tensão e fadiga m uscular, as causas psicossom át icas, a
falta de flexibilidade e resistência muscular, ent re out ras.

Veja abaixo algumas dicas para ter um a boa postura:

-  Ande olhando para frente e não para baixo. Mantenha os ombros para t rás;

-  Mantenha os m úsculos relaxados. Evite tensão;

-  Em pé, dist r ibua sempre o peso do corpo nas duas pernas;

-  Se est iver dir igindo, mantenha a coluna reta e os ombros na m esm a linha (um  do out ro) ;

-  Não leia livros na cam a ou no sofá. Cuidado com  a coluna;

-  Se est iver sentada numa cadeira, encoste as costas no encosto, mantendo a coluna reta e os pés apoiados no chão;

 -  Se você perm anece m uito tem po num a posição (pr incipalm ente no t rabalho) , evite m á postura e faça alguns exercícios
de alongamento quando sent ir  cansaço muscular;

-  Faça exercícios regularmente.

 

As desvantagens são:

 

-  Pequenas at ividades física geral (sedentarism o) ;

-  Adoção de postura desfavoráveis:  lordose, situação agravada quando há com pressão da face poster ior das coxas ou da
panturr ilha cont ra a cadeira, se esta est iver m al posicionado.

 

Trabalho em Pé:

 

De m aneira geral, na concepção dos postos de t rabalho não se leva em  consideração o conforto do t rabalhador da escolha
da postura de t rabalho, mais sim  as necessidades da produção.

A escolha da postura em  pé, m uitas vezes, tem  sido just if icada por considerar que, nesta posição, a curvatura da coluna
esteja em  alinham ento correto e que, desta form a, as pressões sobre o disco intervertebral são m enores que a posição sentada.
Segundo vár ios autores (Oliver  e Middledith,  1998, apud Schuldt  e col,  1980)  os m úsculos que sustentam  o t ronco cont ra a
força grav it acional,  em bora v igorosos,  não são m uit os adequados para m anter  a postura em  pé.  Eles são m ais ef icazes na
produção dos m ovim entos necessár ios às pr incipais m udanças de postura.  Por  m ais econôm ica que possa ser  em  term os de
energia m uscular ,  a posição em  pé ideal não é usualm ente m ant ida por  longos per íodos,  pois as pessoas t endem  a ut ilizar
alt ernadam ent e a perna direit a e esquerda com o apoio,  para provavelm ent e facilit ar  a circulação sanguínea ou reduzir  as
compressões sobre as art iculações.

A manutenção da postura em pé imóvel tem  ainda as seguintes desvantagens:

-  Tendência à acum ulação do sangue nas pernas o que predispõe ao aparecim ento de insuficiência valvular  venosa nos
m em bros infer iores,  resultando em  var izes e sensação de pesos nas pernas;  sensações dolorosas nas super fícies de contato
art iculares que suporta o peso do corpo (pés, joelhos, quadris) ;

-  A tensão m uscular perm anentemente desenvolvida para m anter o equilíbr io dificulta a execução de tarefas e precisão;

-  A penosidade na posição em  pé pode ser reforçada se o t rabalhador t iver  ainda que m anter a postura inadequada dos
braços (acima do ombro, por exemplo) , inclinação ou torção de t ronco etc.;

-  A tensão m uscular desenvolvida em  perm anência para m anutenção e equilíbr io t raz m ais dif iculdade para execução de
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t rabalhos e precisão.

 

A escolha da postura em pé só está just ificada nas seguintes condições:

 

-  A tarefa exige deslocamento cont ínuo como o caso de carteiros e pessoas que fazem  rondas;

-  A tarefa exige manipulação de cargas com o peso igual ou superior a 4,5 Kg;

-  A tarefa ex ige alcances am plos frequentes,  para cim a, para frente ou para baixo;  no entanto deve-se tentar  reduzir
amplitude destes alcances para que se possa t rabalhar sentado;

-  A tarefa exige operações frequentes em vários locais de t rabalho, fisicam ente separados;

-  A tarefa exige a aplicação de forças para baixo, como em  em pacotamento.

 

Trabalho Sentado:

 

O esforço postural (estát ico)  e as solicitações sobre as art iculações são m ais lim itados na postura sentada que na em  pé.
A postura sentada perm ite m elhor  cont role dos m ovim entos pelo que o esforço de equilíbr io é reduzido. É,  sem  som bras de
dúvidas, a melhor postura para t rabalhos que exija precisão.

Em  determ inadas at iv idades ocupacionais (escr itór ios, t rabalhos com  com putadores, adm inist rat ivos etc.)  a tendência é
de se permanecer sentados por longos períodos.

De m aneira geral,  os problem as lom bares advindos da postura sentada são j ust if icados pelo fato de a com pressão dos
discos int erver t ebrais serem  m aior  na posição sentada que na posição em  pé.  No entanto,  t ais problem as não são apenas
decor rent es das cargas que at uam  sobre a coluna ver t ebral,  m ais pr incipalm ent e da m anut enção da post ura est át ica.  A
im obilidade postural const itui um  fato desfavorável para a nut r ição do disco intervertebral que é dependente do m ovim ento e
da var iação da postura. A incidência de dores lom bares é m enor quando a posição sentada é alternada com  a em  pé, e m enor
ainda quando se podem m ovimentar os demais segm entos corporais com o em pequenos deslocamentos.

A postura de t rabalho sentado, se bem  concebida ( com  apoios e inclinações adequados) ,  pode até apresentar  pressões
int ra discais  infer iores à posição em  pé im óvel,  desde que o esforço post ural est át ico e as solicit ações ar t icu lares sej am
reduzidos ao m ínim o. Trabalhar  sentado perm ite m aior  cont role dos m ovim entos porque o esforço para m anter  o equilíbr io
postural é reduzido.

 

As vantagens da posição sentada são:

 

-  Baixa solicitação da m usculatura dos m em bros infer iores, reduzindo assim  a sensação de desconforto e cansaço;

-  Possibilidade de evitar posições forçadas do corpo;

-  Menor consumo de energia;

-  Facilitação da circulação sanguínea pelos m embros infer iores.

 

As desvantagens são:

 

-  Pequenas at ividades física geral (sedentarism o) ;

-  Adoção de postura desfavoráveis:  lordose, situação agravada quando há com pressão da face poster ior das coxas ou da
panturr ilha cont ra a cadeira, se esta est iver m al posicionado.

 

A a t i v i d ad e  d e  l ev an t am en t o  m an u a l  d e  ca r g as:

 

O levantam ento m anual de cargas é um a at iv idade que, se feita de form a incorreta, pode prejudicar a coluna, m úsculos,
nervos e ossos de diversas partes do corpo. Ao levantar  um a carga com  as própr ias m ãos, a pessoa está colocando o peso a
mais no esforço necessário pelos próprios membros para o levantam ento.

I sso significa que, se o t rabalhador levanta 30kg, esse peso está sendo dist r ibuído ent re as pernas, braços e coluna. I sso
é o que deve ocorrer se o levantam ento for realizado da form a correta, com  a dist r ibuição proporcional do peso de acordo com
a capacidade de cada região do corpo.

É m uito com um  que t rabalhadores e a população em  geral se curve para pegar  peso, dobrando a coluna ver tebral em
uma posição que não lhe é natural.

Ao volt ar  para cim a com  m uit o m ais peso,  podem  haver  lesões ir reparáveis.  A coluna ver t ebral não é um  m úsculo e,
portanto, não consegue art icular sua capacidade de suportar peso.

Essa carga a mais deve ficar dist r ibuída bem m ais nas pernas e braços do que nas costas.

 

Fo r m a  co r r e t a  p a r a  f aze r  o  l ev an t am en t o  m an u a l  d e  ca r g as sem  l esõ es:

 

-  Pr im eiram ente, é necessário avaliar a função do colaborador que carrega peso. Se for um a função de carga e descarga,
deve haver um  local adequado à realização dessa at ividade.

-  O t rabalho deve ser feito em  docas, onde há um a elevação para que o baú do cam inhão fique no m esm o nível do chão
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onde está o colaborador. Dessa form a, o t rabalhador pode ent rar  e sair  facilm ente do cam inhão, sem  precisar se est icar  para
carregar ou descarregar.

-  Além  disso, tam bém  é necessár ia a ut ilização de EPI s (quando indicado) ,  com o luvas e botas. As botas evitam  que os
pés fiquem prensados por cargas se estas caírem  das m ãos do t rabalhador.

 

Observar os seguintes pontos im portantes antes de fazer o levantamento m anual de cargas:

 

-  Cert ificar o uso de todos os EPI s necessários;

-  Observar  o t raj eto a ser  realizado pela m ovim entação da carga. Ele deve estar  livre e ser  suficiente para que a carga
passe sem prender as mãos ou o corpo do t rabalhador;

-  Som ent e levant ar  cargas que sej am  confor t áveis.  Se t iver  que fazer  esforço dem asiado,  indicado por  sinais com o
prender a respiração ou ranger os dentes, divida a carga com  out ra pessoa;

-  Dividir  a carga sem pre que esta for muito grande ou volum osa, m esm o que não seja muito pesada;

-  Verificar se há lascas ou pregos que possam  m achucar as mãos.

Observados esses detalhes, existem  procedim entos para levantam ento e abaixam ento de cargas, tanto do nível do chão
quanto de alturas mais elevadas.

 

Lev an t am en t o  m an u a l  d e  ca r g as n o  ch ão :

 

Para realizar o levantamento manual de cargas no chão, siga os procedim entos a seguir:

-  Deixe a base de seus pés fixos e separados no chão, como dois pontos de apoio do peso do seu corpo;

-  Não se curvar. Mantenha as costas sempre retas. Posicione-se o m ais próximo possível da carga;

-  Agachar com as costas retas, dobrando os joelhos como se você est ivesse se apoiando sobre os calcanhares;

-  Segurar a carga sem  levantá- la, posicionando suas m ãos firm em ente, de m aneira que o objeto não possa escorregar ou
se desequilibrar;

-  Levantar-se com a força de suas pernas, sem forçar a coluna para cima. Deixe que suas pernas façam o t rabalho;

-  Equilibrar a carga com a força de seus braços;

-  Dir igir-se ao local onde a carga será deixada com cuidado. I r  devagar. Ter cuidado especial ao subir ou descer escadas.

 

Co m o  ab a i x a r  a  ca r g a  co r r e t am en t e  n o  ch ão :

 

-  Posicionar em  um  local onde a carga não precisará ser m ovim entada depois de estar no chão;

-  Cert ificar de que não há nada no cam inho que at rapalhe o agacham ento;

-  Agachar ut ilizando somente a força de suas pernas, m antendo a coluna sempre reta;

-  Colocar a carga no chão, ent re suas pernas;

-Soltar a carga e levantar, novamente, sem se curvar, com  a força de das pernas;

-  Aguardar  alguns segundos ant es de se m ov im ent ar .  É com um  que a pressão sanguínea baixe m om ent aneam ent e,
causando tontura. Aguardar a tontura passar antes de andar novam ente.

 

Lev an t am en t o  m an u a l  d e  ca r g as sem  l esõ es em  a l t u r as:

 

-  O procedim ento é basicam ente o m esm o. A diferença é que, ao invés de apoiar a carga com  os braços, você deve apoiar
o peso sobre seus om bros, sem  curvar a coluna para um  dos lados.

-  Se precisar descarregar um a carga que veio do alto no chão, agachar sem  dobrar a coluna, colocar a carga no chão ao
lado e levantar, novamente, sem se curvar.

 
Po n t o s i m p o r t an t es:

 

-  Tom ar cuidado especial ao fazer o levantam ento m anual de cargas em  t rajetos com  escadas. Tentar m anter os degraus
da escada a todo instante em seu campo de visão. Se a carga for muito volum osa para isso, divida-a com out ra pessoa.

-  A pessoa que vai à frente da carga deve estar sempre virada de frente para a escada, pegando a carga pelas costas.

-  A conscient ização é ext remamente importante.

-

At ividade com Repet it iv idade:
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Medidas de cont role recomendadas:

-  Ginást ica laboral e at ividades físicas para o fortalecim ento do corpo (sugestão) ;

-  Pequenas pausas durante o expediente, para alongar o corpo e descansar os olhos;

-  Rodizio ent re tarefas diferentes.

 

Not ificação:

 

A not if icação tem  por  obj et ivo o regist ro e a v igilância de doenças osteoar t iculares e psíquicas de or igem  ocupacional.
Sendo confirmado diagnóst ico e sua relação com  o t rabalho, deve ser em it ida a Com unicação de Acidente de Trabalho -  CAT.

Regist rar em  prontuário médico individual.

 

10.2 -  Riscos Físicos:  

  

10.2.1. Ruído:

 

A Perda Audit iva I nduzida por  Níveis de Pressão Sonora Elevado ( PAI NPSE)  ou Perda Audit iva Neurossensor ial por
Exposição Cont inuada a Níveis Elevados de Pressão Sonora,  relacionada ao t rabalho, é um a dim inuição gradual da acuidade
audit iva, decorrente da exposição cont inua a níveis elevados de pressão sonora (acim a de 85 dB) .

 

São característ icas da PAI NPSE:

 

Ser sempre Neurossensorial, por com prom eter as células do órgão de Córt i;a.
Ser sempre bilateral (ouvido direito e esquerdo com perdas sim ilares)  e, um a vez instalada, irreversível;b.
Muito raram ente provoca perdas profundas, não ult rapassando geralm ente os 40 dB (NA)  -  Decibéis Nível Audit ivo, nas
frequências baixas e 75 dB (NA)  nas altas;

c.

A perda t em  seu in ício,  e predom ina nas f requências de 6 .000,  4000 e/ ou 3 .000 Hz,  progredindo lent am ent e às
frequências de 8.000,  2.000,  1.000,  500 e 250 Hz,  para at ingir  seu nível m áx im o,  nas f requências m ais alt as,  nos
primeiros 10 a 15 anos de exposição estável a níveis elevados de pressão sonora;

d.

Por  at ing i r  a cóclea o colabor ador  por t ador  de PAI NPSE pode desenv olv er  in t o ler ância a sons m ais in t ensos
( recrutam ento) , perda da capacidade de reconhecer palavras, zum bidos, que se som ando ao déficit  audit ivo propriam ente
dito prejudicará o processo de com unicação;

e.

Cessada a exposição ao nível elevado de pressão sonora, não há progressão da PAI NPSE. Exposição pregressa não torna o
ouv ido m ais sensível à exposição fut ura,  ao cont rár io,  a progressão da perda se dá m ais lent am ent e à m edida que
aumentam os lim iares audit ivos;

f.

Fatores que inf luenciam  as perdas:  caracter íst icas f ísicas do agente causal ( t ipo,  espect ro,  nível de pressão sonora) ,
tempo e dose de exposição e suscet ibilidade individual.

g.

 

Em  saúde ocupacional,  para haver lesão, depende do tem po de exposição, t ipo de ruído, lesões no ouvido, sensibilidade
individual e a intensidade ao agente nocivo. O nível elevado de pressão sonora de intensidade m aior que 85 dB (A)  devem  atuar
sobre a orelha suscet ível,  durante oito horas diár ias, ou dose equivalente, ao longo de vár ios anos. Ent retanto, é com um , em
condições norm ais de t rabalho a coexistência de vár ios out ros fatores,  que podem  agredir  diretam ente o órgão audit ivo ou
at ravés da interação com  o nível de pressão sonora ocupacional ou não ocupacional, influenciando o desenvolvim ento da perda
audit iva. Alguns, dent re estes fatores, merecem  referência:

 

Diagnóst icos:

 

São finalidades do diagnóst ico a ident if icação, qualif icação e quant if icação da perda audit iva com  vistas à prevenção do
seu agravam ento e tom ada as m edidas efet ivas de proteção. O procedim ento ut ilizado para subsidiar  o diagnóst ico da Perda
Audit iva Neurossensorial por Exposição Cont inuada a Níveis Elevados de Pressão Sonora Ocupacional é a Avaliação Audiológica
que inclui a anamnese clínica e ocupacional.

 

Na Anamnese devem ser invest igados os seguintes itens:

 

-  O t ipo de profissão;

-  A função exercida;

-  Exposição a níveis elevados de pressão sonora atual e pregressa;

-  Exposição a produtos quím icos potencialmente ototóxicos tais com o, solventes, m etais, asfixiantes e out ros;

-  Exposição à vibração;

-  Uso de Equipamentos de Proteção I ndividual (EPI )  no período;

-  Uso de medicação ototóxica;

-  Histór ia fam iliar de perda audit iva;

-  Exposição ext ra- laborat iva a níveis elevados de pressão sonora;
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-  Dificuldade em reconhecer palavras;

-  Queixa de zumbido, irr itação com  sons intensos ( recrutam ento) , otalgia, insônia, irr itabilidade, etc.

-  Dificuldade para ouvir, para entender a fala, para localizar fonte sonora, etc.

   

Exame Físico Otológico:

 

Deve ser  realizada otoscopia para avaliação da orelha externa e out ros achados por  int erm édio do exam e físico que
possam ter correlação com  a perda audit iva.

O exam e audiom ét r ico é o pr incipal exam e para a determ inação dos lim iares audit ivos de colaboradores expostos a níveis
elevados de pressão sonora e para a elucidação do diagnóst ico da perda audit iva. Ent retanto, por t ratar- se de um  exam e que
depende diretam ente da resposta do paciente, vár ios cuidados devem  ser tom ados no que diz respeito à realização do exam e
para a garant ia de sua qualidade e fidedignidade.

O exam e audiom ét r ico deve ser  precedido de um a m eat oscopia prév ia realizada pelo prof issional responsável pela
execução dos exam es,  para a ver if icação da ex ist ência de rolha de cerúm em ,  ou algum  corpo est ranho e out ros,  e,  se
necessário exam e m édico especializado. O exam e audiom ét r ico deve ser realizado em  repouso acúst ico de no m ínim o, 14 horas
para que os efeitos com o m udança tem porár ia de lim iar (Tem porary Threshold Schift  -  TI S)  não altere o resultado. Devem  ser
testadas por via aérea as frequências de 250, 500, 1000, 2000, 3000, 4000, 6000 e 8000 Hz e, quando a via aérea encont rar-
se alt erada,  inclu ir  v ia óssea em  500,  1000,  2000,  3000 e 4000 Hz.  Nest a si t uação deverão ser  real izados t est es de
reconhecim ento de fala e lim iares de recepção de fala (Speech Research Threshold -  SRT) .  O exam e audiom ét r ico deve ser
realizado em  am bient es acúst ico ( Cabine Audiom et r ia)  cu j os níveis de pressão sonora em  seu in t er ior  não u lt rapassem
recomendações internacionais (ANSI  3.1 -1991 -  ou parâmetro OSHA 81 apêndice

-  Nome do fabricante, modelo e data da últ im a calibração do Audiôm etro;

-  Nom e, nº  de regist ro no conselho regional e assinatura do profissional responsável pela execução da audiom et r ia. A existência
de Audiom et r ia sequencial facilit a o diagnóst ico,  fornecendo dados im por tantes no que diz respeit o à progressão da perda
audit iva no decorrer do tem po.

 

Out ros exames complementares solicitados a cr itér io do médico:

 

No caso de dúvidas quanto ao diagnóst ico, o m édico deverá solicitar exam es com plem entares que julgue necessários para
a elucidação do diagnóst ico.

 

Diagnóst ico Diferencial:

 

Na avaliação de um  audiogram a com  entalhe na faixa de 3.000 Hz, na ausência de exposição a níveis elevados de pressão
sonora deve-se ver if icar  nos antecedentes pessoais e no exam e clínico a possibilidade da ocorrência de out ras doenças que
podem  t am bém  dar  t ais ent alhes audiom ét r icos.  Muit as vezes t rat a- se de doença do própr io aparelho audit ivo,  com o a
presbiacusia,  a otospongiose,  infecções e suas sequelas,  t um ores,  f ístulas,  labir ínt icas,  doenças de m eniére,  displasias,  et c.
Podendo a perda audit iva decorrer de doenças sistêm icas, com o renais, t iroideanas, diabetes m ellitus, auto- im unes, hem át icas
ou vasculares.  Deve- se atentar ,  t am bém , para os diagram as de sim uladores,  m uit o frequentes em  audiologia ocupacional.
Com o a perda audit iva neurossensor ial por  exposição cont inuada a níveis elevados de pressão sonora é,  por  definição, um a
perda audit iva neurossensor ial devem  ser  descar t adas,  de início,  as perdas condut ivas puras,  ou sej a,  sem pre que houver
diferenças em mais de 10 dB ent re os lim iares por via óssea e por via aérea, sem pre com  a via óssea até 25 dB.

 

As perdas audit ivas neurossensoriais podem  ser classificadas pela et iologia:

 

-  Traumát icas ( t rauma acúst ico, t raumat ism o do crânio ou da coluna cervical, barot raumas) ;

-  I nfecciosas (sequelas de ot ite, viroses, lues, meningite, escarlat ina, toxoplasm ose, etc.) ;

-  Ototóxidas (por uso de ant ibiót icos, am inoglicosídeos, diurét icos, salicilatos, citostát icos, tuberculostát icos) ;

-  Produtos quím icos (solventes, vapores metálicos, gases asfixiantes) ;

-  Metabólicas e hormonais (diabetes mellitus, autoim unes, renais, t iroideanas) ;

-  Degenerat ivas (presbiacusia, otospongiose, osteoart roses cervicais) ;

-  Neurossensoriais flutuantes (doenças de Meniére, fistulas labirínt icas, doenças de Lerm oyez, síndrome de Cogan) ;

-  Tumores ( tumores glôm icos, neurinomas) ;

-  Sistema Nervoso cent ral (esclerose m últ ipla, degenerações m esencefálicas, alterações bulbopont inas) ;

-  Hereditár ias, congênitas e neonatais (algum as vezes de m anifestação tardia) , vasculares e hem át icas.

 

Tratamento /  Reabilitação:

 

A perda Audit iva Neurossensorial por Exposição Cont inuada a Níveis Elevados de Pressão Sonora Ocupacional é um a lesão
de caráter  ir reversível,  não exist indo nenhum  t ipo de t ratam ento clínico ou cirúrgico para recuperação dos lim iares audit ivos,
sendo, portanto, a prevenção a principal medida a ser tom ada antes de sua instalação e progressão.

Ent retanto, certo núm ero de colaboradores acom et idos pela Perda Audit iva Neurossensor ial por Exposição Cont inuada a
Níveis Elevados de Pressão Sonora Ocupacional em  estágios evolut ivos da doença m ais graves,  com  redução da capacidade
audit iva, pode se beneficiar  em  sua diár ia com  o uso de um  aparelho de am plif icação sonora indiv idual e algum as técnicas de
t reinam ento audit ivo que facilit am  a com unicação. Frequentem ente, os pacientes são considerados bons, regulares, ou m aus
candidatos para o uso de ór teses audit ivas,  baseados nos seus achados audiom ét r icos ( t onal e vocal) ,  e out ros fatores,  t ais
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com o:  aceit ação da perda audit iva com  redução da capacidade audit iva,  a m ot ivação para obter  aj uda as necessidades de
com unicação, as preocupações estét icas e os aspectos f inanceiros. Para que haja um a m elhor adaptação e, por tanto, m elhor
aceitação da ór tese é necessár ia que haja tam bém  um a perda audit iva,  ainda que leve, nas frequências graves, isto é,  com
redução da capacidade audit iva. São os casos de perda audit iva neurossensorial por exposição cont inuada a níveis elevados de
pressão sonora que j á apresentam  um  com prom et im ento nas frequências de 500, 1000 e 2000 Hz. A ór tese audit iva,  com o
qualquer out ro t ipo de reabilit ação, só será sucesso se o indivíduo aceitar  a existência da perda audit iva com  repercussão na
capacidade audit iva e adm it ir  a necessidade de ajuda. Hétu (1990)  relaciona um a sér ie de desvantagens psicossociais que o
colaborador  por tador  de perda audit iva neurossensor ial por  exposição cont inuada a níveis elevados de pressão sonora com
repercussão na conversação sofre no am biente social e fam iliar  com o:  isolam ento,  par t icipação reduzida nas at iv idades de
lazer, incom odo gerado aos fam iliares (necessidade de aum ento do volum e da TV, etc) ,  sat isfação reduzida, qualidade de vida
reduzida.  A incapacidade audit iva afeta não som ente o colaborador ,  m as t odas as pessoas com  quem  interage,  por t anto a
intervenção deve ser realizada em  vár ios níveis (colaborador, fam ília, sociedade) . Para facilitar  a interação ent re o colaborador
e out ras pessoas é im portante que se realize um  t rabalho de reabilitação que envolva não só a seleção e adaptação de Aparelho
de Am plif icação Sonora I ndiv idual ( rest r i t o a alguns casos) ,  m as pr incipalm ent e o desenvolv im ent o de est rat égicas de
com unicação com  um a m udança de at it udes e com por t am ent os.  Para t ant o,  um  t rabalho de or ient ação com  a fam ília em
conjunto com o colaborador e suporte psicossocial é de fundam ental im portância.

O desenvolv im ento de est ratégicas de com unicação para o falante em  conjunto à or ientação à fam ília tem  se m ost rado
muito út il na melhoria da qualidade de com unicação de alguns pacientes. Com o alguns exem plos têm :

-  Treinar o colaborador a olhar bem o rosto do falante para auxílio das pistas visuais;

-  Observar a expressão do rosto;

-  Observar a expressão do olhar;

-  Solicitar que o inter locutor fale sempre de frente;

-  Compreender o sent ido por m eio de contexto;

-  Repet ir  o que entendeu e pedir para o falante explicar;

-  Posicionar-se favoravelmente ao falante;

-  Escolher ambiente favorável para a conversação;

-  Lim itar o número de inter locutores.

O t reinam ento audit ivo, por m eio do desenvolvim ento de est ratégicas de m elhor ia da atenção audit iva, discr im inação de
sílabas,  palavras e sentenças,  são de fundam ental im por t ância no processo de reabilit ação do paciente por t ador  de Perda
Audit iva Neurossensorial por Exposição Cont inuada a Níveis Elevados de Pressão Sonora.

 

Prevenção:

 

A exposição a níveis elevados de pressão sonora pode causar perdas audit ivas ir reversíveis e out ros danos à saúde em
geral,  t ornando-se im prescindível sua redução e cont role.  Portanto, todo esforço deve ser  realizado para que os am bientes e
postos de t rabalho sejam  adequados ao hom em.

É de responsabilidade da em presa e dos profissionais envolvidos im plem entar e gerenciar program as que visam  não só à
prevenção bem  com o ev it am  a progressão da perda audit iva do colaborador  exposto a níveis elevados de pressão sonora,
conform e, preceituam  as norm as do Ministér io do Trabalho. O Anexo I I  t raz os requisitos desejáveis para a im plantação de um
Programa de Conservação Audit iva (PCA) .

A p r ev enção dos r iscos à saúde p r ov ocados pelos n ív eis elev ados de p r essão sonor a dev er á ser  r eal izada,
prior itar iamente, por meio de sua redução e cont role na fonte em issora ou em  sua propagação.

As viabilidades técnicas de redução do nível de pressão sonora devem  ser buscadas incessantem ente, pois, norm alm ente,
este tem  múlt iplas causas e elas devem  ser objeto de estudo e intervenção.

 

Not ificação:

 

A not ificação tem  por objet ivo o regist ro e a vigilância das perdas audit ivas induzidas por nível de pressão sonora elevado
de or igem  ocupacional.  Sendo confirm ado diagnóst ico de Perda Audit iva Neurossensor ial por  Exposição Cont inuada a Níveis
Elevados de Pressão Sonora Ocupacional, deve ser em it ida a Com unicação de Acidente de Trabalho -  CAT.

 

ANEXO I I  DA NR -  07:  CONTROLE MÉDI CO OCUPACI ONAL DA EXPOSI ÇÃO A NÍ VEI S DE PRESSÃO SONORA ELEVADOS:

 

1. Este Anexo estabelece diret r izes para avaliação e cont role m édico ocupacional da audição de em pregados expostos a níveis
de pressão sonora elevados.

2. Devem  ser subm et idos a exam es audiom ét r icos de referência e sequenciais todos os em pregados que exerçam  ou exercerão
suas at ividades em  am bientes cujos níveis de pressão sonora estejam  acim a dos níveis de ação, conform e inform ado no PGR da
organização, independentem ente do uso de protetor audit ivo.

2.1 Compõem os exames audiológicos de referência e sequenciais:

a)  anamnese clínico-ocupacional;

b)  exame otológico;

c)  exame audiométr ico realizado segundo os termos previstos neste Anexo;

d)  out ros exames audiológicos complementares solicitados a cr itér io médico.

3. Exame audiométr ico

3.1 O exam e audiom ét r ico será realizado em  cabina audiom ét r ica,  cujos níveis de pressão sonora não ult rapassem  os níveis
máximos perm it idos, de acordo com a norm a técnica I SO 8253-1.

3.1.1 Nas em presas em  que ex ist ir  am bient e acust icam ent e t rat ado,  que at enda à norm a t écnica I SO 8253- 1,  a cabina

PCMSO 12



audiométr ica poderá ser dispensada.

3.2 O audiômetro deve ser submet ido a procedim entos de verificação e cont role periódico do seu funcionamento, incluindo:

I  -  afer ição acúst ica anual;

I I  -  calibração acúst ica:

a)  sempre que a aferição acúst ica indicar alteração;

b)  quando houver recom endação de prazo pelo fabricante;

c)  a cada 5 (cinco)  anos, se não houver indicação do fabricante.

I I I  -  afer ição biológica precedendo a realização dos exam es audiom étr icos.

3.2.1 Os procedim entos constantes das alíneas “a”  e “b”  acim a devem  seguir  o preconizado na norm a técnica I SO 8253-1, e os
resultados devem ser incluídos em cert ificado de aferição e/ ou calibração que acom panhará o equipamento.

3.2.1.1 Na im possibil idade da realização do exam e audiom ét r ico nas condições prev ist as no it em  3.1,  o responsável pela
execução do exam e avaliará a v iabilidade de sua realização em  am biente silencioso, por  m eio do exam e audiom ét r ico em  2
(dois)  indivíduos, cujos lim iares audit ivos sejam  conhecidos, detectados em  exam es audiom ét r icos de referência atuais, e que
não haja diferença de lim iar audit ivo, em  qualquer frequência e em  qualquer um  dos 2 (dois)  indivíduos exam inados, acim a de
5 (cinco)  dB (NA)  (nível de audição em decibéis) .

3.3 O exam e audiom ét r ico deve ser  executado por  m édico ou fonoaudiólogo, conform e resoluções dos respect ivos conselhos
federais profissionais.

3.4 O empregado deve permanecer em  repouso audit ivo por um  período m ínim o de 14 horas até o exame audiom étr ico.

3.5 O resultado do exame audiométr ico deve ser regist rado e conter, no m ínimo:

a)  nome, idade, CPF e função do empregado;

b)  razão social da organização e CNPJ ou CPF;

c)  tempo de repouso audit ivo cum prido para a realização do exam e audiom étr ico;

d)  nome do fabricante, modelo e data da últ im a aferição acúst ica do audiôm etro;

e)  t raçado audiométr ico e sím bolos, conforme indicados neste Anexo;

f)  nome, número de regist ro no conselho regional e assinatura do profissional responsável pelo exame audiométr ico.

3.6 O exam e audiom ét r ico deve ser  realizado,  sem pre,  pela v ia aérea nas frequências de 500,  1.000,  2.000.  3.000,  4.000,
6.000 e 8.000 Hz.

3.6.1 No caso de alt eração det ect ada no t est e pela v ia aérea,  a audiom et r ia deve ser  feit a,  t am bém , por  v ia óssea,  nas
frequências de 500, 1.000, 2.000, 3.000 e 4.000 Hz, ou ainda segundo a avaliação do profissional responsável pela execução do
exame.

3.6.2 Segundo a avaliação do prof issional responsável,  no m om ent o da execução do exam e,  podem  ser  det erm inados os
Lim iares de Reconhecimento de Fala -  LRF.

4. Periodicidade dos exam es audiométr icos

4.1 O exame audiom étr ico deve ser realizado, no m ínim o:

a)  na adm issão;

b)  anualmente, tendo como referência o exame da alínea “a”  acima;

c)  na dem issão.

4.1.1 Na dem issão pode ser aceito exam e audiom ét r ico realizado até 120 ( cento e v inte)  dias antes da data de finalização do
cont rato de t rabalho.

4.2 O intervalo ent re os exames audiom étr icos pode ser reduzido a cr itér io do m édico do t rabalho responsável pelo PCMSO.

4.3 O em pregado deve ser  subm et ido a exam e audiom ét r ico de referência e a exam es audiom ét r icos sequenciais na form a
descrita nos subitens seguintes.

4.3.1 Exam e audiom ét r ico de referência é aquele com  o qual os exam es sequenciais serão com parados e que deve ser
realizado:

a)  quando não houver um  exame audiométr ico de referência prévio;

b)  quando algum exame audiom étr ico sequencial apresentar alteração significat iva em relação ao exam e de referência.

4.3.2 Exam e audiom ét r ico sequencial é aquele que será com parado com  o exam e de referência e se aplica a todo em pregado
que já possua um exam e audiométr ico de referência prévio.

5. I nterpretação dos resultados dos exam es audiométr icos. 

5.1 São considerados dent ro dos lim it es aceit áveis,  para efeit o deste Anexo, os casos cuj os audiogram as m ost ram  lim iares
audit ivos menores ou iguais a 25 (vinte e cinco)  dB (NA)  em  todas as frequências exam inadas.

5.2 São considerados sugest ivos de Perda Audit iva I nduzida por Níveis de Pressão Sonora Elevados (PAI NPSE)  os casos cujos
audiogram as, nas frequências de 3.000 e/ ou 4.000 e/ ou 6.000 Hz, apresentem  lim iares audit ivos acim a de 25 (vinte e cinco)  dB
(NA)  e m ais elevados do que nas out ras frequências testadas, estando estas com prom et idas ou não, tanto no teste da via aérea
quanto da via óssea, em  um ou em  ambos os lados.

5.2.1 Não são consideradas alterações sugest ivas de PAI NPSE aquelas que não se enquadrem  nos cr it ér ios definidos no it em
5.2 acima.

5.3  São considerados sugest ivos de desencadeam ent o de PAI NPSE os casos em  que os l im iares audit ivos em  t odas as
frequências testadas no exam e audiom ét r ico de referência e no sequencial perm aneçam  m enores ou iguais a 25 (vinte e cinco)
dB (NA) ,  m as a com paração do audiogram a sequencial com  o de referência m ost ra evolução que preencha um  dos cr it ér ios
abaixo:

a)  a diferença ent re as m édias ar itm ét icas dos lim iares audit ivos no grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala ou
ult rapassa 10 (dez)  dB (NA) ;

b)  a piora em pelo menos uma das frequências de 3.000, 4.000 ou 6.000 Hz iguala ou ult rapassa 15 (quinze)  dB (NA) .

5.3.1 São considerados tam bém  sugest ivos de desencadeam ento de PAI NPSE os casos em  que apenas o exam e audiom ét r ico
de referência apresente lim iares audit ivos em  todas as frequências testadas m enores ou iguais a 25 (vinte e cinco)  dB (NA) , e a
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comparação do audiograma sequencial com  o de referência preencha um  dos cr itér ios abaixo:

a)  a diferença ent re as m édias ar itm ét icas dos lim iares audit ivos no grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala ou
ult rapassa 10 (dez)  dB (NA) ;

b)  a piora em pelo menos uma das frequências de 3.000, 4.000 ou 6.000 Hz iguala ou ult rapassa 15 dB (NA) .

5.4 São considerados sugest ivos de agravam ento da PAI NPSE os casos já confirm ados em  exam e audiom ét r ico de referência e
nos quais a com paração de exam e audiom ét r ico sequencial com  o de referência m ost ra evolução que preenche um  dos cr itér ios
abaixo:

a)  a diferença ent re as m édias ar itm ét icas dos lim iares audit ivos no grupo de frequências de 500, 1.000 e 2.000 Hz, ou no
grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala ou ult rapassa 10 (dez)  dB (NA) ;

b)  a piora em uma frequência isolada iguala ou ult rapassa 15 (quinze)  dB (NA) .

5 .5  Para f ins dest e Anexo,  o exam e audiom ét r ico de referência deve perm anecer  com o t al at é que algum  dos exam es
audiométr icos sequenciais dem onst re desencadeam ento ou agravamento de PAI NPSE.

5.5.1 O exam e audiom ét r ico sequencial que venha a dem onst rar desencadeam ento ou agravam ento de PAI NPSE passará a ser,
a part ir  de então, o novo exame audiom étr ico de referência.

6.  O diagnóst ico conclusivo,  o diagnóst ico diferencial e a def in ição da apt idão para a função ou at iv idade,  na suspeit a de
PAI NPSE, são at r ibuições do médico do t rabalho responsável pelo PCMSO.

7. Devem  ser  m ot ivo de especial atenção em pregados expostos a substâncias ototóxicas e/ ou v ibração, de form a isolada ou
simultânea à exposição a ruído potencialmente nocivo à audição.

8. A PAI NPSE, por si só, não é indicat iva de inapt idão para o t rabalho, devendo-se levar em  consideração na análise de cada
caso, além  do t raçado audiométr ico ou da evolução sequencial de exam es audiom étr icos, os seguintes fatores:

a)  a histór ia clínica e ocupacional do empregado;

b)  o resultado da otoscopia e de out ros testes audiológicos com plem entares;

c)  a idade do empregado;

d)  os tempos de exposição pregressa e atual a níveis de pressão sonora elevados;

e)  os níveis de pressão sonora a que o empregado estará, está ou esteve exposto no exercício do t rabalho;

f)  a demanda audit iva do t rabalho ou da função;

g)  a exposição não ocupacional a níveis de pressão sonora elevados;

h)  a exposição ocupacional a out ro(s)  agente(s)  de r isco ao sistem a audit ivo;

i)  a exposição não ocupacional a out ro(s)  agentes de r isco ao sistem a audit ivo;

j )  a capacitação profissional do em pregado exam inado;

k)  os programas de conservação audit iva aos quais tem  ou terá acesso o em pregado.

9.  Nos casos de desencadeam ento ou agravam ento de PAI NPSE, conform e os cr it ér ios deste Anexo,  o m édico do t rabalho
responsável pelo PCMSO deve:

a)  definir  a apt idão do empregado para a função;

b)  incluir  o caso no Relatório Analít ico do PCMSO;

c)  par t icipar  da im plant ação,  apr im oram ent o e cont role de program as que v isem  à conservação audit iva e prevenção da
progressão da perda audit iva do em pregado acom et ido e de out ros expostos a r iscos ocupacionais à audição, levando-se em
consideração, inclusive, a exposição à vibração e a agentes ototóxicos ocupacionais;

d)  disponibilizar cópias dos exames audiométr icos aos empregados.

10. Nos casos em  que o exam e audiom ét r ico de referência dem onst re alterações cuja evolução estej a em  desacordo com  os
moldes definidos neste Anexo para PAI NPSE, o médico do t rabalho responsável pelo PCMSO deve:

a)  verificar a possibilidade da presença concom itante de mais de um  t ipo de agressão ao sistema audit ivo;

b)  or ientar e encam inhar o empregado para avaliação especializada;

c)  definir  sobre a apt idão do empregado para função;

d)  part icipar da im plantação e apr im oram ento de program as que visem  à conservação audit iva e prevenção da progressão da
perda audit iva do em pregado acom et ido e de out ros expostos a r iscos ocupacionais à audição, levando-se em  consideração,
inclusive, a exposição à vibração e a agentes ototóxicos ocupacionais;

e)  disponibilizar cópias dos exam es audiom étr icos aos em pregados.

 

10.2.2 -  Vibrações:

 

Medidas de cont role recomendadas para a exposição em evidência:

 

-  Fazer pausas;

-  Usar  fer ram ent as de baixa v ibração,  que são ergonom icam ent e desenhadas com  cabos am or t ecedores de v ibração e
isoladores ant i vibração;

-  Não usar ferramentas vibratórias mais que dois dias por sem ana e não mais que quat ro horas por dia;

-  Rodiziar  tarefas com  o uso de ferram entas vibratór ias e não vibratór ias;  m anter as ferram entas afiadas e em  bom  estado de
t rabalho;

-  Subst ituir  partes e componentes absorvedores de vibração em  mau estado de conservação;

-  Segurar as ferramentas levemente, deixando o peso da ferramenta cortar ou t r iturar;

-  Usar luvas para proteção ao calor e vibrações;

-  Trocar as luvas quando úm idas;
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Resumo das técnicas de cont role:  

 

-  Lim itar o tempo de exposição;

-  I nst ituir  rodízio de pessoal;

-  I nst ituir  pausas;

-  Minim izar peso e uso de balancim ;

-  I solar a vibração;

 

Resumo das técnicas de cont role no receptor:

 

-  I solar a vibração;

-  Equipamentos de amortecimento ( luvas) ;

-  Adaptar postura;

-  Reduzir força de preensão e para em purrar;

-  Reduzir áreas de contato;

-  Treinar (comprovadam ente -  regist rar)  e or ientar. 

 

Rast reamento m édico:

 

Relatar sintomas e analisar a tarefa.

 

Not ificação:

 

A not if icação t em  por  obj et ivo o regist ro e a v ig i lância de doenças  induzidas por  exposição a v ibração de or igem
ocupacional.  Sendo conf irm ado diagnóst ico e sua relação com  o t rabalho,  deve ser  em it ida a Com unicação de Acidente de
Trabalho -  CAT.

 

10.2.3 -  Radiação não ionizante:

 

Medidas de cont role recomendadas para exposição:

 

-  Uso chapéu para proteção cont ra os raios solares;

-  Cam isa de manga longa deve ser usada para evitar que os braços se queimem;  

-  Filt ros solares com  fator de proteção solar acim a de 15 FPS, assim  protegerá a pele sim ultaneam ente cont ras os raios UVA e
UVB.

 

Not ificação:

 

A not if icação tem  por objet ivo o regist ro e a v igilância de doenças  induzidas por exposição a radiação não ionizante de
or igem  ocupacional.  Sendo confirm ado diagnóst ico e sua relação com  o t rabalho, deve ser em it ida a Com unicação de Acidente
de Trabalho -  CAT.

Regist rar em  prontuário médico individual.

 

10.2.4 -  Calor:

 

Medidas de cont role recomendada quando houver exposição:

 

-  Ut ilização de barreiras que protejam  das fontes de calor radiante ( isolante térm ico:  barreiras que absorvem  ou refletem  calor,
por exemplo o alum ínio, aço inoxidável, ferro etc.) , m inim izam  o calor que chega até o t rabalhador ou até o evitam ;

-  Películas em portas e janelas de vidros;

-  I nstalação de sistemas de vent ilação adequado para cada am biente;

-  Fornecer reidrante oral;

 

Not ificação:

 

A not i f icação t em  por  obj et ivo o regist ro e a v ig i lância de doenças    induzidas por  exposição ao calor  de or igem
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ocupacional.  Sendo conf irm ado diagnóst ico e sua relação com  o t rabalho,  deve ser  em it ida a Com unicação de Acidente de
Trabalho -  CAT.

Regist rar em  prontuário médico individual.

 

 

10.3 -  Agentes quím icos:  

 

Procedimento:

 

-  Realizar monitoram ento biológico at ravés de marcadores (quando houver) ;

-  Realizar invest igação clínica direcionada para o agente(s)  quím ico(s)  especifico(s) , conform e literatura médica atualizada. 

-  Agentes quím icos:  solventes ( tolueno, dissulfeto de carbono) , fum os m etálicos ( com postos) , gases asfix iantes (m onóxido de
carbono) , out ros.

 

10.3.1 -  Exames Previstos nos Quadros 1 e 2 do Anexo I  da NR 7:

 

Devem  ser realizados a cada seis m eses, podendo ser antecipados ou postergados por até 45 (quarenta e cinco)  dias, a cr itér io
do m édico r esponsável,  m edian t e j ust i f icat iva t écn ica,  a f im  de que os exam es sej am  real izados em  si t uações m ais
representat ivas da exposição do empregado ao agente.

Para as at iv idades realizadas de form a sazonal,  a per iodicidade dos exam es constantes nos Quadros 1 e 2 do Anexo I  da NR-
7 pode ser anual, desde que realizada em  concom itância com  o período da execução da at ividade.

Os exam es previstos no Quadro 1 do Anexo I  da NR-7 não serão obr igatór ios nos exam es adm issional,  de retorno ao t rabalho,
de mudança de r isco ocupacional e dem issional.

Caso seja detectado resultado acima dos lim ites de tolerância as seguinte providências deverão ser adotadas:

Afastar o t rabalhador im ediatamente do posto de t rabalho;●

Comunicar o departamento/ responsável pela segurança do t rabalho da empresa;●

Solicitar e garant ir  que seja feito uma revisão e adequação do EPI  e EPC (se for caso) ;●

Solicitar e garant ir  que seja feito uma revisão do procedim entos de segurança;●

Repet ir  exame após período de afastamento (estabelecido pelo médico) .●

Em  caso de result ado abaixo do lim it e de t olerância,  liberar  o retorno do t rabalhador  para o posto de t rabalho ( após
cumprido os itens acima) .

●

 

Not ificação:

 

A not ificação tem  por objet ivo o regist ro e a vigilância de doenças  induzidas por exposição a agentes quím icos de or igem
ocupacional.  Sendo conf irm ado diagnóst ico e sua relação com  o t rabalho,  deve ser  em it ida a Com unicação de Acidente de
Trabalho -  CAT.

Regist rar em  prontuário médico individual.

 

10.4 -  Agentes biológicos:

As profissões que apresentam  riscos biológicos mais elevados são as que incluem:

-        Contato com  pacientes isolados por doenças contagiosas ou objetos usados por esses pacientes e não ester ilizados, com o
carne, ossos, sangue, além  de anim ais portadores de doenças contagiosas;

       -        Manipulação direta de agentes biológicos em laboratórios;

       -        Limpeza hospitalar;

       -        Trabalho em esgotos, galer ias e tanques;

       -        Coleta e indust r ialização de lixo urbano;

       -        Exumação de corpos;

       -       Contato com animais em  qualquer parte do processo indust r ial alim ent ício;

       -       Contato com resíduos de animais deteriorados.

Há ainda out ros casos específicos. A m elhor form a de saber se um a profissão ou em presa apresenta r iscos biológicos elevados é
solicitando um laudo de insalubridade.

 

Quais são os danos causados pelos r iscos biológicos?

A seguir, listamos os principais danos causados por agentes biológicos patogênicos, especialm ente aos t rabalhadores:

             -              Bact ér ias:  podem  causar  desde um a infecção alim ent ar  at é doenças graves,  com o pneum onia,  t uberculose e
meningite;

       -        Vírus:  são causadores de diversas doenças, desde um  sim ples resfr iado até os casos pandêm icos m ais graves, com o
a COVI D-19;

       -        Fungos:  podem causar m icose, candidíase e out ras condições que afetam, principalmente, peles e mucosas;

             -              Protozoár ios:  podem  causar  desde problem as intest inais até doença de chagas.  Dev ido aos r iscos,  é necessár io
t rabalhar com medidas prevent ivas.
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Formas de prevenção aos r iscos biológicos:

 

Mas, além  disso, pode-se usar dos seguintes métodos em  vias gerais:

       -        Higienização e desinfecção frequente das m ãos, roupas e am bientes;

      -        Uso de EPI s como luvas, toucas, m áscaras e jalecos;

       -       Estabelecer rígidos padrões sobre o manuseio de objetos perfurocortantes;

       -       Descartar resíduos corretamente;

       -       Lim itar o núm ero máxim o de funcionários expostos ao r isco;

       -        I nstalar sistemas de esterilização de ar.

Recom enda-se m inist rar  um a vez ao ano at ravés de receita m édica indiv idual um a dose de ant iparasitár io de largo expect ro.
Periodicidade:  01 t ratamento anual ou a cr itér io m édico.

 

Not ificação:

 

A not i f icação t em  por  obj et ivo o regist ro e a v ig i lância de doenças    induzidas por  exposição a agent es b i lóg icos
pat ogên icos de or igem  ocupacional.  Sendo conf irm ado d iagnóst ico e sua relação com  o t r abalho,  deve ser  em it ida a
Comunicação de Acidente de Trabalho -  CAT.

Regist rar em  prontuário médico individual.

 

Exposição a Materiais Biológicos:

 

Doença e condição da exposição ao m ater ial biológico -  sangue,  f lu idos orgânicos potencialm ente infectantes ( sêm en,
secreção vaginal,  líquor, líquido sinovial,  líquido pleural,  per itoneal,  per icárdico e am niót ico) , f luidos orgânicos potencialm ente
não- infectantes (suor, lágrim a, fezes, ur ina e saliva) , exceto se contam inado com  sangue.

 Tipo de prot ocolo Diagnóst ico,  t rat am ent o e prevenção da exposição ocupacional ao m at er ial b iológico,  rest r i t o à
t ransm issão do vírus da imunodeficiência hum ana (HI V) , do vírus da hepat ite B (HBV)  e do vírus da hepat ite C (HCV) .

Público-Alvo Todos os profissionais e t rabalhadores que atuam , direta ou indiretam ente, em  at iv idades onde há r isco de
exposição ao sangue e a out ros m at er iais biológicos,  inclu indo aqueles prof issionais que prest am  assist ência dom icil iar  e
atendimento pré-hospitalar (ex. bombeiros, socorr istas, etc.) .

Objet ivo Estabelecer sistem át ica de atendim ento nos diferentes níveis de com plexidade que perm ita diagnóst ico, condutas,
m ed idas p r ev en t iv as e not i f icação da ex posição a m at er ial  b io lóg ico,  p r ior i t ar iam en t e na t r ansm issão do v ír us da
imunodeficiência humana (HI V) , do vírus da hepat ite B (HBV)  e do vírus da hepat ite C (HCV) .

Evitar o acidente por exposição ocupacional é o pr incipal cam inho para prevenir  a t ransm issão dos vírus das hepat ites B e
C e do v írus HI V.  Ent ret ant o,  a im unização cont ra hepat it e B e o at endim ent o adequado pós- exposição são com ponent es
fundam ent ais para um  program a com plet o de prevenção dessas infecções e elem ent os im por t ant es para a segurança no
t rabalho

O r isco ocupacional após exposições a m ater iais biológicos é var iável e depende do t ipo de acidente e de out ros fatores,
com o gravidade, tam anho da lesão, presença e volum e de sangue envolv ido, além  das condições clínicas do paciente- fonte e
uso correto da profilaxia pós exposição.

 

Recomendações:  

Condutas após o acidente:  

 

Cuidados com a área exposta:  

-  Lavagem do local exposto com água e sabão nos casos de exposição percutânea ou cutânea;  

-  Nas exposições de mucosas, deve-se lavar exaust ivam ente com  água ou solução salina fisiológica;  

-  Não há ev idência de que o uso de ant issépt icos ou a expressão do local do fer im ent o reduzam  o r isco de t ransm issão,
ent retanto, o uso de ant issépt ico não é cont ra- indicado;  

-  Não devem  ser realizados procedim entos que aum entem  a área exposta, tais com o cor tes e inj eções locais.  A ut ilização de
soluções irr itantes (éter, glutaraldeído, hipoclor ito de sódio)  tam bém  está cont ra- indicada.

 

Avaliação do acidente:

 

-  Estabelecer  o m ater ial biológico envolv ido:  sangue, f luidos orgânicos potencialm ente infectantes ( sêm en, secreção vaginal,
líquor ,  líquido sinovial,  líquido pleural,  per it oneal,  per icárdico e am niót ico) ,  f luidos orgânicos potencialm ente não- infectantes
(suor, lágrima, fezes, ur ina e saliva) , exceto se contam inado com  sangue;  

-  Tipo de acidente:  perfurocortante, contato com m ucosa, contato com  pele com  solução de cont inuidade;

-  Conhecim ent o da font e:  font e com provadam ent e infect ada ou expost a à sit uação de r isco ou font e com  or igem  fora do
ambiente de t rabalho.

 

Orientações e aconselham ento ao acidentado:
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-  Com relação ao r isco do acidente;  

-  Possível uso de quim ioprofilaxia;  

-  Consent imento para realização de exames sorológicos;  

-  Comprometer o acidentado com seu acom panhamento durante seis meses;

-  Prevenção da t ransm issão secundária;  

-  Suporte emocional devido est resse pós-acidente;  

-  Orientar o acidentado a relatar de im ediato os seguintes sintom as:  linfoadenopat ia, rash, dor de garganta, sintom as de gr ipe
(sugest ivos de soroconversão aguda) ;  

-  Reforçar a prát ica de biossegurança e precauções básicas em  serviço.

 

Encam inhar  o t rabalhador  para cent ro de referência do m unicípio para subm etê- lo ao protocolo Acidentes de Trabalho com
Material Biológico do Ministér io da Saúde.

 

Not ificação do acidente (CAT/ Sinan) :

 

Realizar regist ro do acidente at ravés da CAT (Com unicação de Acidente de Trabalho) .

PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE NO PCMSO:
11. PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE NO PCMSO:

   
1. Programa de Vacinação.

2. Treinamento Primeiros Socorros.

3. Programa de Proteção Respiratór ia -  PPR.

4. Programa de Conservação Audit iva -  PCA.

5. Programa de Prevenção de Doenças Osteom usculares relacionadas com  t rabalho -  DORT.

6. Campanhas em datas comemorat ivas.

7. Campanhas de Tabagismo, Alcoolismo e Drogas.

8. Prevenção do Est resse.

9. Programa de visitas técnicas.

 

11.1 ESPECI FI CAÇÕES SOBRE CADA ATI VI DADE:

 

11.1.2 Programa de Vacinação:

 

Objet ivo:  Prevenir o aparecim ento de doenças infecto-contagiosas nos t rabalhadores.

Abrangência:  Todos os colaboradores da empresa.

Est ratégia:  Verificar a validade das vacinações de cada colaborador.

Elaborar calendário de vacinações cont ra as seguintes doenças, caso não se tenha a devida proteção:  I nfluenza e Tétano.

Resultados esperados:  Evitar o aparecimento de doenças para as quais se adm inist rou vacina.

 

11.1.3 Treinamento em  Primeiros Socorros:

 

Objet ivo:  Apresentar noções básicas para que seja realizado o prim eiro atendim ento de vít im as dent ro da empresa.

Abrangência:  Todos os colaboradores que t enham  feit o curso de NR 11,  NR 35,  os l íderes de set ores,  t écn icos de
segurança do t rabalho e também será

m inist rada a todos cipeiros. (estava escrito assim  - - ->  Todos os colaboradores

da empresa.)

Est ratégia:  Proceder a t reinamento sobre prim eiros socorros a esses funcionários.

Result ados esperados:  Oferecer  pr im eiro atendim ento ao acidentado,  com o form a de ev it ar  o agravam ento de lesões
provenientes do acidente.

 

11.1.4 Programa de Proteção Respiratór ia -  PPR:

 

Objet ivo:  Educar os t rabalhadores quanto ao fato de a Segurança no t rabalho ser um  dever de todos, prevenir  doenças
ocupacionais.
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Abrangência:  Colaboradores da em presa expostos ao agente nocivo.

Est ratégia:  Treinamento sobre uso do EPI  e inform ar sobre os r iscos.

Resu l t ados esper ados:  Obt er  um  con t r ole ef icaz de uso e ind icação do equ ipam ent o par a con t r ole de doenças
ocupacionais por  v ia inalat ór ia e o uso cor ret o por  par t e dos colaboradores do equipam ent o de prot eção de acordo com
treinamento e inst ruções recebidas.

 

11.1.5 Programa de Conservação Audit iva -  PCA:

 

Obj et ivo:  Prevenir  que os t rabalhadores expostos a níveis de ruído per igosam ente alt os desenvolvam  perda audit iva
induzido pelo ruído ocupacional.

Abrangência:  Colaboradores da em presa expostos ao agente nocivo.

Est rat égia:  Avaliação da exposição,  t reinam ent o para uso cor ret o do prot et or  audit ivo,  seleção e dist r ibu ição dos
protetores audit ivos e Monitoram ento do uso.

Result ados esperados:  Prevenir  a PAI R ocupacional,  m elhor ia da qualidade de v ida dos colaboradores,  redução dos
im pactos no organism o e de out ras patologias ocasionadas pela exposição excessiva ao ruído, m elhoria no t rabalho, redução de
gastos (prevenção de perdas de dinheiro por possíveis pagam entos de indenizações) .

 

11.1.6 Programa de Prevenção de DORT -  Doenças Osteomusculares relacionadas ao Trabalho:

 Obj et ivo:    Ev it ar  o agravam ento nos casos ex ist entes,  ev it ar  o aparecim ento de casos novos,  m elhorar  os locais de
t rabalho e as condições ergonôm icas, alterar a form a de realizar as at ividades, evitando posições viciosas e ou má postura.

Abrangência:  Todos os colaboradores da em presa que exercem  at iv idades repet it ivas, e que tenham  um  m esm o padrão
de movimentos e com pressão mecânica das est ruturas dos m em bros superiores.

Est ratégia:  I dent if icação do fator  t rabalho que desencadeia a DORT (Nexo Causal) ,  estabelecim ento do per f il biot ípico
ideal para cada at ividade exercida na em presa, descrição do grau de com prom et im ento dos casos já existentes, invest igação de
causas externas,  sugestões de m edidas prevent ivas,  educação e elucidação dos colaboradores quanto às causas,  form as de
prevenção, t ratamento e lim itações causadas por essas patologias.

Result ados esperados:  Ev it ar  o aparecim ent o dessas doenças ocupacionais,  m in im izar  o agravo aos por t adores da
doença, possibilitar ao funcionário retornar as suas at ividades laborais no menor espaço de tempo possível.

 

11.1.7 Campanhas de saúde conforme calendário do Ministér io da Saúde:

Obj et ivo:  Or ientar  sobre m edidas de prevenção de doenças nos funcionár ios da em presa,  concom itantem ente com  as
datas de aler ta e com bate adotados pela Secretar ia de Saúde, Ministér io da Saúde, Organização Mundial da Saúde e out ras
afins.

Abrangência:  Todos os colaboradores da em presa, além  de out ras pessoas as quais as inform ações possam  ser levadas
por meio de informat ivos, por parte desses funcionários.

Est ratégia:  Elaboração de cam panhas prevent ivas nessas datas, de acordo com  o tem a estabelecido por essas ent idades,
as campanhas ut ilizam  metodologias com o:  m anuais, folhetos, cartazes, outdoors, aulas e palest ras.

Resultados esperados:  Causar  m aior  conscient ização nos aspectos prevent ivos,  v isando um a m elhor  qualidade de v ida
dos funcionários, além  de seus parentes e am igos.

 

11.1.8 Campanhas cont ra o Tabagismo, Alcoolism o e Drogas:

 

Objet ivo:  Sanear o am biente de t rabalho, or ientar quanto os m alefícios do cigarro e das drogas, assim  com o ident if icar o
usuár io das m esm as, agindo em  conjunto com  um a equipe m ult idisciplinar  para auxiliá- lo no processo de recuperação, evitar
acidentes de t rabalho e incêndios, dim inuir o núm ero de usuários e dependentes quím icos.

Abrangência:  Todos os colaboradores da empresa.

Est rat égia:  Palest ras e v ídeos inform at ivos para os funcionár ios,  incent ivar  o abandono do v ício com  inform ações e
orientações médicas;

Result ados esperados:  Dim inuição dos casos de doenças relacionadas ao uso abusivo de drogas,  conscient ização a
respeit o da doença e esclarecim ent o sobre o processo de recuperação,  redução do núm ero de fum ant es,  alcool ist as e
dependentes quím icos na empresa.

 

11.1.9 Prevenção do Est resse:

 

Objet ivo:  Prom over o gerenciam ento do est resse nas diferentes situações, m ediante elucidação das causas e or igens dele,
assim  como a forma de evitá- lo, além  de discut irem -se as form as de t ratamento.

Abrangência:  Todos colaboradores da empresa.

Est ratégia:  Realização de palest ras educat ivas sobre o que é o st ress,  e suas form as de prevenção, im plem entação de
medidas prevent ivas, como:  or ientações médica e nut r icional incent ivo a at ividade física, desenvolvim ento de hobbies, etc.

Resultados esperados:  Dim inuição das chances do funcionár io adoecer por  est resse na em presa, evitar  ou m inim izar ,  o
desgaste e a exaustão do organismo e prevenção das doenças psicossom át icas.

 

11.2 Programa de Visitas Técnicas:

Objet ivo:  Obter  inform ações para elaboração de Mapeam ento de Risco e Per f il Profissiográfico,  avaliar  as condições de
t rabalho dos colaboradores, e elaborar program as j unto à segurança do t rabalho, que v isem  à elim inação dos r iscos a que os
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t rabalhadores se expõem , avaliar  a eficácia dos program as elaborados, avaliar  a readaptação profissional e funcional,  m anter
contato perm anente e sensibilizar  as chefias quanto aos t rabalhos prevent ivos,  assim  com o m ost rar  presente e atuante no
ambiente de t rabalho.

Abrangência:  Todas as unidades da em presa.

Est ratégia:  Program ação de v isit as realizadas por  Médico do t rabalho e acom panhadas pelo Engenheiro de Segurança,
Técnico de segurança do t rabalho, efetuar a caracter ização dos am bientes e do processo de t rabalho, efetuar a ident ificação dos
agentes ambientais nocivos e das condições inseguras.

Result ados esperados:  Subsidiar  ações prevent ivas para a dim inuição das doenças ocupacionais e dos Am bientes do
t rabalho, e facilitar a análise técnica.

 

ORI ENTAÇÕES EM PRI MEI ROS SOCORROS:

 

Conform e prev ist o na Norm a Regulam ent adora nº  07,  t odo est abelecim ent o deverá est ar  equipado com  m at er ial
necessário à prestação de Primeiros Socorros, considerando-se as característ icas das at ividades desenvolvidas.

Todo m ater ial de Pr im eiro Socorro deverá ser  m ant ido em  estoj o própr io para este f im ,  em  local adequado e de fácil
acesso na em presa, aos cuidados de pessoas t reinadas, devendo ser  per iodicam ente ver if icada a validade dos m ater iais e o
estoque m ínimo.

 

Materiais de Primeiros Socorros (estoque m ínimo) :

 

-  Tesoura de ponta romba =  1 unidade;

-  Pinça anatôm ica dente de rato =  01 unidade/ não referente a NR;

-  Luva de procedimento cirúrgico (descartável)  =  2 pares;

-  Compressa de gaze esterilizada (7,5 x 7,5cm )  =  5 pacotes;

-  Esparadrapo (10 x 4,5cm)  =  1 rolo;

-  Atadura de crepom =  2 rolos;

-  Curat ivo adesivo ( t ipo band-aid)  =  1 caixa 12x4cm  e 20x4,5cm ;

-  Soro fisiológico (0,9% )  =  01 frasco 500ML;

-  Sabão líquido bactericida =  01 unidade;

 

 

 

RESSUSCI TAÇÃO CARDI OPULMONAR (RCP) :

 

A cada cinco anos a Am erican Heart  Associat ion (AHA)  publica novos Guidelines sobre reanim ação cardiopulm onar (RCP)
e atendim ento cardiovascular na em ergência (ACE)  em basados na com pilação e análise das m elhores evidências disponíveis de
estudos ao longo desse período de tempo. A últ im a revisão foi realizada em 2020 e tem  as seguintes diret r izes no atendimento.

 

Passos para a realização da RCP:

 

Ver if ique se há per igo im ediato.  Cert if ique-se de que você não está se colocando em  per igo ao fazer  a RCP em  alguém
inconsciente. Há r isco de incêndio? A vít im a está deitada no m eio de um a est rada? Faça o que for  necessár io para rem over a
vít ima e você mesm o para um  local seguro.

Se houver  algum a coisa que possa com prom eter  você ou a v ít im a,  vej a se há algo que você possa fazer  para ev it ar
(mais)  lesões. Abra uma janela, desligue o fogão ou tente ext inguir o fogo, se possível.

No ent ant o,  se não há nada que você possa fazer  para neut ralizar  o per igo,  rem ova a v ít im a.  A m elhor  m aneira de
remover a vít ima é colocar um  cobertor ou um casaco por baixo de suas costas e arrastá- la para out ro local.

Avalie a consciência da vít im a. Bata suavem ente no seu om bro e pergunte "Você está bem ?", em  voz alta e clara. Se ela
responder, a RCP não é necessár ia. Em  vez disso, dê os pr im eiros socorros básicos e tom e m edidas para prevenir  ou t ratar  o
choque, e avalie se é necessário ent rar em  contato com os serviços de em ergência.

Se a vít ima não responder, cont inue seguindo os passos a seguir.

Peça ajuda. Quanto m ais pessoas disponíveis para este passo, m elhor.  No entanto, isso pode ser feito por você m esm o.
Envie alguém para cham ar auxílio médico.

Ligue para 192 (SAMU) , 193 (Bombeiros -  SI ATE) .

I nform e a pessoa qual é a sua localização e diga que você está prestes a fazer a RCP. Se você est iver sozinho(a) , desligue
o telefone e inicie as com pressões torácicas.

Se out ra pessoa est iver presente no local, peça que ela fique na linha enquanto você faz a RCP na vít ima.

Não ver if ique o pulso. Se você não é um  profissional m édico t reinado, as probabilidades são de que você vai gastar  um
tempo valioso tentando achar o pulso da vít im a quando você deveria estar fazendo compressões.

Ver if ique se há respiração. Coloque o seu ouvido próx im o ao nar iz e boca da vít im a, e vej a se há sinais de respiração
leve. Se a vít ima tossir ou respirar normalm ente, não faça RCP. I sso pode causar uma parada cardíaca.

Coloque a vít im a deitada de costas. Cert ifique-se de que ela esteja deitada sobre um a superfície o m ais plana possível -  o
que irá evitar lesões enquanto você fizer com pressões torácicas.
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Coloque a palm a da mão logo acima do osso esterno da vít ima, exatam ente ent re os mamilos, no cent ro do tórax.

Coloque a out ra mão sobre a prim eira m ão, com os dedos ent relaçados.

Posicione o seu corpo diretamente sobre as suas mãos, para que seus braços fiquem  retos e firmes.

Faça 30 com pressões torácicas. Pressione para baixo com  am bas as m ãos diretam ente sobre o esterno para realizar um a
com pressão, o que aj uda o bat im ento cardíaco. Com pressões torácicas são im por tantes para corr igir  os r itm os anorm ais do
coração ( fibr ilação vent r icular ou taquicardia vent r icular sem pulso) .

Você deve fazer as compressões pressionando suas m ãos sobre o tórax num a profundidade de cerca de 5cm.

Faça as com pressões em  um  r itm o relat ivam ente rápido. Alguns cursos de form ação de pr im eiros socorros recom endam
fazer  com pressões no r itm o do refrão da m úsica "Stay in Alive" ,  sucesso dos anos 70,  ou em  cerca de 120 m assagens por
m inuto.

Minim ize o tem po de pausas na com pressão torácica que ocorrem  quando há t roca de socorr ista ou preparação para um
choque.

Tente lim itar as interrupções para menos de 10 segundos.  

Cert if ique-se de que as vias aéreas estejam  abertas. Coloque a m ão na testa da vít im a e dois dedos no queixo e incline a
cabeça da vít ima para t rás para abrir  as vias aéreas.

Se você suspeitar de um a lesão no pescoço, puxe a m andíbula para frente, em  vez de levantar o queixo. Se nesse caso a
elevação da mandíbula não abrir  as vias aéreas, faça, com  bastante cuidado, uma inclinação da cabeça e elevação do queixo.

Se não houver sinais de vida, coloque um a máscara de vent ilação (se disponível)  sobre a boca da vít ima.

Você deve fazer a RCP por 2 m inutos (cinco sessões de com pressões)  antes de verificar se há sinais de vida.

Cont inue a RCP até que alguém  venha revezá- lo(a) ,  o auxílio m édico chegue, que você estej a exausto(a)  dem ais para
cont inuar, que um  desfibr ilador externo autom át ico (DEA)  esteja disponível para uso im ediato, ou até que a vít im a dê sinais de
vida.

Use um  DEA ( desf ibr ilador  externo autom át ico) .  Se um  DEA est iver  disponível na área im ediata,  use- o o m ais rápido
possível para fazer com  que o coração da vít im a volte a bater.

Cert ifique-se de que não há poças de água parada nas im ediações.

Ligue o DEA. Ele normalmente tem  com andos de voz que lhe dizem  o que fazer.

Remova toda a roupa sobre o tórax da vít im a. Rem ova todos os colares de m etal ou sut iãs com  peças metálicas.

Ver if ique se há quaisquer  piercings,  ou prova de que a v ít im a t em  um  m arca- passo ou um  cardioversor - desf ibr ilador
implantável (normalmente indicado por um a pulseira m édica) .

Verifique se o tórax está absolutam ente seco. Note que, se a pessoa tem  m uito cabelo no peito, você pode precisar raspá-
lo. Alguns kits de DEA vêm  com lâm inas de barbear para esta finalidade.

Prenda as pás aderentes com  elet rodos no peit o da v ít im a. Siga as inst ruções sobre o DEA quanto a com o colocá- las.
Coloque as almofadas a pelo menos 2,5 cm  de distância de quaisquer piercings de metal ou disposit ivos implantados.

Cert ifique-se de que ninguém esteja tocando na vít ima.

Pressione analisar na máquina DEA. Se um  choque for necessário, a m áquina irá not ificá- lo(a) .

Se for necessário efetuar o choque, cert ifique-se de que ninguém  esteja encostando na vít im a.

Ret ire as pás com os elet rodos e faça mais cinco sessões de RCP antes de usar o DEA novamente.

 

   Avisos:  

Se a pessoa t em  a respiração norm al,  t osse ou se m ovim enta,  não com ece com pressões t orácicas.  I sso pode causar
parada cardíaca.

Lem bre-se que a RCP é diferente para adultos, cr ianças e recém -nascidos;  a RCP m ost rada nesse art igo se dest ina a ser
feita em  adultos.

Não mova a vít ima, a menos que ela esteja em  perigo imediato ou esteja em  um  lugar que oferece r isco de vida.

 

DESMAI O:

 

É a perda repent ina da consciência, provocada por fom e, nervosism o, reações vaso vagais etc.

Deite a vít im a de costas com  a cabeça baixa, levante as pernas e afrouxe suas roupas, m antenha o am biente arejado, se
o desmaio demorar mais que um ou dois m inutos, agasalhe a vít im a e procure um  médico.

 

ESTADO DE CHOQUE:

 

Manter  a v ít im a deit ada,  a cabeça deve estar  m ais baixa que o t ronco.  I sso deve ser  feit o som ente se a m esm a não
est iver apresentando nenhum a fratura.

Afrouxar a roupa.

Ret irar da boca objetos, dentaduras, pontes, aparelhos dentais, etc.

Se a vít ima est iver tendo vôm itos, virar a cabeça para o lado.

Mantenha a vít im a agasalhada e encam inhe para avaliação m édica.

 

ANGI NA PECTORI S (DOR NO PEI TO) :

 

Dor no peito que se assemelha a um aperto que pode ser irradiar para o braço esquerdo;
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Acalmar a pessoa coloque-a sentada e m antenha a área bem vent ilada. Afrouxar as roupas.

Se a vít ima já tomar rem édio para angina você pode ajudá- la a tom ar. Em seguida encam inhar para avaliação médica.

 

ATAQUE CARDÍ ACO (ENFARTE AGUDO DO MI OCÁRDI O) :

 

I gual a anter ior .  A pessoa apresenta dor  no peit o que se assem elha a um  aper t o que pode ser  ir radiar  para o braço
esquerdo, podendo também  apresentar sudorese fr ia e palidez, dor na mandíbula, dor na nuca, náuseas.

Acalm e a pessoa coloque-a sentada e m antenha a área bem  vent ilada. Se a vít im a j á t om a rem édio para angina você
pode ajudá- la a toma e após deve-se encam inhá- la com  urgência para a avaliação médica.

 

CONVULSÕES:

 

Colocar vit ima deitada de lado, o objet ivo é que ela não broncoaspire a saliva.

Ret ire do corpo da vít im a e de per to dela,  os objetos que podem  m achucá- la,  afrouxe as roupas e não tente segurar  a
vít ima, não puxe a língua para fora, ela não irá engolir  a língua.

Procure imediatamente o médico ou o serviço de em ergência da sua cidade.

 

TRAUMATI SMO CRANI ANO:

 

Sinais de t rauma:  Desmaio, dor de cabeça, tontura, perca de memória e vôm ito, confusão mental.

Coloque a vit im a deitada de lado:  Cuidado especial com  a coluna cervical.

Observe a respiração. Afrouxe as roupas;

Cont role possíveis sangramentos;

Não de nada para a vít ima beber;

Procurar imediatamente o médico ou o serviço de em ergência da sua cidade.

 

HI POGLI CEMI A:  

 

Pacien t es d iabét icos qu e t em  f r aqu eza,  sen sação de p r essão ba ix a e desm aio ,  p r ov av elm en t e est a  t en do
um a hipoglicem ia, ou seja, a taxa de açúcar no sangue caiu m uito. Colocar a vít im a deitada de lado e dê um  pouco de açúcar
ou uma bala. Não tem  problema. Ela deve ser encam inhada ao serviço m édico.

 

ASPI RAÇÃO DE CORPO ESTRANHO (ENGASGOS) :

 

É uma emergência. Só você pode salvar a vít im a.

A vít ima está comendo e de repente não consegue falar, aponta para a garganta e vai ficando roxa.

Ut ilizar as manobras orientadas para adultos e cr ianças.

 

AFOGAMENTO:

 

A vít im a de afogam ento ocorre geralm ente porque existe um  espasm o da garganta e não porque tom a m uita água. Ela
também sofre com os efeitos da hipoterm ia ( fr io) .

Ret ire a vít im a da água, coloque a vít ima deitada de lado.

Observe a respiração, afrouxe as roupas e cubra a vít im a para ela se aquecer.

Se não houver bat im entos cardíacos e respiração inicie as manobras de RCP.

 

HEMORRAGI A EXTERNA:  

 

Seu objet ivo é cont rolar o sangram ento. Deve-se colocar sem pre um a luva, pegar um a gaze um  pedaço de pano lim po e
comprim ir o fer imento por 10 m inutos, encam inhe o paciente para avaliação m édica.

 

HEMORRAGI A NASAL:  

 

Manter a cabeça inclinada para frente. Comprim ir a narina por onde est iver ocorrendo o sangram ento.

Se o paciente t iver pressão alta leve im ediatam ente ao m édico, a  persistência do sangram ento após 30 m inutos é porque
o sangramento provavelmente vem na região posterior. Encam inhar o paciente para avaliação médica.

 

FERI MENTOS DOS OLHOS:
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Não faça nada, apenas cubra os olhos com  um pano lim po e encam inhar ao médico com  urgência.

 

QUEI MADURAS:

 

Lavar  im ediatam ente a queim adura com  água corrente ou soro f isiológico e cubra com  um  pano lim po e encam inhe ao
médico.

 

Fonte:  Er ic J. Lavonas, MD, MS;  David J. Magid, MD, MPH;  Khalid Aziz, MBBS, BA, MA, MEd( I T) ;  Kather ine M. Berg, MD;
Adam  Cheng, MD;  Am ber V. Hoover, RN, MSN;  Melissa Mahgoub, PhD;  Ashish R. Panchal,  MD, PhD;  Am ber J. Rodr iguez, PhD;
Alexis A. Topj ian, MD, MSCE;  Com illa Sasson, MD, PhD;  e a equipe do Projeto de Destaques das Diret r izes da AHA. Destaques
das diret r izes de RCP e ACE de 2020 da Am erican Heart  Associat ion. Editor  da versão em  português:  Hélio Penna Guim arães,
MD, PhD, FAHA.

 

Conform e prev ist o na Norm a Regulam ent adora nº  07,  t odo est abelecim ent o deverá est ar  equipado com  m at er ial
necessár io à prestação de Pr im eiros Socorros, considerando-se as caracter íst icas das at iv idades desenvolv idas. Todo m ater ial
de Pr im eiro Socorro deverá ser m ant ido em  estojo própr io para este fim , em  local adequado e de fácil acesso na em presa, aos
cuidados de pessoas t reinadas, devendo ser periodicam ente verificada a validade dos m ateriais e o estoque m ínimo.

 

O PCMSO e os exam es clínicos, e com plem entares serão realizados conform e cronogram a abaixo, sendo estes repet idos
anualmente de acordo com a renovação do program a.
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Vigência do PCMSO

19/ 01/ 2025 à 18/ 01/ 2026

UNI DADE

ROMA ENGENHARI A LTDA
ROMA ENGENHARI A LTDA

CNPJ:  10.474.444/ 0001-12

Endereço

Rua Conselheiro Tobias, 127 -  Zona 04 -  Maringá/ PR

CNAE

41.20-4 -  Const rução de edifícios

Grau de Risco 3

SETOR

OBRA

Setor dest inado a at ividade de const rução e reform as em geral.

Masc.:  0 Fem.:  0 Menor:  0 Total:  0

Cargo:  CONTRA MESTRE

Descrição detalhada

Supervisionam  equipes de t rabalhadores da const rução civil que atuam  em
usinas de concr et o,  can t ei r os de obr as civ is e fer r ov ias.  Elabor am
docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos
f ísicos,  equ ipam en t os,  m at er ia is,  in sum os e equ ipes de t r abalho) .
Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade
dos m ater iais e insum os ut ilizados, or ientação sobre especificação, fluxo e
m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos locais e
equipam entos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco

Grupo Perigo/ Fator de r isco

Físico Ruído

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ncôm odo -  Para valores abaixo do nível de ação;  P.A.I .R. -  Perda Audit iva
I nduzida por Ruído para valores acim a do nível de ação sem  proteção

Físico Vibrações de mãos e braços (VMB)

Possíveis lesões ou agravos à saúde Dores;  I nf lam ações;  Falt a de cont role m uscular ;  Aum ento da frequência
cardíaca

Quím ico Cimento Port land

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Quím ico Poeiras Minerais

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Ergonôm ico Postura em Pé por Longos Períodos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Distúrbios Osteomusculares

Acidente Diferença de Nível Maior que 2 Met ros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Lesões;  Fraturas;  Morte

Acidente Escoriantes

Possíveis lesões ou agravos à saúde Escoriações;  Cortes

Acidente I mpacto de Objetos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Corte;  Perfuração;  Fratura

Acidente Máquinas e Equipam entos
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Possíveis lesões ou agravos à saúde Fraturas;  Lesões;  Perfurações;  Escoriações

Acidente Queda de Objetos sobre os Mem bros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Cortes;  Fraturas;  Esmagamento

Exames Admissão Após Adm issão Periódico Ret . Trab. Mud. Riscos Dem issão

A c u i d a d e  V i s u a l  -  Ta b e l a  d e
Snellen/ Jaeger X 12 meses X

Audiometr ia Tonal Ocupacional X 12 meses X X

Avaliação Psicossocial X 12 meses X

ECG c o n v e n c i o n a l  d e  a t é  1 2
derivações X 12 meses X

Elet roencefalograma -  EEG X 24 meses X

Espiromet r ia X 12 meses X

Exame Clínico X 12 meses X X X

Glicem ia em Jejum X 12 meses X

PPP -  Pe r f i l  Pr o f i s s i o g r á f i c o
Previdenciár io -  Decreto 3048/ 99 X

RX -  Tórax Padrão (OI T) X 36 meses X
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Masc.:  2 Fem.:  0 Menor:  0 Total:  2

Cargo:  MEI O OFI CI AL

Descrição detalhada

Dem olem  ed i f icações de concr et o,  de alv enar ia e ou t r as est r u t u r as,
preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e com pact ando solos.
Efetuam  m anutenção de pr im eiro nível, lim pando m áquinas e ferram entas,
ver if icando condições dos equipam entos e reparando eventuais defeit os
m ecân icos nos m esm os.  Real izam  escavações e preparam  m assa de
concreto e out ros materiais.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco

Grupo Perigo/ Fator de r isco

Físico Ruído

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ncôm odo -  Para valores abaixo do nível de ação;  P.A.I .R. -  Perda Audit iva
I nduzida por Ruído para valores acim a do nível de ação sem  proteção

Físico Vibrações de mãos e braços (VMB)

Possíveis lesões ou agravos à saúde Dores;  I nf lam ações;  Falt a de cont role m uscular ;  Aum ento da frequência
cardíaca

Quím ico Cimento Port land

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Quím ico Poeiras Minerais

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Ergonôm ico Postura em Pé por Longos Períodos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Distúrbios Osteomusculares

Acidente Diferença de Nível Maior que 2 Met ros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Lesões;  Fraturas;  Morte

Acidente Escoriantes

Possíveis lesões ou agravos à saúde Escoriações;  Cortes

Acidente I mpacto de Objetos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Corte;  Perfuração;  Fratura

Acidente Máquinas e Equipam entos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Fraturas;  Lesões;  Perfurações;  Escoriações

Acidente Queda de Objetos sobre os Mem bros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Cortes;  Fraturas;  Esmagamento

Exames Admissão Após Adm issão Periódico Ret . Trab. Mud. Riscos Dem issão

A c u i d a d e  V i s u a l  -  Ta b e l a  d e
Snellen/ Jaeger X 12 meses X

Audiometr ia Tonal Ocupacional X 12 meses X X

Avaliação Psicossocial X 12 meses X

ECG c o n v e n c i o n a l  d e  a t é  1 2
derivações X 12 meses X

Elet roencefalograma -  EEG X 24 meses X

Espiromet r ia X 12 meses X

Exame Clínico X 12 meses X X X

Glicem ia em Jejum X 12 meses X

PPP -  Pe r f i l  Pr o f i s s i o g r á f i c o
Previdenciár io -  Decreto 3048/ 99 X

RX -  Tórax Padrão (OI T) X 36 meses X
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Masc.:  1 Fem.:  0 Menor:  0 Total:  1

Cargo:  MESTRE DE OBRAS

Descrição detalhada

Supervisionam  equipes de t rabalhadores da const rução civil que atuam  em
usinas de concr et o,  can t ei r os de obr as civ is e fer r ov ias.  Elabor am
docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos
f ísicos,  equ ipam en t os,  m at er ia is,  in sum os e equ ipes de t r abalho) .
Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade
dos m ater iais e insum os ut ilizados, or ientação sobre especificação, fluxo e
m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos locais e
equipam entos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco

Grupo Perigo/ Fator de r isco

Físico Vibrações de mãos e braços (VMB)

Possíveis lesões ou agravos à saúde Dores;  I nf lam ações;  Falt a de cont role m uscular ;  Aum ento da frequência
cardíaca

Quím ico Cimento Port land

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Quím ico Poeiras Minerais

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Ergonôm ico Postura em Pé por Longos Períodos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Distúrbios Osteomusculares

Acidente Diferença de Nível Maior que 2 Met ros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Lesões;  Fraturas;  Morte

Acidente Escoriantes

Possíveis lesões ou agravos à saúde Escoriações;  Cortes

Acidente I mpacto de Objetos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Corte;  Perfuração;  Fratura

Acidente Máquinas e Equipam entos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Fraturas;  Lesões;  Perfurações;  Escoriações

Acidente Queda de Objetos sobre os Mem bros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Cortes;  Fraturas;  Esmagamento

Exames Admissão Após Adm issão Periódico Ret . Trab. Mud. Riscos Dem issão

A c u i d a d e  V i s u a l  -  Ta b e l a  d e
Snellen/ Jaeger X 12 meses X

Audiometr ia Tonal Ocupacional X 12 meses X X

Avaliação Psicossocial X 12 meses X

ECG c o n v e n c i o n a l  d e  a t é  1 2
derivações X 12 meses X

Elet roencefalograma -  EEG X 24 meses X

Espiromet r ia X 12 meses X

Exame Clínico X 12 meses X X X

Glicem ia em Jejum X 12 meses X

PPP -  Pe r f i l  Pr o f i s s i o g r á f i c o
Previdenciár io -  Decreto 3048/ 99 X

RX -  Tórax Padrão (OI T) X 36 meses X
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Masc.:  2 Fem.:  0 Menor:  0 Total:  2

Cargo:  PEDREI RO

Descrição detalhada Organizam  e preparam  o local de t rabalho na obra, const roem  fundações e
est ruturas de alvenaria. Aplicam  revest im entos e cont rapisos.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco

Grupo Perigo/ Fator de r isco

Físico Ruído

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ncôm odo -  Para valores abaixo do nível de ação;  P.A.I .R. -  Perda Audit iva
I nduzida por Ruído para valores acim a do nível de ação sem  proteção

Físico Vibrações de mãos e braços (VMB)

Possíveis lesões ou agravos à saúde Dores;  I nf lam ações;  Falt a de cont role m uscular ;  Aum ento da frequência
cardíaca

Quím ico Cimento Port land

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Quím ico Poeiras Minerais

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Ergonôm ico Postura em Pé por Longos Períodos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Distúrbios Osteomusculares

Acidente Diferença de Nível Maior que 2 Met ros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Lesões;  Fraturas;  Morte

Acidente Escoriantes

Possíveis lesões ou agravos à saúde Escoriações;  Cortes

Acidente I mpacto de Objetos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Corte;  Perfuração;  Fratura

Acidente Máquinas e Equipam entos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Fraturas;  Lesões;  Perfurações;  Escoriações

Acidente Queda de Objetos sobre os Mem bros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Cortes;  Fraturas;  Esmagamento

Exames Admissão Após Adm issão Periódico Ret . Trab. Mud. Riscos Dem issão

A c u i d a d e  V i s u a l  -  Ta b e l a  d e
Snellen/ Jaeger X 12 meses X

Audiometr ia Tonal Ocupacional X 12 meses X X

Avaliação Psicossocial X 12 meses X

ECG c o n v e n c i o n a l  d e  a t é  1 2
derivações X 12 meses X

Elet roencefalograma -  EEG X 24 meses X

Espiromet r ia X 12 meses X

Exame Clínico X 12 meses X X X

Glicem ia em Jejum X 12 meses X

PPP -  Pe r f i l  Pr o f i s s i o g r á f i c o
Previdenciár io -  Decreto 3048/ 99 X

RX -  Tórax Padrão (OI T) X 36 meses X
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Masc.:  0 Fem.:  0 Menor:  0 Total:  0

Cargo:  SERVENTE DE OBRAS

Descrição detalhada

Dem olem  ed i f icações de concr et o,  de alv enar ia e ou t r as est r u t u r as,
preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e com pact ando solos.
Efet uam  l im pesas em  fer r am en t as e local  de t r abalho.  Aux i l iam  os
pedreiros e of iciais na produção e preparam  m assa de concreto e out ros
m ateriais.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco

Grupo Perigo/ Fator de r isco

Físico Vibrações de mãos e braços (VMB)

Possíveis lesões ou agravos à saúde Dores;  I nf lam ações;  Falt a de cont role m uscular ;  Aum ento da frequência
cardíaca

Quím ico Cimento Port land

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Quím ico Poeiras Minerais

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Ergonôm ico Postura em Pé por Longos Períodos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Distúrbios Osteomusculares

Acidente Diferença de Nível Maior que 2 Met ros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Lesões;  Fraturas;  Morte

Acidente Escoriantes

Possíveis lesões ou agravos à saúde Escoriações;  Cortes

Acidente I mpacto de Objetos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Corte;  Perfuração;  Fratura

Acidente Máquinas e Equipam entos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Fraturas;  Lesões;  Perfurações;  Escoriações

Acidente Queda de Objetos sobre os Mem bros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Cortes;  Fraturas;  Esmagamento

Exames Admissão Após Adm issão Periódico Ret . Trab. Mud. Riscos Dem issão

A c u i d a d e  V i s u a l  -  Ta b e l a  d e
Snellen/ Jaeger X 12 meses X

Audiometr ia Tonal Ocupacional X 12 meses X X

Avaliação Psicossocial X 12 meses X

ECG c o n v e n c i o n a l  d e  a t é  1 2
derivações X 12 meses X

Elet roencefalograma -  EEG X 24 meses X

Espiromet r ia X 12 meses X

Exame Clínico X 12 meses X X X

Glicem ia em Jejum X 12 meses X

PPP -  Pe r f i l  Pr o f i s s i o g r á f i c o
Previdenciár io -  Decreto 3048/ 99 X

RX -  Tórax Padrão (OI T) X 36 meses X
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SETOR

OBRA (  SEM ALTURA)

Setor dest inado a serviços operacionais e supervisão de obra.

Masc.:  0 Fem.:  0 Menor:  0 Total:  0

Cargo:  ENCARREGADO DE OBRA

Descrição detalhada

Supervisionam  equipes de t rabalhadores da const rução civil que atuam  em
usinas de concr et o,  can t ei r os de obr as civ is e fer r ov ias.  Elabor am
docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos
f ísicos,  equ ipam en t os,  m at er ia is,  in sum os e equ ipes de t r abalho) .
Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade
dos m ater iais e insum os ut ilizados, or ientação sobre especificação, fluxo e
m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos locais e
equipam entos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco

Grupo Perigo/ Fator de r isco

Quím ico Cimento Port land

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Quím ico Poeiras Minerais

Possíveis lesões ou agravos à saúde I ntoxicação

Ergonôm ico Postura em Pé por Longos Períodos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Distúrbios Osteomusculares

Acidente Escoriantes

Possíveis lesões ou agravos à saúde Escoriações;  Cortes

Acidente I mpacto de Objetos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Corte;  Perfuração;  Fratura

Acidente Máquinas e Equipam entos

Possíveis lesões ou agravos à saúde Fraturas;  Lesões;  Perfurações;  Escoriações

Acidente Queda de Objetos sobre os Mem bros

Possíveis lesões ou agravos à saúde Cortes;  Fraturas;  Esmagamento

Exames Admissão Após Adm issão Periódico Ret . Trab. Mud. Riscos Dem issão

A c u i d a d e  V i s u a l  -  Ta b e l a  d e
Snellen/ Jaeger X 12 meses X

Audiometr ia Tonal Ocupacional X 12 meses X X

Espiromet r ia X 12 meses X

Exame Clínico X 12 meses X X X

PPP -  Pe r f i l  Pr o f i s s i o g r á f i c o
Previdenciár io -  Decreto 3048/ 99 X

RX -  Tórax Padrão (OI T) X 36 meses X
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CONCLUSÃO
Considerando que este program a encont ra-se no setor  adm inist rat ivo e gerencial im portante parceiros para sua v iabilidade e
sucesso, sendo que a part icipação destes é essencial para que os projetos sejam  cum pridos. Este docum ento base do PCMSO foi
confeccionado pelo Médico do t rabalho Dr. Adler Menezes Dourado com  base nos dados am bientais configurados e qualif icados
pela Equipe Técnica de Segurança do Trabalho,  e que const a no Program a de Gerenciam ent o de Riscos -  PGR da refer ida
em presa. Declaro que este docum ento serve com o base para o desenvolvim ento dos t rabalhos m édicos na em presa qualificada,
e que pode ser  alterado a qualquer m om ento pelo m édico coordenador responsável,  a f im  de correção ou  m elhoram ento do
mesmo, mot ivado ou não por alterações do am biente de t rabalho.
NOTA
Todos os colaboradores devem  ter  o cont role de sua saúde de acordo com  os r iscos a que estão expostos.  Além  de ser  um a
exigência legal prevista no art . 168 da CLT, está respaldada na Convenção 161 da Organização I nternacional do Trabalho -  OI T,
respeit ando pr incípios ét icos,  m orais e t écnicos.  O presente t rabalho foi elaborado com  obj et ivo a prom oção e proteção da
saúde dos em pregados da em presa em  referência bem  com o facilit ar  o t rabalho dos profissionais envolv idos na realização do
PCMSO.
Para cada procedim ento, há um a or ientação de com o atuar para a realização dos exam es, conform e a rot ina específica adotada
para a função exercida pelo funcionár io a ser  avaliado.  Quando o exam e m édico ocorre em  clínicas e consult ór ios,  deve- se
enviar  ao m édico exam inador ,  cópia das diret r izes de cada procedim ento e a relação dos exam es que cabem  à função, bem
com o especif icar  a natureza do exam e, se é adm issional,  per iódico, dem issional,  et c.  Esclarecim entos adicionais poderão ser
solicitados ao Médico do Trabalho Coordenador, DR. ADLER M. DOURADO, CRM Nº  18.095-PR, pelo telefone (044)  3034-6755;
e-mail:  adlerdourado@yahoo.com .br, que na oportunidade encarrega os médicos exam inadores:

CLÍ NI CA I MSETRO
DR. CI LSON PI NHEI RO DE MORAES -  CRM/ PR 7407

DR. CELSO CORREA REI S -  CRM/ PR 2781

DRA. CAROLI NA ELI ZA CAVASOTTO 54143 -   PR

Total de funcionários

Masculino Fem inino Menor Total

Funcionários 5 0 0 5
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Cronograma de ações

Descrição

Executar medidas de ações propostas no plano de ação do PGR vigente

Responsável Situação 2025

Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Contexto

Unidade:  ROMA ENGENHARI A LTDA 2026

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Observação

Descrição

I mplantação do PCMSO

Responsável Situação 2025

Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Contexto

Unidade:  ROMA ENGENHARI A LTDA 2026

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Observação

Descrição

Elaboração do PCMSO

Responsável Situação 2025

Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Contexto

Unidade:  ROMA ENGENHARI A LTDA 2026

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Observação

Descrição

Cont role do estado vacinal

Responsável Situação 2025

Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Contexto

Unidade:  ROMA ENGENHARI A LTDA 2026

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Observação

Descrição
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Exames Ocupacionais

Responsável Situação 2025

Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Contexto

Unidade:  ROMA ENGENHARI A LTDA 2026

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Observação

Descrição

Elaborar Relatório Analít ico do PCMSO

Responsável Situação 2025

Pendente JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Contexto

Unidade:  ROMA ENGENHARI A LTDA 2026

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Observação

Médico responsável pelo PCMSO

ADLER MENEZES DOURADO
CPF:  254.460.418-28

NI T:  190.03617.15-8

Conselho de classe:  CRM/ PR 18095

UF:  PR

Especialidade:  Medicina do Trabalho

Empresa

ROMA ENGENHARI A LTDA
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PGR
Programa de Gerenciamento de Riscos
I nventário de Riscos e Plano de ação

ROMA ENGENHARI A LTDA

I MSETRO -  I NSTI TUTO M.A DE MEDI CI NA E SEGURANCA DO TRABALHO
LTDA [ EMPRESA PRI NCI PAL]
Rua Santos Dumont , 2314 -  SALA 03 -  Zona 01 -  Maringá/ PR



 

Programa de Gerenciamento de Riscos
Emit ido em 1 9 / 0 1 / 2 0 2 5

ROMA ENGENHARI A LTDA
10.474.444/ 0001-12

Endereço

Rua Conselheiro Tobias, 127 -  Zona 04 -  Maringá/ PR

87014-270

CNAE

41.20-4 -  Const rução de edifícios

Grau de Risco 3
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I nt rodução PGR

FUNDAMENTAÇÃO
 

O Docum ento Base do Program a de Gerenciam ento de Riscos (PGR)  busca a m elhor ia cont ínua do am biente de t rabalho e a
preservação da saúde dos seus colaboradores e cont ratados. Está est ruturado conform e disposto na NR-01, Portar ia 3214 de 08
de j unho de 1978,  com  redação at ualizada pela Por t ar ia SEPRT 6730 de 09 de m arço de 2020 e deve t er  no m ín im o o
I NVENTÁRI O DE RI SCOS e o PLANO DE AÇÃO. O docum ento deve estar  sem pre disponível aos t rabalhadores interessados ou
seus representantes e à I nspeção do Trabalho.

RESPONSABI LI DADES
 

A organização deve im plem ent ar ,  por  est abelecim ent o,  o gerenciam ent o de r iscos ocupacionais em  suas at iv idades que a
critér io da organização pode ser implementado por unidade operacional, setor ou at ividade.

A organização deve:

a)  evitar os r iscos ocupacionais que possam ser or iginados no t rabalho;

b)  ident ificar os perigos e possíveis lesões ou agravos à saúde;

c)  avaliar os r iscos ocupacionais indicando o nível de r isco;

d)  classificar os r iscos ocupacionais para determ inar a necessidade de adoção de m edidas de prevenção;

e)  implementar m edidas de prevenção, de acordo com a classificação de r isco e na ordem de prior idade estabelecida;

f)  acompanhar o cont role dos r iscos ocupacionais.

A organização deve considerar as condições de t rabalho, nos termos da NR-17.

A organização deve adotar  m ecanism os para consultar  os t rabalhadores quanto à percepção de r iscos ocupacionais,  podendo
para este f im  ser  adotadas as m anifestações da Com issão I nterna de Prevenção de Acidentes e de Assédio -  CI PA, quando
houver e com unicar aos t rabalhadores sobre os r iscos consolidados no inventár io de r iscos e as m edidas de prevenção do plano
de ação do PGR.

CARACTERI ZAÇÃO
 

O programa contém as seguintes etapas:

 

Ant ecipação:  elaborar  e im plem ent ar  a ant ev isão dos possíveis r iscos ident if icados durant e a análise prel im inar .  O
levantam ento prelim inar  de per igos deve ser  realizado antes do início do funcionam ento do estabelecim ento ou novas
instalações;  para as at iv idades ex istentes;  e nas m udanças e int rodução de novos processos ou at iv idades de t rabalho.
Quando na fase de levantam ento prelim inar de per igos o r isco não puder ser  evitado, a organização deve im plem entar  o
processo de ident ificação de perigos e avaliação de r iscos ocupacionais, conforme disposto nos subitens seguintes.

 

I dent ificação dos perigos e Avaliação dos r iscos:

Após a avaliação, os r iscos ocupacionais devem  ser classificados, para fins de ident ificar a necessidade de adoção de medidas
de prevenção e elaboração do plano de ação.

Os r iscos contemplados pelo PGR são todos aqueles capazes de t razer algum  malefício ao t rabalhador, composto por:

FÍ SI COS:  qualquer  form a de energia que, em  função de sua natureza, intensidade e exposição, são capazes de causar
lesão ou agravo à saúde do t rabalhador. São condições físicas no am biente de t rabalho, com o vibração, radiação, ruído,

●
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calor e fr io que de acordo com  as característ icas do posto de t rabalho, podem causar danos à saúde;

QUÍ MI COS:  Substância por  si só ou em  m isturas,  quer  sej a em  seu estado natural,  quer  sej a produzida,  ut il izada ou
gerada no processo de t rabalho, que em  função de sua natureza, concent ração e exposição, é capaz de causar lesão ou
agravo à saúde do t rabalhador .  Encont rados na form a gasosa,  líquida,  sólida e/ ou past osa.  Quando absorv idos pelo
organism o, produzem  na grande m aior ia dos casos, reações diversas, dependendo da natureza, da quant idade e da form a
da exposição à substância;

●

BI OLÓGI COS:  São m icroorganism os present es no am bient e de t rabalho t ais com o:  bact ér ias,  fungos,  v írus,  bacilos,
protozoários, parasitas e out ros;

●

ERGONÔMI COS:  conj unto de conhecim entos sobre o hom em  e seu t rabalho.  Tais conhecim entos são fundam entais ao
planejam ento de tarefas,  postos e am bientes de t rabalho, fer ram entas,  m áquinas e sistem a de produção a f im  de que
sejam  ut ilizados com  o m áxim o de confor to,  segurança e eficiência.  Os casos m ais com uns de problem as ergonôm icos
são:  Esforço físico intenso, levantam ento e t ranspor te m anual de peso, ex igência de postura inadequada, m onotonia e
repet it iv idade;

●

MECÂNI COS (ACI DENTES) :  são problem as relat ivos a agentes relacionados, com o arranjo físico inadequado, m áquinas e
equ ipam ent os sem  prot eção,  fer r am ent as inadequadas ou  defei t uosas,  i lum inação inadequada,  arm azenam ent o
inadequado, queda de objetos, ent re out ros.

●

Cont role:  se dá com  m edidas de prevenção, planos de ação, im plem entação e acom panham ento das m edidas de prevenção,
acompanhamento da saúde ocupacional dos t rabalhadores e análise de acidentes e doenças relacionadas ao t rabalho.

Preparação para emergências:

 

A organização deve estabelecer ,  im plem entar  e m anter  procedim entos de respostas aos cenár ios de em ergências, de acordo
com os r iscos, as característ icas e as circunstâncias das at ividades que devem  prever:

a)  os meios e recursos necessários para os prim eiros socorros, encam inham ento de acidentados e abandono;  e

b)  as medidas necessárias para os cenários de em ergências de grande m agnitude, quando aplicável.

AVALI AÇÃO DO PROGRAMA
 

A avaliação de r iscos deve const ituir  um  processo cont ínuo e ser revista a cada dois anos -  a cada t rês para organizações que
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possuírem  cert ificações em sistema de gestão de SST -  ou quando da ocorrência das seguintes situações:

a)  após implementação das medidas de prevenção, para avaliação de r iscos residuais;

b)  após inovações e m odificações nas tecnologias, am bientes, processos, condições, procedim entos e organização do t rabalho
que impliquem em novos r iscos ou modifiquem os r iscos existentes;

c)  quando ident ificadas inadequações, insuficiências ou ineficácias das m edidas de prevenção;

d)  na ocorrência de acidentes ou doenças relacionadas ao t rabalho;

e)  quando houver mudança nos requisitos legais aplicáveis.

DI SPOSI ÇÕES GERAI S
 

Sem pre que vár ias organizações realizem , sim ult aneam ente,  at iv idades no m esm o local de t rabalho devem  executar
ações integradas para aplicar as m edidas de prevenção, visando à proteção de todos os t rabalhadores expostos aos r iscos
ocupacionais.

●

O PGR da em presa cont ratante poderá incluir  as m edidas de prevenção para as em presas cont ratadas para prestação de
serviços que atuem  em  suas dependências ou local previam ente convencionado em  cont rato ou referenciar os program as
d cont ratadas.

●

As organizações cont ratantes devem  fornecer às cont ratadas inform ações sobre os r iscos ocupacionais sob sua gestão e
que possam impactar nas at ividades das cont ratadas.

●

As organizações cont ratadas devem  fornecer  ao cont ratante o I nventár io de Riscos Ocupacionais específ icos de suas
at ividades que são realizadas nas dependências da cont ratante ou local previamente convencionado em  cont rato.

●

METODOLOGI A APLI CADA
 

Para caracter izar  um  agente am biental,  com o fator  de r isco am biental,  foram  ut ilizados vár ios dados com o, a natureza dos
agentes existentes ident if icados, sua intensidade ou concent ração e o tem po de exposição. Além  disso, inform ações referentes
as etapas do processo produt ivo,  produtos quím icos ut ilizados,  fer ram ental e equipam entos m anuseados foram  levadas em
consideração, bem  com o os cont roles existentes e sua eficácia nos am bientes analisados. A Est ratégia e Metodologia aplicada
segue os padrões da Norma Britânica BS 8800.

Após ident ificados os Riscos Ocupacionais, foram  levados em consideração:

a)  Possíveis Danos;

b)  Cont roles Existentes;

c)  Tipo de Avaliação;

d)  I ntensidade/ Concent ração;

e)  Técnica ut ilizada;

f)  Probabilidade de ocorrência do Dano;

g)  Gravidade do Dano;

h)  Severidade do Risco;

 

Possíveis Danos

Foram  descr it os com  base nas list as de doenças relacionadas ao t rabalho,  const ant es no Decret o 3048 de 06/ 05/ 99 e na
Portar ia 1339 de 18/ 11/ 99, que relacionam  patologias a nociv idade dos agentes am bientais.  Nas tabelas de ident if icação de
riscos, estão descritos no campo “Efeito” ;

 

 

Cont role existentes

Foram  analisadas as m edidas prevent ivas de caráter adm inist rat ivo, colet ivo e individual, além  de sua eficácia nos am bientes de
t rabalho. Nas tabelas de ident ificação de r iscos, estão descritos no cam po

 

Tipo de Avaliação

Foram informadas neste PGR se as avaliações realizadas foram  em caráter qualitat iva ou quant itat ivo.

 

I ntensidade/ Concent ração

Foram  inform ados os valores m ensurados dos agent es de r isco am bient al,  de acordo com  cada um a de suas unidades de
medidas específicas;

 

Técnica ut ilizada

Foram informadas de acordo com os respect ivos m étodos analít icos exigidos pela Legislação Trabalhista e/ ou Previdenciár ias;

 

Probabilidade de ocorrência do Dano

Foi at r ibuída à probabilidade de ocorrência dos danos, índices que variam  de P1 à P4, cujo significado é:
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O índice P é definido ut ilizando-se várias abordagens ou cr itér ios:

-  P def in ido com  base em  dados est at íst icos de acident es ou doenças relacionadas ao t rabalho obt idos ou fornecidos pela
empresa ou do setor de at ividade quando predom inam  situações sim ilares.

-  P definido a part ir  do perfil de exposição qualitat ivo, quando não forem  possíveis ou disponíveis dados quant itat ivos. Quanto
m aior intensidade, duração e frequência da exposição m aior será a probabilidade de ocorrência do possível dano e m aior será o
valor at r ibuído a P.

-  P definido a par t ir  do per f il de exposição quant it at ivo baseado na est im at iva da m édia ar itm ét ica do per f il de exposição ou
baseado na est imat iva do percent il 95%  e com parando-se com o valor do lim ite de exposição ocupacional.

-  P definido em  função do fator  de proteção considerando a ex istência e a adequação de m edidas de cont role.  Quanto m ais
adequadas e eficazes forem as m edidas de cont role, menor será o valor at r ibuído a P.

Atenuação de EPI s:  Para exposição a contam inantes atmosféricos e ruído.

Se a exposição a contam inantes atm osfér icos ou ao ruído for  avaliada com o excessiva, isto é, m aior que o lim ite de exposição
perm it ido, ou m esm o acim a do nível de ação, deve-se definir  o índice de probabilidade de ocorrência do possível dano est im ado
com o 1,  2 ou 3 por  j u lgam ento prof issional do avaliador ,  conform e o grau de adequação do EPI  ao t ipo de exposição,  sua
m anutenção e uso efet ivo.  I sto é,  se o PCA (Program a de Conservação Audit iva)  e PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)
forem avaliados como eficazes.

 

Gravidade do Dano

Foi at r ibuída à gravidade dos danos, índices que variam  de G1 à G4, cujo significado é o seguinte:

 

A gradação da grav idade do possível dano ( G)  pode ser  feit a ut i l izando cr it ér ios genér icos e exem plos ou pode ser  feit a
ut ilizando cr itér ios especiais relacionados com o potencial do perigo em causar danos, com o por exemplo:

-  O potencial carcinogênico, m utagênico e teratogênico de agentes quím icos e físicos tendo por base a classificação da I ARC ou
da ACGI H;

-  O potencial de agentes quím icos causar possíveis danos locais quando em  contato com  olhos e pele;

-  O valor do TLV (LEO proposto pela ACGI H)  para contam inantes atm osfér icos, pois quanto m enor for o valor do TLV m aior será
o potencial do agente em  causar possíveis danos (ver ACGI H, 2012) ;

-  A classif icação em  grupos de r iscos para Agent es Biológicos,  Microrgan ism os pat ogên icos,  def in idos por  com it ês de
Biossegurança ( ver ,  por  exem plo, os cr it ér ios apresentados pelo CDC norte am er icano, disponível no endereço www.cdc.gov,
at ravés de busca pela palavra-chave biosafety, que relaciona e classifica os principais m icrorganism os patogênicos) .

Nas Tabelas a seguir  serão apresentados os requisit os para gradação da Gravidade do Dano, que auxiliam  na est im at iva da
categoria dos r iscos ident ificados.

 

Ut ilizando Critér ios Genéricos:
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Ut ilizando Critér ios Técnicos:

 

Severidade do Risco ou Categoria do Risco

A part ir  da com binação dos valores at r ibuídos para probabilidade (P)  e gravidade (G)  do dano, ut ilizando a m at r iz apresentada,
que se define o grau de severidade do r isco resultante dessa combinação.
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MATRI Z DE RI SCO APLI CADA

Obs.:  Mat r iz elaborada a part ir  da combinação das m at r izes apresentadas por MULHAUSEN &DAMI ANO (1998)  e pelo apêndice
D da BS 8800 (BSI , 1996)
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I nventário de

Riscos
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I nt rodução

Apresentação
Os dados da ident if icação dos per igos e das avaliações dos r iscos ocupacionais devem  ser consolidados em  um  inventár io de

riscos ocupacionais que deve contem plar, no m ínimo, as seguintes informações:

a)  caracterização dos processos e ambientes de t rabalho;

b)  caracterização das at ividades;

c)  descr ição de per igos e de possíveis lesões ou agravos à saúde dos t rabalhadores,  com  a ident if icação das font es ou

circunstâncias, descr ição de r iscos gerados pelos per igos, com  a indicação dos grupos de t rabalhadores sujeitos a esses r iscos,

e descrição de medidas de prevenção implem entadas

d)  dados da análise prelim inar ou do m onitoram ento das exposições a agentes físicos, quím icos e biológicos e os resultados da

avaliação de ergonom ia nos term os da NR-17.

e)  avaliação dos r iscos, incluindo a classificação para fins de elaboração do plano de ação;  e

f)  cr itér ios adotados para avaliação dos r iscos e tomada de decisão.

O histór ico das atualizações deve ser m ant ido por um  período m ínim o de 20 (vinte)  anos ou pelo período estabelecido em

normat ização específica.
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UNI DADE

ROMA ENGENHARI A LTDA
ROMA ENGENHARI A LTDA

10.474.444/ 0001-12

Endereço
Rua Conselheiro Tobias, 127 -  Zona 04 -  Maringá/ PR

87014-270

CNAE
41.20-4 -  Const rução de edifícios

Grau de Risco 3

Caracterização dos processos e ambientes de t rabalho
Const ruções de edificações e reform as em geral.
Ambiente variável por se t ratar de const ruções diversas.

5 funcionários 5 homens 0 m ulheres 0 m enores 0 terceir izados

Setor Cargo Funcionários

OBRA CONTRA MESTRE 0

MEI O OFI CI AL 2

MESTRE DE OBRAS 1

PEDREI RO 2

SERVENTE DE OBRAS 0

OBRA (  SEM ALTURA) ENCARREGADO DE OBRA 0

SETOR

OBRA
Setor dest inado a at ividade de const rução e reform as em geral.
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Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Setor OBRA

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.002 Vibrações de mãos e braços (VMB)

Descrição Vibração ident ificada na realização das at ividades operacionais com m áquinas e equipamentos

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 09 e Anexo 8 da NR 15

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Dores;  I nflamações;  Falta de cont role m uscular;  Aum ento da frequência cardíaca

Fontes ou circunstâncias
Serra circular
Máquinas e equipam entos
Parafusadeira pequena/ grande

Meio de propagação Movim ento Vibratório

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

01: 00 I nterm itente Quant itat ivo

Perfil de exposição
I nterm itente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

I mprovável Reversível Severo Risco Baixo Não aceitável

Conclusão

Vibração mensurada acim a do lim ite de tolerancia

Deve-se proteger o t rabalhador com  a adoção de medidas que reduzam os valores ident ificados

e, na impossibilidade, a adoção de alternância da exposição

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 10 Acelerômetro CR 101 -  Criffer
-  nº 53000444

Data da m edição Medição Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 5.82 m / s2 2.50 m / s2 5.00 m / s2

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde do colaborador

Ações necessárias

Revezar  os inst rum ent os de t rabalho caso o valor  m ensurado u lt rapasse o nível de ação

determ inado pela NR 09, reduzindo o tem po de exposição e consequente dano causado pela

máquina/ equipam ento

 

Observação
De acordo com  a NHO 10 da Fundacent ro
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I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Cimento Port land

Descrição Poeiras provenientes de cim ento port land e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Cimento port land

Meio de propagação Via Aérea

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Tolerável

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de EPI  eficiente durante a exposição. Recomenda-se que o

mesmo seja subm et ido ao t reinam ento em NR06 para correta ut ilização, guarda e higienização

destes equipamentos.

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI )
Óculos de Segurança  CA:  20857
Respirador PFF2  CA:  43740
Vest imenta t ipo uniforme

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Observação Avaliação in- loco

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Poeiras Minerais

Descrição Poeiras provenientes de terra, areia e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Terra
Areia

Meio de propagação Pelo Ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

I mprovável Reversível Leve Risco Baixo Tolerável

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de EPI  eficiente durante a exposição. Recomenda-se que o

mesmo seja subm et ido ao t reinam ento em NR06 para correta ut ilização, guarda e higienização

destes equipamentos.

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Respirador PFF2  CA:  43740

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Orientação
Realizar t reinamentos e capacitações para os t rabalhadores

 

Observação Avaliação in- loco
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I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Ergonôm ico Postura em Pé por Longos Períodos

Descrição Postura exigida durante a jornada de t rabalho

Fundamentação legal
De acordo com  a NR 17.

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Distúrbios Osteomusculares

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão
Para at ividades cujo o tempo de jornada laboral em  postura em pé tom a boa parte do tempo,

se sugere a realização de m icropausas e ginást ica laboral

 

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde do t rabalhador.

 

Ações necessárias
Recomenda-se a elaboração de um a AET Análise Ergonôm ica do Trabalho, conforme preconiza

a NR-17.1.2;

 

Orientação
Micropausas durante o expediente para m udança de postura;

Ginást ica Laboral.

 

Observação Avaliação in- loco

PGR 12



 

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente Diferença de Nível Maior que 2 Met ros

Descrição Execução de at ividades acima de 2 m et ros do piso de referencia.

Fundamentação legal
De acordo com  a NR 35 e NR 06

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Lesões;  Fraturas;  Morte

 

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Eventual Qualitat ivo

Perfil de exposição Eventual

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

I mprovável Reversível Leve Risco Baixo Tolerável

Conclusão
Trabalhadores expostos ao agente possuem t reinam ento em NR35 e recebem EPI  eficaz para

as at ividades.

 

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI )

Bot ina t ipo B  CA:  40043
Capacete Classe B  CA:  31469
Cinto de segurança com  Talabarte e Trava-Queda  CA:  36900
Luva de Segurança em Malha  CA:  39144
Óculos de Segurança  CA:  20857
Vest imenta t ipo uniforme

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde do colaborador.

Ações necessárias Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Orientação

Realizar t reinamento de NR 35;

Ut ilizar EPI 's para t rabalho em altura;

Realizar Análise de Risco para at ividade;

Preencher Perm issão de Trabalho para at ividades não- rot ineiras;

Preencher Procedimento Operacional para at ividades rot ineiras.

Observação
Avaliação in loco
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I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente Escoriantes

Descrição Exposição ao agente durante a m ovimentação de peças e materiais.

Fundamentação legal De acordo com  a NR 6

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Escoriações;  Cortes

Fontes ou circunstâncias Movim entação de Materiais

Meio de propagação Contato Direto

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Severo Risco Baixo Tolerável

Conclusão Trabalhadores ut ilizam  proteção durante a realização das at ividades operacionais

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Bot ina t ipo B  CA:  40043
Óculos de Segurança  CA:  20857

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Regist rar a ent rega de EPI , por m eio de ficha de EPI  e gerenciar prazo de reposição e de

vencimento dos m esm o.

 

Observação Avaliação in- loco

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente I mpacto de Objetos

Descrição Movim entação e deslocamento de objetos que podem  at ingir o t rabalhador no am biente de
t rabalho

Fundamentação legal
De acordo com  a NR 06

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Corte;  Perfuração;  Fratura

 

Fontes ou circunstâncias Movim entação de Materiais

Meio de propagação Contato Direto

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

I mprovável Reversível Leve Risco Baixo Aceitável

Conclusão
Trabalhadores ut ilizam  EPI  durante toda a jornada de t rabalho na execução das at ividades e

em áreas operacionais

 

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Bot ina t ipo B  CA:  40043
Capacete Classe B  CA:  31469

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Observação
Avaliação in loco

 

PGR 14



 

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente Máquinas e Equipam entos

Descrição Exposição durante o uso de m áquinas e equipamentos nas at ividades diár ias.

Fundamentação legal De acordo com  a NR 12.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Fraturas;  Lesões;  Perfurações;  Escoriações

Fontes ou circunstâncias
Serra circular
Parafusadeira pequena/ grande
Betoneira

Meio de propagação Contato Direto

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

I mprovável Reversível Leve Risco Baixo Tolerável

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de m áquinas e equipam entos durante a jornada de t rabalho

para execução das at ividades pert inentes. Recomenda-se que os mesmos sejam  submet idos ao

t reinamento de NR12 para ut ilização segura destes equipam entos.

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias Treinamento em NR 12.

Orientação
Orientar sobre possíveis acidentes;

Monitorar uso de m áquinas e equipamentos;

Perm issão apenas para funcionários habilitados para m anuseio do mesmo.

Observação Avaliação in- loco

PGR 15



 

 

 

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente Queda de Objetos sobre os Membros

Descrição Movim entação de objetos, m ateriais, m áquinas e/ ou equipamentos que podem se deslocar e
at ingir os pés dos t rabalhadores

Fundamentação legal
De acordo com  a NR 6

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Cortes;  Fraturas;  Esmagamento

 

Fontes ou circunstâncias Movim entação de Materiais

Meio de propagação Contato Direto

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão
Trabalhadores ut ilizam  EPI  durante toda a j ornada de t rabalho na execução das at iv idades e

em áreas operacionais

 

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Bot ina t ipo B  CA:  40043

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Ações necessárias
Manter os cont roles existentes

 

Orientação
Realizar t reinamentos e capacitações para os t rabalhadores

 

Observação
Avaliação in loco

 

Quadro Consolidado

Perigo/ Fator de
Risco

Fonte ou
Circunstâncias

Tempo
Exp.

Tipo
Exp.

Critér io
Avaliação

Medição Matr iz de Avaliação de Risco Classificação

Vibrações de mãos
e braços (VMB)

Serra circular;
Máquinas e

equipamentos;
Parafusadeira

pequena/ grande

01: 00 I nt Quant 5.82 m / s2 Probabilidade
I mprovável

Gravidade
Reversível

Severo

Categoria do
Risco

Risco Baixo

Não
aceitável

Cimento Port land Cimento port land 08: 00 Per Quali
Probabilidade

Altamente
I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Tolerável

Poeiras Minerais Terra;
Areia 08: 00 Per Quali Probabilidade

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Tolerável

Postura em Pé por
Longos Períodos

At ividades
operacionais 08: 00 Per Quali

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável

Diferença de Nível
Maior que 2 Met ros

At ividades
operacionais 08: 00 Event Quali Probabilidade

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Tolerável

Escoriantes Movimentação de
Materiais 08: 00 Per Quali

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Severo

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Tolerável

I mpacto de
Objetos

Movimentação de
Materiais 08: 00 Per Quali Probabilidade

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Aceitável

Máquinas e
Equipamentos

Serra circular;
Parafusadeira

pequena/ grande;
Betoneira

08: 00 Per Quali Probabilidade
I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Tolerável

Queda de Objetos
sobre os Membros

Movimentação de
Materiais 08: 00 Per Quali

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável

PGR 16



 

 

 

CARGO

CONTRA MESTRE
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e
ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,
insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e
insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos
locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05

Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e
ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,
insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e
insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos
locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo CONTRA MESTRE

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão

Ruído mensurado acim a do nível de ação

Deve-se proteger o t rabalhador com  a adoção de medidas que reduzam os valores ident ificados

e, na impossibilidade, a adoção durante toda a jornada de t rabalho de proteção eficaz,

programa de conservação audit iva e m onitoramento da saúde destes grupos expostos

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043
PROTETOR AUDI TI VO  CA:  29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

PGR 17



 

 

 

Quadro Consolidado

Perigo/ Fator de
Risco

Fonte ou
Circunstâncias

Tempo
Exp.

Tipo
Exp.

Critér io
Avaliação

Medição Matr iz de Avaliação de Risco Classificação

Ruído Ruído de Fundo;
Betoneira 08: 00 Per Quant 64.56

dB(A)

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável

CARGO

MEI O OFI CI AL
Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras,  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e
com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos
equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e
out ros materiais.

CBO:  7170.20

Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras;  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e
com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos
equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e
out ros materiais.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo MEI O OFI CI AL

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão

Ruído mensurado acim a do nível de ação

Deve-se proteger o t rabalhador com  a adoção de medidas que reduzam os valores ident ificados

e, na impossibilidade, a adoção durante toda a jornada de t rabalho de proteção eficaz,

programa de conservação audit iva e m onitoramento da saúde destes grupos expostos

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043
PROTETOR AUDI TI VO  CA:  29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

PGR 18



 

 
 

 

 

 

Quadro Consolidado

Perigo/ Fator de
Risco

Fonte ou
Circunstâncias

Tempo
Exp.

Tipo
Exp.

Critér io
Avaliação

Medição Matr iz de Avaliação de Risco Classificação

Ruído Ruído de Fundo;
Betoneira 08: 00 Per Quant 64.56

dB(A)

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável

2 funcionários 2 homens 0 m ulheres 0 m enores 0 terceir izados

CARGO

MESTRE DE OBRAS
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e
ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,
insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e
insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos
locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05

Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e
ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,
insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e
insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos
locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo MESTRE DE OBRAS

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais
Canteiro de obras

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão
Ruído mensurado abaixo do nível de ação

Deve-se m anter as condições do m omento em  que o agente foi avaliado

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer -  nº 32005441

Data da m edição Medição Nível de ação LT

01/ 02/ 2024 66.67 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias
Manter os cont roles existentes

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

PGR 19



 
 

 

Quadro Consolidado

Perigo/ Fator de
Risco

Fonte ou
Circunstâncias

Tempo
Exp.

Tipo
Exp.

Critér io
Avaliação

Medição Matr iz de Avaliação de Risco Classificação

Ruído
At ividades

operacionais;
Canteiro de obras

08: 00 Per Quant 66.67
dB(A)

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável

1 funcionário 1 homem 0 m ulheres 0 m enores 0 terceir izados

CARGO

PEDREI RO
Organizam  e preparam  o local de t rabalho na obra, const roem  fundações e est ruturas de alvenar ia.  Aplicam  revest im entos e
cont rapisos.

CBO:  7152.30

Organizam  e preparam  o local de t rabalho na obra;  const roem  fundações e est ruturas de alvenar ia.  Aplicam  revest im entos e
cont rapisos.

PGR 20



 

 

 
 

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo PEDREI RO

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

 

Fontes ou circunstâncias Ruído de Fundo
Betoneira

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão

Ruído mensurado acim a do nível de ação

Deve-se proteger o t rabalhador com  a adoção de medidas que reduzam os valores ident ificados

e, na impossibilidade, a adoção durante toda a jornada de t rabalho de proteção eficaz,

programa de conservação audit iva e m onitoramento da saúde destes grupos expostos

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer-  nº 32005196

Data da m edição Medição Medição Atenuada Nível de ação LT

19/ 01/ 2023 82.56 dB(A) 64.56 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) PROTETOR AUDI TI VO  CA:  10043
PROTETOR AUDI TI VO  CA:  29176

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias Elaborar PCA (Program a de Conservação Audit iva)

Orientação
Ut ilização de protetor auricular quando o valor est iver acima de nível de ação

Realizar dosimet r ia anualm ente quando ruído est iver acima do nível de ação

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Quadro Consolidado

Perigo/ Fator de
Risco

Fonte ou
Circunstâncias

Tempo
Exp.

Tipo
Exp.

Critér io
Avaliação

Medição Matr iz de Avaliação de Risco Classificação

Ruído Ruído de Fundo;
Betoneira 08: 00 Per Quant 64.56

dB(A)

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável

2 funcionários 2 homens 0 m ulheres 0 m enores 0 terceir izados
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CARGO

SERVENTE DE OBRAS
Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras,  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e
com pact ando solos.  Efet uam  lim pesas em  fer ram ent as e local de t rabalho.  Aux iliam  os pedreiros e of iciais na produção e
preparam massa de concreto e out ros materiais.

CBO:  7170.20

Dem olem  edif icações de concret o,  de alvenar ia e out ras est ru t uras;  preparam  cant eiros de obras,  l im pando a área e
com pact ando solos.  Efet uam  m anut enção de pr im eiro nível,  l im pando m áquinas e fer ram ent as,  ver if icando condições dos
equipam entos e reparando eventuais defeitos m ecânicos nos m esm os. Realizam  escavações e preparam  m assa de concreto e
out ros materiais.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo SERVENTE DE OBRAS

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais
Canteiro de obras

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão
Ruído mensurado abaixo do nível de ação

Deve-se m anter as condições do m omento em  que o agente foi avaliado

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer -  nº 32005444

Data da m edição Medição Nível de ação LT

01/ 02/ 2024 66.26 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias
Manter os cont roles existentes

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Quadro Consolidado

Perigo/ Fator de
Risco

Fonte ou
Circunstâncias

Tempo
Exp.

Tipo
Exp.

Critér io
Avaliação

Medição Matr iz de Avaliação de Risco Classificação

Ruído
At ividades

operacionais;
Canteiro de obras

08: 00 Per Quant 66.26
dB(A)

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável

SETOR

OBRA (  SEM ALTURA)
Setor dest inado a serviços operacionais e supervisão de obra.
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Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Setor OBRA (  SEM ALTURA)

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Cimento Port land

Descrição Poeiras provenientes de cim ento port land e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Cimento port land

Meio de propagação Via Aérea

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Tolerável

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de EPI  eficiente durante a exposição. Recomenda-se que o

mesmo seja subm et ido ao t reinam ento em NR06 para correta ut ilização, guarda e higienização

destes equipamentos.

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI )
Óculos de Segurança  CA:  20857
Respirador PFF2  CA:  43740
Vest imenta t ipo uniforme

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Observação Avaliação in- loco

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Quím ico Poeiras Minerais

Descrição Poeiras provenientes de terra, areia e etc.

Fundamentação legal De acordo com  a NR15.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ntoxicação

Fontes ou circunstâncias Terra
Areia

Meio de propagação Pelo Ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

I mprovável Reversível Leve Risco Baixo Tolerável

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de EPI  eficiente durante a exposição. Recomenda-se que o

mesmo seja subm et ido ao t reinam ento em NR06 para correta ut ilização, guarda e higienização

destes equipamentos.

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Respirador PFF2  CA:  43740

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Elaboração do PPR (Program a de Proteção Respiratór ia)

Orientação
Realizar t reinamentos e capacitações para os t rabalhadores

 

Observação Avaliação in- loco
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I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Ergonôm ico Postura em Pé por Longos Períodos

Descrição Postura exigida durante a jornada de t rabalho

Fundamentação legal
De acordo com  a NR 17.

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Distúrbios Osteomusculares

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão
Para at ividades cujo o tempo de jornada laboral em  postura em pé tom a boa parte do tempo,

se sugere a realização de m icropausas e ginást ica laboral

 

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde do t rabalhador.

 

Ações necessárias
Recomenda-se a elaboração de um a AET Análise Ergonôm ica do Trabalho, conforme preconiza

a NR-17.1.2;

 

Orientação
Micropausas durante o expediente para m udança de postura;

Ginást ica Laboral.

 

Observação Avaliação in- loco

I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente Escoriantes

Descrição Exposição ao agente durante a m ovimentação de peças e materiais.

Fundamentação legal De acordo com  a NR 6

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Escoriações;  Cortes

Fontes ou circunstâncias Movim entação de Materiais

Meio de propagação Contato Direto

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Severo Risco Baixo Tolerável

Conclusão Trabalhadores ut ilizam  proteção durante a realização das at ividades operacionais

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Bot ina t ipo B  CA:  40043
Óculos de Segurança  CA:  20857

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias
Regist rar a ent rega de EPI , por m eio de ficha de EPI  e gerenciar prazo de reposição e de

vencimento dos m esm o.

 

Observação Avaliação in- loco
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I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente I mpacto de Objetos

Descrição Movim entação e deslocamento de objetos que podem  at ingir o t rabalhador no am biente de
t rabalho

Fundamentação legal
De acordo com  a NR 06

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Corte;  Perfuração;  Fratura

 

Fontes ou circunstâncias Movim entação de Materiais

Meio de propagação Contato Direto

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

I mprovável Reversível Leve Risco Baixo Aceitável

Conclusão
Trabalhadores ut ilizam  EPI  durante toda a jornada de t rabalho na execução das at ividades e

em áreas operacionais

 

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Bot ina t ipo B  CA:  40043
Capacete Classe B  CA:  31469

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Observação
Avaliação in loco
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I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente Máquinas e Equipam entos

Descrição Exposição durante o uso de m áquinas e equipamentos nas at ividades diár ias.

Fundamentação legal De acordo com  a NR 12.

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Fraturas;  Lesões;  Perfurações;  Escoriações

Fontes ou circunstâncias
Serra circular
Parafusadeira pequena/ grande
Betoneira

Meio de propagação Contato Direto

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição Permanente

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

I mprovável Reversível Leve Risco Baixo Tolerável

Conclusão
Colaboradores em pregam  o uso de m áquinas e equipam entos durante a jornada de t rabalho

para execução das at ividades pert inentes. Recomenda-se que os mesmos sejam  submet idos ao

t reinamento de NR12 para ut ilização segura destes equipam entos.

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento da saúde dos colaboradores.

Ações necessárias Treinamento em NR 12.

Orientação
Orientar sobre possíveis acidentes;

Monitorar uso de m áquinas e equipamentos;

Perm issão apenas para funcionários habilitados para m anuseio do mesmo.

Observação Avaliação in- loco
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I dent ificação

Grupo Perigo/ Fator de Risco

Acidente Queda de Objetos sobre os Membros

Descrição Movim entação de objetos, m ateriais, m áquinas e/ ou equipamentos que podem se deslocar e
at ingir os pés dos t rabalhadores

Fundamentação legal
De acordo com  a NR 6

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

Cortes;  Fraturas;  Esmagamento

 

Fontes ou circunstâncias Movim entação de Materiais

Meio de propagação Contato Direto

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Qualitat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão
Trabalhadores ut ilizam  EPI  durante toda a j ornada de t rabalho na execução das at iv idades e

em áreas operacionais

 

Prevenção e cont role

Medidas individuais (EPI ) Bot ina t ipo B  CA:  40043

Medidas adm inist rat ivas Monitoramento e uso interrupto de EPI  durante a exposição.

Ações necessárias
Manter os cont roles existentes

 

Orientação
Realizar t reinamentos e capacitações para os t rabalhadores

 

Observação
Avaliação in loco

 

Quadro Consolidado

Perigo/ Fator de
Risco

Fonte ou
Circunstâncias

Tempo
Exp.

Tipo
Exp.

Critér io
Avaliação

Medição Matr iz de Avaliação de Risco Classificação

Cimento Port land Cimento port land 08: 00 Per Quali
Probabilidade

Altamente
I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Tolerável

Poeiras Minerais Terra;
Areia 08: 00 Per Quali Probabilidade

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Tolerável

Postura em Pé por
Longos Períodos

At ividades
operacionais 08: 00 Per Quali

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável

Escoriantes Movimentação de
Materiais 08: 00 Per Quali

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Severo

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Tolerável

I mpacto de
Objetos

Movimentação de
Materiais 08: 00 Per Quali Probabilidade

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Aceitável

Máquinas e
Equipamentos

Serra circular;
Parafusadeira

pequena/ grande;
Betoneira

08: 00 Per Quali Probabilidade
I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Baixo
Tolerável

Queda de Objetos
sobre os Membros

Movimentação de
Materiais 08: 00 Per Quali

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável
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CARGO

ENCARREGADO DE OBRA
Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e
ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,
insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e
insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos
locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

CBO:  7102.05

Superv isionam  equipes de t rabalhadores da const rução civ il que at uam  em  usinas de concret o,  cant eiros de obras civ is e
ferrovias. Elaboram  docum entação técnica e cont rolam  recursos produt ivos da obra (arranjos físicos, equipam entos, m ater iais,
insum os e equipes de t rabalho) .  Cont rolam  padrões produt ivos da obra t ais com o inspeção da qualidade dos m at er iais e
insum os ut ilizados,  or ientação sobre especif icação,  f luxo e m ovim entação dos m ater iais e sobre m edidas de segurança dos
locais e equipamentos da obra. Adm inist ram  o cronograma da obra.

Especificação dos perigos/ fatores de r isco -  Cargo ENCARREGADO DE OBRA

I dent ificação

Grupo Código eSocial Perigo/ Fator de Risco

Físico 02.01.001 Ruído

Descrição Ruído ident ificado na realização das at ividades operacionais e ambientes com movim entação e
operação de m áquinas, equipam entos e out ros elem entos existentes

Fundamentação legal
De acordo com  o Anexo 1 da NR 15 e NR 09

 

Possíveis lesões ou agravos a
saúde

I ncômodo -  Para valores abaixo do nível de ação;

P.A.I .R. -  Perda Audit iva I nduzida por Ruído para valores acima do nível de ação sem proteção

Fontes ou circunstâncias At ividades operacionais
Canteiro de obras

Meio de propagação Pelo ar

Avaliação

Tempo de exposição Tipo de exposição Critér io

08: 00 Perm anente Quant itat ivo

Perfil de exposição
Permanente

 

Probabilidade Gravidade Categoria do Risco Classificação

Altamente I mprovável Reversível Leve Risco Leve Aceitável

Conclusão
Ruído mensurado abaixo do nível de ação

Deve-se m anter as condições do m omento em  que o agente foi avaliado

 

Medição

Empresa Técnica ut ilizada Equipamento

CLI NI CA I MSETRO NHO 01 Dosímet ro Sonus 2 Plus -
Criffer -  nº 32005444

Data da m edição Medição Nível de ação LT

01/ 02/ 2024 66.26 dB(A) 80.00 dB(A) 85.00 dB(A)

Prevenção e cont role

Medidas adm inist rat ivas
Monitoramento da saúde audit iva dos t rabalhadores

 

Ações necessárias
Manter os cont roles existentes

 

Observação
De acordo com  a NHO 01 da Fundacent ro

 

Quadro Consolidado

Perigo/ Fator de
Risco

Fonte ou
Circunstâncias

Tempo
Exp.

Tipo
Exp.

Critér io
Avaliação

Medição Matr iz de Avaliação de Risco Classificação

Ruído
At ividades

operacionais;
Canteiro de obras

08: 00 Per Quant 66.26
dB(A)

Probabilidade
Altamente

I mprovável

Gravidade
Reversível

Leve

Categoria do
Risco

Risco Leve
Aceitável
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Conclusão

Resultados
As informações referentes ao inventário de r isco se encont ram  no corpo do docum ento, ident ificando a gravidade dos agentes

levantados na empresa, seguindo o pressuposto determ inado na NR 01. 

_________________________________

Avaliador

ADLER MENEZES DOURADO
CPF:  254.460.418-28

NI T:  190.03617.15-8

Conselho de classe:  CRM/ PR 18095

UF:  PR

Especialidade:  Medicina do Trabalho

_________________________________

Responsável Técnico

ADLER MENEZES DOURADO
CPF:  254.460.418-28

NI T:  190.03617.15-8

Conselho de classe:  CRM/ PR 18095

UF:  PR

Especialidade:  Medicina do Trabalho

PGR 29



 

 

 

 

Síntese

Unidade

ROMA ENGENHARI A LTDA

Setor Cargo Risco Critér io de
Avaliação

Medição Nível do Risco

OBRA . Vibrações de mãos
e braços (VMB)

Quant itat ivo 5.82 m / s2 Risco Baixo

OBRA . Cimento Port land Qualitat ivo . Risco Leve

OBRA . Poeiras Minerais Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA . Postura em Pé por
Longos Períodos

Qualitat ivo . Risco Leve

OBRA . Diferença de Nível
Maior que 2 Met ros

Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA . Escoriantes Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA . I mpacto de
Objetos

Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA . Máquinas e
Equipamentos

Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA . Queda de Objetos
sobre os Membros

Qualitat ivo . Risco Leve

OBRA (  SEM
ALTURA)

. Cimento Port land Qualitat ivo . Risco Leve

OBRA (  SEM
ALTURA)

. Poeiras Minerais Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA (  SEM
ALTURA)

. Postura em Pé por
Longos Períodos

Qualitat ivo . Risco Leve

OBRA (  SEM
ALTURA)

. Escoriantes Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA (  SEM
ALTURA)

. I mpacto de
Objetos

Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA (  SEM
ALTURA)

. Máquinas e
Equipamentos

Qualitat ivo . Risco Baixo

OBRA (  SEM
ALTURA)

. Queda de Objetos
sobre os Membros

Qualitat ivo . Risco Leve

OBRA CONTRA MESTRE Ruído Quant itat ivo 82.56 dB(A) Risco Leve

OBRA MEI O OFI CI AL Ruído Quant itat ivo 82.56 dB(A) Risco Leve

OBRA MESTRE DE OBRAS Ruído Quant itat ivo 66.67 dB(A) Risco Leve

OBRA PEDREI RO Ruído Quant itat ivo 82.56 dB(A) Risco Leve

OBRA SERVENTE DE
OBRAS

Ruído Quant itat ivo 66.26 dB(A) Risco Leve

OBRA (  SEM
ALTURA)

ENCARREGADO DE
OBRA

Ruído Quant itat ivo 66.26 dB(A) Risco Leve
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Plano de

Ação
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I nt rodução

Medidas Propostas
A part ir  dos levantamentos realizados, foram  ident ificadas as at ividades com  os responsáveis e prazos a serem  cum pridos para

que haja uma boa gestão na área de Segurança e, consequentemente na área de Saúde de todos os funcionários da empresa.
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UNI DADE

Todas

PGR 33



At ividade Ano

DESENVOLVER PCA 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

 Para medições acim a de 80 dB(A)  a empresa deve desenvolver o Program a de Conservação Audit iva (PCA) .

Contextos

Toda empresa

DESENVOLVER PPR 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

A empresa deve desenvolver o Program a de Proteção Respiratór ia (PPR)  caso tenham funções expostas a poeiras, névoas,
fumos, vapores e gases quím icos.

Contextos

Toda empresa

ELABORAR E I MPLEMENTAR AET 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Elaborar e implem entar Análise Ergonôm ica de Trabalho (AET) , conform e prescreve a NR 17 (Ergonom ia) .

Contextos

Toda empresa

NR 01 -  I NTEGRAÇÃO DE NOVOS
COLABORADORES 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Realizar integração com  os funcionários recém-adm it idos.

Contextos

Toda empresa

NR 01 -  ORDEM DE SERVI ÇO 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Elaborar a Ordem de Serviço para os funcionários e orienta- los conform e Art igo 157 da CLT e NR 01.

Contextos

Toda empresa

NR 01 -  PROMOÇÃO DE BEM-ESTAR E SAUDE
PSI COSSOCI AL NO AMBI ENTE DE TRABALHO 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Realizar ent revistas individuais e colet ivas, quest ionários, observação direta e análise de absenteísmo e rotat ividade de
colaboradores;  I ncent ivar os cuidados com  a saúde m ental, por exem plo, com  palest ras, programas de apoio e
acompanhamento psicológico;  Disponibilizar profissionais capacitados para ouvir os t rabalhadores e oferecer suporte;  Oferecer
programas de gestão e redução do est resse, com o aulas de relaxam ento e m editação online;  Oferecer program as de at ividade
física e alimentação saudável no local de t rabalho;  Valorizar a colaboração, com unicação e confiança;  Proporcionar que o
t rabalhador possa conciliar a vida profissional com  a vida pessoal;  Recolher informação de diferentes pontos de vista, como
trabalhadores, chefias, clientes e fornecedores, para avaliar a eficácia do plano.

Contextos

Toda empresa

NR 05 -  COMI SSÃO I NTERNA DE PREVENÇÃO DE
ACI DENTES E DE ASSÉDI O -  CI PA 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Cumprir com as obrigações da NR 05 em relação a CI PA -  COMI SSÃO I NTERNA DE PREVENÇÃO DE ACI DENTES E DE ASSÉDI O
-  NR 05.

Contextos

Toda empresa

NR 07 -  PCMSO 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Elaborar  PCMSO de acordo com o levantamento de r iscos e cum prir  com  as exigências cont idas no program a.

Contextos

Toda empresa

NR 12 -  SEGURANÇA NO TRABALHO EM
MÁQUI NAS E EQUI PAMENTOS 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Realizar t reinamento de capacitação para operação segura de m áquinas e equipam entos conforme NR 12.

Contextos

Toda empresa

NR 23 -  ADOTAR MEDI DAS DE PREVENÇÃO DE
I NCENDI OS 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Adotar medidas de prevenção de incêndios conform e NR 23:  or ientar funcionários sobre a ut ilização dos equipamentos de
combate ao incêndio;  adotar procedimentos para evacuação dos locais de t rabalho com  segurança;  os locais de t rabalho
deverão dispor de saídas, em  número suficiente e dispostas de m odo que aqueles que se encont ram  nesses locais possam
abandoná- los com  rapidez e segurança.

Contextos

Toda empresa

TREI NAMENTO DE NR 06 -  EQUI PAMENTOS DE
PROTEÇÃO I NDI VI DUAL -  EPI 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Treinar os colaboradores de acordo com NR 06, sobre as responsabilidades, obrigatoriedade, uso correto, guarda e conservação
de EPI .

Contextos

Toda empresa

TREI NAMENTO DE NR 18 -  CONSTRUÇÃO CI VI L 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Realizar t reinamento de NR 18 (Trabalhos na I ndúst r ia da Const rução Civil)  para todos os funcionários que forem  realizar as
at ividades laborais no inter ior de canteiros de obra.

Contextos

Toda empresa

TREI NAMENTO DE NR 35   TRABALHO EM ALTURA 2025

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PGR 36



Responsáveis Situação 2026

Rogério Lúcio Verr i Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Prior idade

Média

Descrição

Realizar t reinamento de proteção para o t rabalho em  altura de acordo com  a NR 35.

Contextos

Toda empresa
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Conclusão

Resultados
As informações referentes ao Plano de Ação se encont ram  no corpo do documento, ident ificando as m edidas propostas,

seguindo o pressuposto determ inado na NR 01.

_________________________________

Avaliador

ADLER MENEZES DOURADO
CPF:  254.460.418-28

NI T:  190.03617.15-8

Conselho de classe:  CRM/ PR 18095

UF:  PR

Especialidade:  Medicina do Trabalho

_________________________________

Responsável Técnico

ADLER MENEZES DOURADO
CPF:  254.460.418-28

NI T:  190.03617.15-8

Conselho de classe:  CRM/ PR 18095

UF:  PR

Especialidade:  Medicina do Trabalho
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Conclusão PGR

CONCLUSÃO
Pelos resultados obt idos nas avaliações e análises, onde foram  avaliados os per igos e r iscos potenciais à saúde e segurança e

f ixados t odos os fatores correlacionados,  seguindo as or ientações cont idas na NR 1 e dem ais norm as regulam entadoras da

Portar ia 3.214/ 78 e considerando a confiabilidade dos equipam entos e das m edições, as condições de operação, as avaliações

qualit at ivas e quant it at ivas descr it as,  as const at ações v isuais e as declarações,  considera- se os per igos para cada função

descritos no corpo do documento.
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PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL 

MÉDICO RESPONSÁVEL PELO PROGRAMA 

DECLARAÇÃO 
 
 

 
Declaramos, para os devidos fins, que o médico 

 ADLER MENEZES DOURADO, inscrito no Conselho Regional de Medicina sob o CRM 

Nº18095/PR é o responsável pelo PCMSO da empresa ROMA ENGENHARIA LTDA, inscrita 

sob o CNPJ Nº 10.474.444/0001-12, tendo iniciado essa  atividade em 01/09/2022. 

 
 
 
 

MARINGÁ, 03 de FEVEREIRO de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 

Representante da Empresa 

ROMA ENGENHARIA LTDA CNPJ  
Nº 10.474.444/0001-12 

 
 
 

Ciente e de acordo, 
 
 
 
 

 

Médico Responsável – PCMSO 

ADLER MENEZES DOURADO 

CRM Nº18095/PR 
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